
D I A R I O R S P Ü B L I C A N O 
A l i o L X V — N ú m . 2 6 5 i B a r c e l o n a — V i e r n e s , 1 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 2 • l O c é n t i m o s . 

BrtM-rtóo AdmlntstracM» ? Talkres ESCl'DILLER5 PLANCHS I bit • Teléf A 630 • ABonctos j Suscnpcioocs PUZA REAL, 1 
tUSCIlPCiOfl: Bmalou, ptu. I H fflU.-Paara, ptu. TV) trintitrt.-Portugtl, imérlci j Pillpluu, pUa. I'SO Ula t i l n . Dtaái palut, ptu. U t r lnutn . 

.-ANTO 1>IC UOV.-san üngutio laumaiurBO y ««uta Vinorl» 
Sal* el Bola 1M f*¡ msüaaa.-Púnesn a las l ' ^ i tarde.-sala la Lunas la* 4*30 madruasda.—Seituae a la* 3°31 tarda 

FARO 
1 2 7 - H o s p i t a l - 1 2 7 

Teléfono 559í A 

B A R C E L O N A 

JlMr^eilíES DE 5/5TREKIfl í 

•>«•« 
1 
; 

« 4 i 

T \ i H k n 'Je C A a t Z A aeaapareee con -a t ie in tcranina t iaiaairo ¿u o uu 
V i ' * » nutoa.—HDia. M o r e » . 14; m a y o j . y tarra»< »9s.—3 olas M % 

t > i - . B O A D A . 
Wo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

c í fcrERrf lLDADcS OE LA PIEL y ViA3 
URINAR, AS. — Corlas, n ú m e r o 9*2. 
ü e 2 a 4. — C l í n i c a : Calle ae -San Pa 

D R . C A 8 A S A 
En'ermadnde^ de la pial y de ios d rga» 
nos cenitales. (lonsuUs de 14 y m e d u 
a i y de e a 7. Caile T a l l e r s . 89. entr .» 

* J A 8 U I I I M A A l A a — « A T « . 2 ~ 8 I F l L I 8 - I I W P O r e N C ! A 
eur« radical d« la Blenorragia o r ó o i c » : - ; : - : Tratamiento ?xclus i«o 
«^nda ftgaj^ 1g- pes twos . oonaultaa de 0 a 2 y 4 a 10 noche. 

Hombres y c a s a d a s 
etieo |Ger Antas en el lecho ccnyuB*' 

"«sp t i é s , l i b r e r í a L ó p e z . U n m U U 

l o s 
Cu ra i-i i-fi pronta y segu-
U t o u i tu solo franco de 

^ - • ^ UAMECOR PECTORAL, 
«a, m <l,5 l h , «pn la : H a n c a -

' ^ a i - m a c l a — i l j i j v - l o a , t . 

t glraaiinatíirtaorM'Ui^iviraiiMilclja*- ^ 
- dusy as^liaiiiej^ ^rtiltaiaa ciua. I 

" Vo reala e í i l v i ^ U , i : . n . e u » * t % \ i a[a^2 • 
iracldD y eu la Bacuola Saduiial d» \rta » 

t Clnematoaranco. caiku4* san HA-JI >. I». j 

t « « í » t • » J » » » » » • « » • • * • 

.as mu lie mi ÜOIIVSIIIO 
OE VENTA EM ESTA AOniNISTRACION 

[ I {(TreBC-aiiera) 
U» u n p « l l t f r o ci usiaot* cuaudo DO 

M «tienda. 
f i l e n r r s a r a c l u c a c o n s M c u a n -
c l « a Kiirf-klHa >; uu kA acuda a penooa 

prrttau al ciniiabtx 
N o <. • (. w ,ÍH '.« v vuueiue. >a qneaMo 

nadacuekta. 
Ul exi'riiencta adquirida «u las Cl l s i l -
c o » da A l a m o n l t * son vi trslliuoolo 
deqiiv ixiürt» n>r«ivev c-naüiu'.er bernia 

i< ' iui«<]i i)»6 * ujd^d le ^.irazca. 
* ! • »b«ai>r la a M M M ! c u r a r ? 

C u c a a o n t n u c h o a •»* caso* que 
«ai lo sieM licúan. 

«•Rtnl-KUIA .íL«IA>A OB 

• 

!aimf-J, 14, 1. Barcelona. I 



P A G . 2 . Viernes , vl7 de Noviembre de 1922 E L DILUVIÓ 

E s t e B a n c o , e t s s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a . e u f s s x l n ú m e p o 1 , e o n t i n d a n a a -

l i z a n d o l a s o p e í i a e i o n e s d e G O i - n p p a y 

v e n t a d e V a l o í t e s , ^ e n o V a s i o n e s , e o n -

V e t í s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s a s e t ú p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o p t i z a c í o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

i u n i! 

E l más *mo " l * i í o 
de los de* • os 
it moa ¡joiriue dt 
ic* ncomtíCuut.iCt» 

P H O S O A O 

Alimento ideal aconsejado per tocos los me-
di coa a loa anémicos, a los convaWienies, 
S loa débiles, a los agolados, a los aucia-
aos y a todos los %ue sufren del estómago 

E n farmacia», ullramarlnoa ¡f droguenas 
Dfl>6silo: FORTUNY H."0» 
13, Hospilal — Barcelona 

Carldn enero arenado, a 60 céníimos fea^fc5^ 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca Pübüca Obrera de la Escô sr 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8 1.--, 
Abierta todos ios dias laborables de siete v 
media a diez de !a nociie, escoplo los ¿iér-
ooles, y loa dias festivos, de diez a doce de 
la mañana. 

Aroblvo Municipal. •— En el piso seguario 
da la Casa Consisícilal. — Abierto de diez 
a una de la maflana y de cuatro a siete de 
la tarde. 

Institut d'Estudla Catalana. — Palazo de 
la Generalidad Catalana ;por la calle del 
Obispo). — Abierta todo el afio, de diez a 
una de la mafiana y de cuatro a ocho fie 
la tarde, menos ios días festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico. —> 
Abierta da nueve a doce de la maílana. 
cúmulo de rencillas y escisiocea entre ca< 
seros e inquilinos. 

Bibilotoea Provincial. — En el piso prin
cipal de la Universidad literaria. — Abierta 
de las seis de la maQana a la una y media 
da la larde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgel, 187. — Abierta todos ¡os 
illas laborables, da seis a ocho y media de 
la noche, y los domingos, de diez a doce y 
media. Los días fstivos entre semana per
manecerá abierta. 

Archive de la Corona de Aragón. — En 
el edificio da este nombre, calle de los Con
des de Barcelona. — Abierto de diez a una 
de la maafina y de tres a cinco de la tarde. 

Archivo del Beal Patrimonio. — Rambla 
de Santa Mónlca, 22, principal. — Abierto 
de nueve a una de la tnacar.a y de tres 
a cinco de la tarde. 

Patronato da Ciegos y Semlciegos de Cs-
talufia. — Torres Amat, 6. — Abierta todcs 
los días de diez de !a maflana a la una de 
la tarde. 

Biblioteca Arús. — Paseo de San Juan, 
2«, principal. — Abierta todo el alio da 
nueve a una de la maflana y de ocho a die» 
de la noche, menos los diaa festivos. 

s » 

G u í a de F e r r o c a r r ü e s 

eaíaluna ^ líneas directas 

Nuevo horario de invierm 

é é VENDE EN QUIOSCOS, LlEBeRIA3' 
CENTRALES DE FERROCARRILES 1 ** 

ESTA ADMINISTRACION 

P r e c i o 
c é n t i m o s 



EL D I L U V I O Tiernee, 17 de Novís robre de 1922 PAO: s 

P E C T A C U 

i M i i i i i a B H H M U i u i i a a n i B a a i s i E B i i i a i t 3 B a i i 7 a B B a i i R B B a i i a L e c a í £ s a i B < i i ^ E i i a B B U i B » a » i i H a i i n B D » B u a 9 » u 

G R A N T E A X R O D £ L L I C E O ,M"ri«°».2-* lePfopiwlaa yabouo.-v l a i o c h o y m e d l a . - I . M B I M O * . 3 
" ^ 7 * „ • _ * , ^ ^ lebret artistas 0«n. üernt. Bell ia. Dufraone. — Maagiro: l'ftftovanl. Lft 

Sí" VV." w T ^ í c t í ' ' H ? óilL i ! ' rePre*?nl!'c";'a ^ i*"1* ,,e ia Brandiosa Opera R o r i s O o d o u n o t . - ula ü : l.'ae loa emlnsotes 

T E A T R O N U E V O 

Viernes, 17, ES i RENO en España 

La ibid 
del m a e s í r o G U E R R E R O 

a u t o r d e UA ALSACIANA 

S T B G ^ T R E J C - A - T A L A . f IR O UVE E3 
» T o i ^ . f o n 3 < » 0 0 a — ATUI. dlTPnQnM. cinc tartln. — Tfp» ñciea de gmn brumai 

L ' J E S P E R I T D E L A C U N Y A U A , L A M A L V A S I A O E S I i G E S 
Fonoldable Axlt dlnterpremctó.- Uuuiqaos a una peseta i ao-6 . - Nit. dos obn'» de ^rao «xlt. do»: cine acie», cinc» 

iraduccio d-í-.n J. Monteru 1 

í'En Sagerra, — Butaques a 2 pessotej. — Dema, r.issabte. tarda.- Om i ' o u a l BOU 1 l.is s o m r t a n t . 'Magdalena. — Nll: liatreoa le la 
oacealtlcacio ne ia nuveia d" Lainartlae O n . ^A. Z I B X*-3L. A . B tres acias i sel quid reí. d'ttn daatiaffo Ruglfioi t Bargas.—u«cur«t de Baii.a 1 Amigo e HITIIII cotmeoero. — Diumea^e. a leí tres; 81 maaal&o • 

••Peolacle ce ^rundios flxlt B l u r i m c c p tolano. — A dos quarts de sis 1 alt O r a z l e l - l a . — M despalda a comptadurta. 

^ * ^ B i < M B B B B M a i « m i B B a B B a m a B a a B a B B B H B B a a a B B a B B M a e a ^ B B a a B M B a B * a a a a a B a B a a i i i i B a B a a a g a M a a B B a B 

^BBSBBflBBBBBQ á f ^ a E a s a a a E s SaSBBBBHBBaaBBaBBBHHSaBBBaBBaB 

E T e a t r i - e T i v o l i - L I R I O O A T A L / A 
D i r o c c i A - j o s a B I ; U O Í : S I 

B K m , dlrendrea. rtne torda.—Preua populan.—Selent de patl amb entrada t ptas.-Entrada O'Mi — La rondalla en trei aetca d'lfn Quimera, 
música dp< meslre llorera 

3L. _A. S A . INJ T .A. E 3 S I > I 3 X r - A . 
NU. a tres quartt de deu: La erandlose obra del mesire Morera 

OT] JD O 3Nr J O A - K T 3 D B S ES IFt I R ^V. Hs H . O Gr A . 
P«í ea iu t -n» oantanta aenyoni sagi-Barba, BaKactol Tei üraU l el lalaei nnc-dramatlc, de U. Liurba. tudaica de Na caudi ia l'i'.rexMartínez 

. P A S Q U A F L O R I D A o L E S C A R A M E L L E S 
"•mí, aaoe quarts de clnctarda.a preua esueclais.—Butaot .i'».—Sntmda. O'-MK D O N J O A M o s HKU.ÍAL , ' . >i>iaA pois eeayon 3ae1 

Barba, uacatto 1 Vendreil i P A K Q U A F U O R i B A o UES C A R A M A t , i - K « . - NU; KHtronaeu aauesi teatre de 
ontant el poptilar barlton En Jeteo Parara amb l^extiuicio do :a peiluula «l a cmia deis bea p.iiaiali.-inuujeafl'e. tarda Imt t L A C A P A ff áeítTfl Mtí.TAP '̂ P A S Q U A F L O R I D A o t , í i S C A R A M B C U E » I L A O A X A MAUl.A.-ülllOua nlt: Kunc d d-houienatJe al • 

j . r8 M-rers amb mouu da la 50.* ropreseataclO de D O w J O A I V D B B E H R A L L O N O \.-ri«a<wpatxaa ujiupiadurta. • 
^ ^ " ^ ~ T * M B a a B a B B M a B B g H a a i B B B I I I I l B B a i l W l H i a i g « » * » [ ^ * « » B B K B — B M — B a K B B a a M a C B B B B B B M H I B a B a ^ a 

» — — 
EBRBBBBBBBBBBBBEBEBaEaaBeBBaaaBBaBaaBBBBHBESaaBBDBBBBBBBaaaBBaBBBBBBBBaaSBBaBBBB s 

I 

T E A T R O C Ó M I C O oran eomoaaiailramauea castellaas itOJA9 - -ÍIPVRO. — Hoy 
Tlernea. norha a las nuere y media.—Colosal pruirrama.-Por 
flnlea res y a petlclOQ dei ptbileo. el mulodrana en 7 actos 

V: -ulfloa prfseniaolOn. — Triunfo de 
tuda la eomonúia. — Maflaaa. sábado 
tarde, no liaürt íuualOn par» dar lagM 

siete actos de loe soflores Tubauy CaudBTlIa 

í 

ai ensayoeenprai d#l folletín o 
B l c a b a r e t d e l o s v e n e n o s que se e s t r e n a r a p o r l a noche 

W E H n i a B B B a s a B a » i a B B a B B B a B a 2 a B 3 3 a B B B 0 B a 3 a 3 8 B a a s t í a a 5 2 B B B a 9 a a a a a a B « 3 a B H B B B B a B B B B B B 



PAO. 1 Viernes, ,17 de Noviembre de 1922 E L D I L U V I O 

• B n n n i H a s n B B n a n n n m B B n u B M a r a n u B r a c s n M H B B K B S M ' • t n m B B B B B B H B B B B a B B n r T - ^ a i m 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A • 
O R T A S - L E O I V I S - O A L L E O O 

Hoy. Tíorneg, tarue, • isa cinco. Oran n;aUuA» Belecta. — Bermüto programa. - El precloau entromía de Pepe rarnandex del Villar E I ! 
• p r i c h l t o -• popu:ar lanuda ea doa actou, emn'lioao éxito de ia compaOla ' • 

E l n i ñ o j -u .ca . io 
Noche. a¡aadI«z:ElcliIstoaoentreiniSa \ a « n a m o s c a i y e-exliazo extraurdinarlo da la graciosa faraa «alneteaca en dos actos 
dlvldldu en aela cuaitroa y una pe/icuia uu prólogo orlijinai de toa aeQoroa Mutloz Seca y Pedro Pérez b'ern&ndez. música del emloea"» 

maestro Amadeo Vivas, 

Apropiada E L RARQUE: DB S E V I L L A 
preccntaclda. — rascóla luterpretada por loa mismua artistas qna iniervlenen en la obrn a tmpr«aioaada axorofeso por la edito* 

nalclaematocrailca XRIL.L.A « . A . — CHIST .8IUU CUB.NTUS AHD\LUi;it3 por CASIillKÜ ORTAS. 
itafiaua, albado. tarde: Uepresi'ntaclúa exiraordmar a de la pouuiar obra desran éxito: E31 x n i m e r o 1 5 

dedicada a au autor pl notable maestro Jacinto Ouerreru qu<) diniftKL la orni>i.-aUL - Nocüf: E l p a r q u e d o S a v l i l a . — Domlniro, tarda 
7 noche. E l p a r q u e da 8 « v l l l a . - Lunes, tarde: Dr.HIT de UIUNIHIA I.AHcRA cou L,A O B N E R A L . A . — Noche y todas la. 

nuenes, el «crxndloao éxito da ta temporada 

B l r>Enrca.u.© d o S e v i l l a 

O R A I V T E A T R O B ^ F * A : V O I ^ 
E r Teléfono 1242-A.—Compañía ila VODllVIL Y QRANOiíS 1SSP ¡CTAOULOS, dinir da por ei uo| 
Pj ^orma pane ia oriiuent actriz ASUNCION OAdALS. — noy. viéraea n Noviembre. - Tardo. 
B Utlioa de U t m d o n a a u c o m a n d i t a . — •>oche, a las.- Estreno del Tamoao vodcvil et 

uopnisr onmeraotor PKP.'l SXSTH^RK de laque 
"o. a laa claco, Kutrad» y Butaca, USA peseta.— 

_i en tres netos, de gran éxito de risa en l'arls T o i -
¡Q h o m i NI114Ú t*atl >, adaptacli)u catalanado Katllorl Picaron . — Mañana sí.üido. tarda: L a b a b a d e C a r b o l . - Nuche. To t -
S h o m I n l n g ú pa t fa . - i ;n estudio: A l ' o m b r a d a M o n t i n i c h (tres actos, de Jnllo Vailmillana;. 

••: 
«I 
a 
3 
II 
"1 
I 

T E A T R O N U E V O 
O o x n :E> a . £ 1 1 a* d e o p > e r © t . a i 
Vicrorla P inedo L u i s B a l l e s í e r 

H o y , v i e r n e s , p o r l a t a r d e rao frzay f u n c i ó n . - A l a s d i e z : E S T R E N O 
d e l a o p e r e t a e n t r e s a c t o s d e A r r o y o y L o z a n o , m ú s i c a d e G « e -

, r r e r o y J í a r n e 
" i * 

L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 
n A C O N X E C i í f c t l E N T O T E A T R A L , ! ! 

BBBBBBBBB——mTOBgBaW' ragBaBBBBHBgBga : • » > ^ g 5 B B B a W M M M B I W M l l M H < M B i a ' 

T wmm —«— % # i ^- fc i j i i . - a a. C o i - ; f T T . < ~ . I ^ í J E ! ? X . — T c ^ , r o < , d i r e c t o 

H O Y , V I E H . N E B 

Tarde, a las cuatro y media. 

Estupendo vermouth popular 
R u t a c a c o n e n t r a d a , a P E S E T A S 
E n t r a d a > ¡ e n a r a l , S O C E N T I M O S 

E L P O B R E V A L B U E N A 
Una l . imda risa Coulinua cun Acuaviva, Barranco < damas IntAr-

E L P U f Í A O D E R O S A S 
creación co- - . . i del tenor Cid y .« r-.f Intervrnte.i. 

í." — E X I T O - E X I T O - E X I T O 
«areprosentacldu da la popular reylsta 

P I M - F A M - P U M 
con el dellcioaocuadro «* la puorta del cine», one todavía no sata 
Tlsto en luuclda de tarde laburuble. — Espléndida presenudeE. 

Hermosos oonluntoa. 

Noche, a laa diez SuberbM» cartel.— Primero 

Kliarsa bien en lus intórptewa; 
Seffuadc: I S x l l o c r o c l e n t e i — l E x t t o v e r d a d o r o l 

L H S M I D E R E S D E T O D O S 
Triunfo da .<Amicbatl8» > da todos aas Intérpretes 

Tareero: I L A O B R A DEL. D I AI —11. A O B R A DEL, DIAI 
n 3 repreaentaclda de la ravlata 

P J C M - P A M - P C J M 

L a 
con ei nuevo eran cuadro sonllmental 

m u e r t e d e l í d o l o 
basado an la vida de as eAleom torero _. 

OTaelones al .«Corpus de Senir>—-il emljrant. --Ki rellrano—'ra 
t r anna í --- . ' -" i auca do la cur.lBtista-. etc.— El < x'.Uj de esta revista v i 

en crí-sc-nao. 

Maf.aca «ibau.., tarde: i . * L a A l a n c i a n a , seMUnda salida del.céiebra barí tubo Antonio K. Cavaller . - i. !^a« 
3.* P l m - P a m - P u m . — NOL'IIC: íatrouo sensacional del saínete 
lírico eu dos actos de cosiuinbres barcalonasas, Ubro de UM aefloraa 

» rouiderlla y Casas Vil a, mdalca del maestro Viceme Quirda, 

S M W — • B B B — B B B B : 

i n u i a r e s d e S^ l̂̂ í>', 

C A R A M e L L E S 

s 
» T E A T R O G O V A - C O M p A H l A m O R A H O 

Boy, viernes, noche a las diez: Bi éxito del día. ueulai creadún de Uoraao. E O M U M D O K E A N ( A v e n t u r a s d e u n c A m l c o '"T * 
d M S l . — Jdaflana, tóliadu, larde. — Precios económicos. — Uium^i reomsentaciou de L A M U S A L O 2 A . '.umeuso éx i to . -* '1 ' " ' .. 

noci-e, y dominico, urde y noche, E R M U N D O K E A N . " 

faBBBBB—BMWMWBB—IBBBBB» I 

http://j-u.ca.io


E L DÍLDVIO 
ernes, 17 do Noviembre de 1922 

r r ES 
PAO. o 

i o n . CompaflUde comer.u Q ^ Í U - H U U K L A ^ B Q U I C H I ^ K , , .RTRS. _ „OV. TLERI,M „,.,.„ 
" " A poeta.—L« preciosa coroeilli i_„ 

s e c r e t o d © I > o l l c l x l n e l a 

. a laa oiuco, 
i en ttft ai-tos mattafc popular.— Butaca platea con aturaai.. 

r E A T R O N ü r E V O 

ternes , 17, ESTRENO en España 

¡ D i ñ o rio I , D n r o 

del maesfro G U E R R E R O 
a u t o r d e L A A L . S A C I A N A 

C I N E M A T O G R A P O S Y V A R I S D A O B S 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 2 . P R I N C I P A L P A L A C E T e l é f o n o s « 1 2 5 y 4 7 3 6 A • 

H o y , v l e r a s n . — Ñ o c h a , a l a s « t l az i L.a r a v l s t a <Sm M m n d l o s o £ x < l o * - - - - | 
1 
*» 
$ 

: 
M i l 

C R 
M maif nin?n deearaclonaa naevaa. — 600 artístico» tr .ie» de la '•as» Uax Wetdy de Paria. — 100 artlatas espariolas T extrnnleraa. 

P R E C I O S : B u t a c a s a 1 3 , 8 y 6 p e s e t a s , i n c l u i d o s t i m b r e s . 

Todaa laa noche» a la» dlei: C R I - C R I . — Juevo», domingo» y día» festiTo». matlnée. a la» cuatro de la tordo 

• • • • D n a B i E a i s s a & a B 3 i a i a i i i i B B « a a 5 H i B s s E B B a i M a a a B B i H a u a B B i E » B i H » R a B » a » : a i M H n M H g 

T E A T R O C I R C O R A S C E L O Í I E 3 AT^CCÍOWKS B 
Dlrecclda ArUstlca. J A C I N T O S A f . A . 

M a f i a n a . t a r f l e y n o e n e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s de C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

C A R O L A a n d M I L L S | L r O » M p n t a ñ o | A D E L I T A 

i 

! 
Sensacional atracción oqulllbriata ChlBtosfjlmo duelo cóoitco eicéotrico Notabilísima atracción coreográfico 

m S T E L L A M A R G A R I T A * f 
Famoalalma ostreUa eapaílola. emlnenta diva y prlrllealaJa cantatriz,-Lujoso Tastuarlo y espléndido decorado • 

' ' ' • • B B B B B a B B M M w g B a M a E B a B B B a B l a a B B B B B a a B B a a a a B f l e a B B B M B B B B B B a a a a B B B a B a B B B B B a B B B B B B B a B a B B 

B B B B H S S B a a a H K S Ü l B B H E B a a a H S B B B B a B a a B B S H l S B B a H S B i í B l B B B S i a i i H B a B B B B B B B B B B B B B B B B B a 
~ " " " T T Z n s K DK MODV .-Notai.eíoxteto j o r d A - i W o l t a . - H o y , Tiernea, moda aolscta. tro -
C a t a l l 3 . P . a '*M:.<I*« é r t w ' . tret el moler prueram» <lo_Bareoioa«. - 8 1 I S a l ó n 

t l j u 

S5 carnln 
JWrba 
farrar 
rana 

— I B B B i n • B B M a a u f l B i m •MBBBBBBaBiBBBBBBiBBBBBBaMMBBBBBBBBBJIBBBaaaBBBBBBBI 



P A O . fl Viernes , 17 de N o v i r m b r e de 102' E L D I L U V I O ^ 

f T E A T R O N O V E O A D E S - C m c o E C U E S T R e f 
m GraidJosa comracia de « E K X U H A O A N Ñ A U " ' ' g 
5 Hov viernes, noche, a las nneva y medís, tramlloso éxllo de los debuts de ¡3 grmiina: M l l e . R o s o T h e a . ^oUeoa c a ^ l p . - . W ! e . Pe. g 
S «ratIS señorita lL.ciel - t u - a ¡ » O o r d o e . üru;lnal nif-rrista. - Los íatnosoí F l o r « t i e o « y M í a s » e » i x « . enijrmauco coai.co.—»iM g 

KUfrf, excéntrico. — Los rejesdel tóreo cúmico 

D Í A Z C M A R L O T , L L A p l S E R A V S U B O T O N E S , 
que torearán 
los finios J" 

OTMMMBMBBBagraSWBBgMgaMMBg^^SiaBaggS^q^ 

P a l a c i o c í e l a c i n e m a t o é ^ a f i f a 
9 : I A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o ! * 

Lutieí, día 20: KBtreno de li» ópera claematosr&Cca 
fmej j / B f ^ T ! ^Vf lC j f a i . tSSjp cantartü por una notable compafíCa 

G i r a n T e a t r o C o n d a l y G m o C i n e B o h e m i a 
HOT. viernes, tarde y noclie, masnlfijoa rroerarnaa.—Las Q o j i f l ^ « s s l i n m c a 
lutereaantes películas: E l QUO n o I t o r a n o m o m a o > c j t « J í i ¡ j c i i y i y j ^ a * ñor e! eentsl anlsM F1UKS MAYO.—Una Vldo. -

Tercer tomo do la colosal novela cliiemaWgrllüC" 

E L . R E Y O L A P L A T A 
Eitraordlnarlo aconfe'ílmlrnto artístico. — 

La últinia creación de CHARljOr_ £ 3 1 ^ G i a c z c O d o C K C ^ S ^ L O T , 2 , 0 0 0 metros 

— — - —^ .— — — — •—•— — • ^— — — —̂̂  — — 
y Tlerses. fJran Moda, proprama seleccionado do ¡nteresantos nelicnlas de t'ran éxito. — Asuntos lelectameuta escogidos. — Siempre las mejoita 

y tnád emociouautes producciones. — Eil'.o sin pro'-eaoislas de i i obra cumbre de CHAKLOT lo mis colosal del rey do ta risa, 

E i í d o l o d e P a r í s , - M o v i m i e n t o c o n t i n u o , ^ ^ n ^ í a 0 - L í c i t o e n g a ñ o , 
Interesante pelfcula. — EiUo furmidable do la Interesanliilma serie novela , 

-JJ, - —g a n n a mai ¿ m , 9 < • » im w /Bk proyectándose el ŝ s-undo y tercer episotilis. 

C I I S T E 
Hoy. el eit.-aonlinarlo éxito, la obra cumbre de CHARLOT: 

S e n d e r o d o l a e s p e r a n z a . E l l i r i o d e l M o n t e d e Sti.-» M i g u e l , A r t i s t a s d a v o t t o v I J . — Maflana: C o r a z ó n d e mad.-e» 

la'masetande creación 
deCiiarlot :py de la risa 

Koyjupve». prundloso y selecto programa, Cr«S a ^ t - a t j o ^ t , 
íxl to rulduso ue la ci>l<i8ai comedia de «OOO ra A - * " • i - » « H l t ^ % J 
precedentes, seiíundo capitulo denominado aKl t^sUmeata 
de Nadlax — Gran éxito del gran cine drama americano 

Domingo, nocclie. estreno 
del tercer capU ulo de 

por el lamoso artista Frank Mayo y 
las interrsantes , . 

donoimnído «LA 
ISTliLSA 

S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
T e l é f o n o 2 0 6 - G . 

i a t e r f í B ^ E í c f J n ^ m u . f ^ Interpretad» por Waüaco R.üd. - ^La p r i m a » DelRadlni». por Mftbal ü e r a a n d . de Kran 
.^'colosal M * * u Z ¡ ^ « « A j u r t a . _ Dominffo. e.ir.uo « 

: - : A r i s í o c r á U c o S a l ó n ' • ' 
P a l a c a ¿ e Sa c l n e m a í o j r a í l a 

§ » n ^ t ^ ^ ^ ^ ^ : t ^ ^ P ^ s - « ^ ^ * * « . « a r t o c a ^ u l o d e a o m l ^ ^ T ^ 1 ^ ^ , ^ 

• c » ^ " L u e l i a p e l i g r o s a . 

. . . . . . . j i i r i i i. 14, o -.- .. ..• «KAVV-CA cir rto o:ipil;ilo rtenomiuado sKl Atai-Ioa. InteruretBCion u-
*'Cp",w=» la artista SHu.lraMUowanuff y el «racioso Hiaein. - ^ xi'O,:e' 

perol lamoso artista Fr^nk 
Mavo. y las Interesantes r^ara^fa0,-.-1"^;¡^^BW' ^ ¡ L ^ ^ P ^ o de ,a lüUjresan'tó Jov'c^ P̂ '̂̂ XB • 

í ^ i . í , ? ^ , J !','inefa'»:,<'onr«a» sesión e.-pectai de Us sola del domir.m>. - L u iB7o-íxiiu!i 
S e n t é p a r a ^ E m p ^ ^ ™ A I J I t A . ¡ m . f o M ^ V ^ l ^ 

- .NOTA: Hoy. viernes, de aeit a ocho, se despacha-
ül mayor aconteei.'iilento claematoifralico. presen-

5 mente para csia Empretiu — ^ " " u u / v - r ia Br»u comijaiua GB opara aiomaua oontratana exciusi'» g 

a M M a a « z 3 g B g E B B g g g a a B a w 3 B a B a B a a B B a M B B B a g B g w f l a B B E B f f g « — •IIIMIIIWIÍÍIIIMIIIHIBMIBIMMIII'W 
P I T A T E F 3 3 o - CELÜO c a l o l o . O e s ^ , 3 3 . - a . K a . e r o ^ A 

•g-g- ^--r- - — " Roy. viernes^ grandioso cartel de éxitos 
K E X J E S ^ ^ ' u A . I N J I - X ' ^ a . , p r i m e r e p i s o d i o . 

* „ , . L t i s d o s n i ñ a s d e F » ^ r s s y L a t a l b e r s i í 1 
niumai jornadas. - Comyietai an ei ptourami otras cintas de gran interés. 

http://33.-a.Ka.ero
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n g r a g g ü T O M M f M i i n — 
_ i r a u m n n m d i B a i i B H B n 

A. O E C I J>T E - G r a n s a l ó n d e M o d a 

— o d . r » c i . o s e n d a p e l i g r o s a . 61 ^ a g t ' P r a n k M a v o 
La « « n a : o « 1)ellcu.a..,luai» creación í e ¿ o n . S n c o T a l ^ i ^ rríIUIL m a , U 

E S R O S A C A P R I C H O S A 

| K L J R S A A L r 
L u n e s , d í a 2 0 : 

- P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

L i A . 6 3 A - L i M A . » 
0Bera c . n e m . ^ r . ü c a Uon^e - a c r e c e , . - - ^ U ^ ^ A O ^ e w * aes.u* 

« • r o g W B M a P B B M ^ I B I I B i g B | | g | | | | | | | | i i g M W | | | | | B M | | , , W | | | | M a w , M W T O , B , H W 

I DIANA | ARGENTINA \ EXCEL8IOR 
BSBBB 

M 

Tercer tomo de I t 
emociónente serte -

H©y, viernes, ..r...:ra:n colosal da peilcc'a? da ¿ran áx'.to. 

!
La grandiosa película de l . y j metros ) Bl spnsacional clne-lrama <ie 
L U C l i a p e l l O F O S a ^ n » m e i r o B 

por Frank M:I/Ü. 

Majrlílca proluccian 
clae:ij3'.ot'riíic». 

RKPIIISSK 
de le prpclosa película i-i cinta do sran risa 

nm. Á . ( 10 pr>"cio3a peucuia 

J ^ ^ P O S Á ^ M A R T I R I C h a p i o t ^ p a p á El IJE tifl UOilll. 59 í m 
¡ r i 0 0 i M ^ f l S ^ , ^ B ^ n ^ a v ¿ { ^ i , n o <«• la "P'anllda serle E l r e y d e l a p l a t a T ^ s ^ n o l . r ¿ í eMoíu ! Í ¿ "d¿ ¡ T p e t t Z T ^ 

i B w a B P E K B B m a n w a n n M a H B a B B a B M o i ; 

" " " " " " - " T f i m i n i H T i t f T m n B r n— _ 

M O N U M E N T A L EMPRESAIDBM. W A L K Y R I A I 

I 

Hoy. viernes. — Co!oaal Bxlto. — Siempre las mis Selestaa Producciones 
1 M B M O R A B L H A C O N T E C I M I E N T O I 

_ .. La oOra cuiuiíuame del eln rival 

C H A R L O T E L C H I C O 

3.*y 3 *episodios, euper se
rte uoveia clriematoarriiflca 

cioi.ej. 2 horas de risa continua 

] L a H u e r f a n i í a , 
j S u p r e m a n o b l e z a , g f " * artlíta WILLlAil S. HART 

drama. 
A C r U A U I O A D E » O A U M O N T 

3 Domingo, noche, estrenoo: L A H Í J E R F A M I T A , cuarto »quinto eplsodtos. — T E S T A I W E I M T O C U R S O S O S 
Por la excelsa actrix W I V I A M M A R T I N . 

• a 
<BBCg»BBMBBHW1fBBB»BBHHB«aBl i iaBBBBU««JWMWHBM«««rB^»EWBM«^a!PHBlBBpai lCglfWMHirHHaMB»BnK«BgW» 

CONCIERTOS 

SALA VEOLIAN 
s f l a B i M 

T T T J O 3 3 £ 3 E » ^ . X J 3 L . I Z - A - B - A - H , g 
3 5 - E » ^ . © E 3 0 G - E t ^ . C I - A _ - 3 5 S 

Vienies, r de noviembre, a lee cinco y media ' V i andlclúo), tomando parte el notable violoncelista 
S A N T I A G O T O R R ? N 8 y el pianista M O D E S T O 8 E R R A 

ts 
• 
• 

P H O G f f A S I A 
PSSMBRl PABTB 

l^antaaia para úruano . . . C . E l o r l o 
• n < « r m « z z o H o l l i n a 
T o c c a t a déla 5 Sinfonía. . i n t f o r 

en Organo ABOLIA1! 

SBOUNOA p.-nra 
A l l a 4 r o A p a n s l o o a l l o 3c i ln t -SaenB 
C o n c i e r t o en Be mayor. . , . H a y d n 

T O R R E N S - S B K R A 

TiKC-.KA I'ARTU , 
n o n a t a en He menor W l i l a n t d » F a « c l m 
R e v e r l a . • L a m o l a d e O r l i i n o r . a 
M a n u o t O o t l i i a u e . . B o o l l n i a n n • 
B - r c e u n e . 
R p a o d l a h * t i « a r . • • H o p p e r 

T O R R E E B - B E R R A 
lavttactones como de costambra.—Dirección artística: P. L O N O A S . 

« • ^ M I B M W i i s « u i a u i i e a i s i a a . i . . . e e r T r r H B a B B ? - a a a « a u r a W B < I W i B B * B B B B B B f l B B B B a B B B « B a K a i BBBBBBBBSI 

REPORTES 
MONTÓN PRINCIPAL PALACE ^ £ * i ü £ t ¿ ^ ^ ^ 
«ee»u._Ro!j0<. B a r t . a n z ( . I I B n y E l í o l b a r -Axuleai O n d a r r a a T R a l a u . : . 

G ^ A . J N r i ^ j ^ - S T J P - A . ' s r . E l c a B i r o f l e e w M i á c f l I o j a i s l o D í r t a n t e S e B n s s í r a e a p l t a 

E L L O C A L M A S A L E G R E D E E S P A N A 
^táenBareelaaa.eliocalmasalegredBBarGBloQaesel P A L A C I O D E : C R I S T A L -

B W - ' - . » . p r e , - ^ . « o n o . . e . s A,—•MÚBICO o t o r r e n . . . . m u . e r , . . « « p a . a c . ^ . n a r e , . a : . ^ a . p o . - m o l . o -



1>AQ. 8 Viernes, 17 de Noviembre d9 Í 0 2 2 E L D I L U V I O 

A B T I N I G a 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

"7 a 9 nnctt" « á r l e l o agmarado por 50 harmosas camareras y lOOtanjuU'.i • 

E s c u d i l l e r s , 8 . - C e r c a R a m b l a 
Todoi loa días. M e n ú V a r t A s Cubiertos 

• VEO pesetas. Euuemesos variados, tres píalos a elegirÜB la carta, con Tiuu o cerveza. — J. URBAN. 

T E H I V I I Í I Ü S - C a f é - H e s t a u r a n t ü n » " ^ A ? ™ » ™ » 8 ? 

CONCIERTO t o d o s l o s d í a s , de 6 a 9 t a r d e , p o r e i r e p o m ü r a á o T R I O VILARO 

A r i b a u , n ú m . 2 1 ^ I Z Q U I E R D A B A R ^ T e l é f o n o A 4 0 7 0 

G r a n r e s t a u r a n t O C u b i e r t o s e c o n ó m i c o s a 3 ' S O p e s e t a s 

" V e l e w S - E i s z n . r L s i o a . l o s t o d a s I E L S x i o o l i o s 

C a e » 1-fl «^I n . C^i í=»"l •T,tf3>S^.,4".T**~i a caanBOIX-X»- - V i r ' 3 . - Q u i n t a n a , n u m e r o T . — R e s t a u r a n t aafseclal ^ 9 a i * . J . * ~ l . a t V-*.&=;A _S_ «CPC*! P E S C A D O S , O S T R A S ir M A R I S C A S - T e l é l o n o 33-41-A, 

M U S I C - H A L L S 

Exitazo de las estrellas 

E V A S E G U R A 

G R A N I T O D E S A L 

A I X A _ D E S O L I 

C A R J V 1 E N N A V A R R O y J W . A R I Z A F I 
TARDK, ORANOiOSO EXITAZü DEL SKETT. -NOCHE 

ÍL 
eu tres cuadros y un spotposl por 30 aeflorltas, nuevos deanu 

dos artístico» y G R A N I T O D E B A L , con su tollet 
t , U M I N O S » A 

A L I C I A A B K l - L A 
Preciosa cancioniet:! 

P A Q U I T A R O S A 
excelente bailarina 

H n a s . D A S S Y 
diif tistes 

H n a s . O R T E G A S 
bailarinas ¡ 

í 
i 
S D e 7 a 9 v «íe 18 4 T a b a r l n - Enst- C r s n é x i t o d e l o a «Soa 
@ c i n t f - V a r l e t é a - T z l £ a : i e s FERRiSE n u e v o » c u a d r o s H o l a n d a y M o n t m a p t p e | 

R O N O A L . 1 . A 
M O N C A Y O 

P e p i t a M a r t í ¡ 

C . d e l R í o 

E ! m e j o r p r o g r a m a i 

•* f do B a r c e l o n a . | : ! V I I M : 0 í f 
m r w w v w w W V W W W W M • 

M . V a l e r o | 

P e p i t a S o r i a i 

I 
• • • 

P o r e x c e s o d e p r o g r a m a e m p e z a r á n l a s f u n d o n e s a ¡ a s § 

3 * 3 0 T A R D E y © ' 3 0 N O C H E e 
• 

E X I T O G R A N D I O S O . X 1 X O 

i Grao 8a óa de Variedades 
• THI^!.'' 46.» A 
B A L i r c i u í « d e l D u e r o , t o o V 1 0 3 

ar B o r r a n . 1 y 3 
t a 2 E 2 á B M B a i a B l H « B S B H H a a W B B a B B ' B K B B S l H B B B a a B a P S H £ S 3 3 E l B B B a B M « E B B « B B a a n E E a a E H B B Q a B H E H B ^ 

E l e f a n t e s t o i l e t t e s R e i n a d e l a p l c a t l c i d a t l B 
D e 8 a l o A p e r t t l f f - S o u o e r T r e n p l a t o s a e l e g i r . 7 ' S O p e s e t a s . 

d3aaBBBaa«.SaBBBLJflBBBflBBBBBB9tBBBEBaBBa* 

G R f i H M U S I C - H A L L F O L I E S B E R 6 E R E - ^ u H i l E l , D . u / ^ 6 0 l 

H O Y . V I E R N E S . T A R D E Y • N O C H E : SO A R T I S T A S . SO 

¡E I.anjeJ'ir ^tracci- n eKiianola.—Decorados exprofea .s.—rres-utacldn f93tno3a.-aracla lusnoorable.-Todos ios días tarde y noche -.unclerto j 
g L E S « l ^ ' T Í J F Í K . — OoiisiimactOn usual en butacas días laborables, U \ A beseu». — D e l a a S O U P B R T A N G O 
' k s s B e a a a f i a a i i i É a K B a B B a K S R E a s B s a B z a B g s a B B a f l B a B B B B B B a E B B B B B B B B a a u i a a s a B B S B B B a s B a t f a u B B B a B B B a a B a i 

y e 
a a 

B 

http://zn.rLsioa.los


E L D I L U V I O Viernes, 17 d « Koviembre do 1 » 2 2 

P r ó x i m a m e n t e D e b u t d e L I L A ' S F I E L D . 8 b e l l a s Inglesas 

TODOS LOS DIAS 
de siete a nuBv» TOTOS LOS DIAS 

• U* do* m«druí«fU y media 

m m - U M M 
G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o : 

eneldeganteFOYER 
y de una 
de la madrugada 

SOOPERTHIISO Dlrecior a:t!5lleo¡ FRANCISCO PSRBZOPF 
tomando parte la 
famosa orquesta 

TzigaiM* T Y N D A I X 
y al insuperable 
baflarlr. I t J IOI 

O R O U U S T * 
C O N T I N U A 

X r o u t > » R o l a n d o > a u a p l s l m a s a u c l f i s m 

H o y , d o s g r a n d e s c o m b a t e s 

Primer match: da 4 rouaaa dn 2 ruinuios: 
CLAIBUOS (Franciai contra PBTERSSN Dlnamarot) 

Segundo match: ds6rouQdg ceamlnuioa 
^B.-RHIvFEH (B viora OuatrS KOCH (Atutrla) » Q O L E T E R A 

baiianna HOYi Cuadros nueroi. 
müQlQcas proyecclonei O r a n « x t i i b l c l A n d a b o x e o — 3 matchet 

SaBor BOLA.MJO COOCra SnU, K iCH M U S E T A 

20 b e l l a s a r t i s t a s m á s 

Austria] 
DKRSBRT (A^rDHalal 
UBUNERT. KOCH. 

C . R O B L B 8 

C . R E Y E S 
Coupietista 

La ssBorita B e r n e r t aok» boxoarí en la función de ñocha 

CONSnUACION DSüALi TARU8. DIAS LAB0RABLB3, | PS3BTA — NOCSB. a"so — P83TIV03, TAKD3 V NOOIIS. 3 PSSBTA 8 

B B P ' M — W W * M 

G r a n é x i t o d e l a T rOUpS A r e B y S c u a d r o s p l á s t i c o s 

S K s o u l t u r a l a s s A o r l t a * . S 

.^'*rn*8 '"oatonlcos Rebal» precios sn la» consumaciones da piatoa 
• i s a — a r i « « — a i i « a M « M m M « i u u i l 

— m m v m w n í u u m a n u m u m u u a m m m m m B ' n a m m m v i 

j ^ C R I O L L I T f l ^ I flníoníía eiape 
QRA^SUCCBB ÜB" 

Manolita Collado 
Decorado propio.—Luios» prs 

üent telón 

^ \ 

15X,Xij C U A N r . X I T O 
M a r g a r i t a V l l a 

1 P a c i u i t a S o b i e t 
^ r / Á ^ ^ n M A m ñ m n m M m v • « ^ • « • a a » 

« r a n d a n e d n i r continuo des , # DTTT?B[ I 0 0 1 1 1 ) 0 1 * ' t l l t í flíl TOÍl — 35 tlIfflliítaS. j 

« : J S 5 ~ S ; P X BUÍjM ÜUMmA • • • M ¡S i«tti - w * " » 

S B O Y A L C O N C C B T 
karqtifs 1 oen» ¡Ct — Teietunu i » - A. 

t x i t o I d e a l C o r a l i t o 
L u i s a de T o r m e s 



VAQ. 10 Tiernos , 17 <le No-viembre «Je 1922 £ L ú i L U V I U 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l e j e m p l o d e a r r i b a 

Y a e s t á reorganizada la p o l i c í a b a r -
© e l o n e s a , l o cual demuest ra que antes 
no estaba organizada o quo lo esta
ba m u y m a l . 

E n dos br igadas e s t á toda la medula 
del a sun to : en la de los asuntos so
ciales y en la de l a gente maleante . 
Veremos c ó m o los s e ñ o r e s Coi l y Sa-
l aga ray c u m p l e n eu m i s i ó n . 

No oreemos tener que forzar los a r 
gumentos pa ra demos t ra r que l a p o -
l i o í a no es a i m p á l i c a a los c iudada
nos , n i buenos, n i malos , debido a s u » 
excesos, abusos y a t ropel los . A h o r a 
m i s m o en M a d r i d u n guard ia / u h i ba 
produc ido una bocatombe. M i l l á n de 
Pr iego se ha sacudido las moscas d i 
ciendo que él no puede ser r e spon
sable do ios desafueros que cometan 
HOS subordinados . 

Pues aunque no qu ie ran , l o son, 'lo 
m i s m o é l ' q u s loa d e m á s jefes de p o 

l i c í a y los gobernadores. Cuando u n 
agente po l i c i aco ee desmanda es p o r 
que sabe que cuenta con l a i m p u n i d a d 
y con la a p r o b a c i ó n de sus jefes . D u 
rante la- funesta eiapa de los Scarpias 
M a r t í n e z A n i d o y A r l e g u i la p o l i c í a 
t e n í a l a orden de la acomel lv idaa y 
del e x t e r m i n i o , y (vive e l c i e lo I qua 
!o h i c i e r o n a m a r a v i l l e . A h o r a se h a n 
envainado los sables y se han pues 
to el seguro a las pis tolas y todo so 
ha aquietado. E l ejemplo de a r r i b a es 
el m e j o r f reno que puede ponerse a 
los de abajo. L a p o l i c í a s e r á lo que 
qu ie ran ios « e ñ o r e s Ardanaz y B o -
r r u o l . A ellos les adjudicaremos los 
elogios y las censuras que mereaca 
el proceder de sus subordinados . E l 
e jemplo de a r r i b a p u r i f i c a r á a la p o 
l i c í a o l a h a r á má^s odiosa. 

Esperemos el e jemplo de a r r i b a p a 
r a j u z g a r c o n j u s t i c i a a los de abajo. 

D n a c a r i e d e l m i M I 

Por la exlraordlaaría antualldad que re
viste reproduoimos ¡a siguiente carta que 
el coronel don Benito Márquez, ex presi
dente que futí en 1917 de la Junta de llnlún 
y Defensa del Arma de infantería, dirigió 
en 1S del pasado Octubre a nuestro que
rido colega "El Pa ís" , de la Habana. 

La carta del seOor Márquez, como ve-
xán nuestros lectores, no lleno desperdi
cio. 

Dice lo que debieron ser y lo que des
graciadamente han sido las Juntas de De-
lensa. Nacieron espoleadas por la Injusti
cia y eou la vista fija on la patria y en las 
honrosas tradiciones de libertad, que infer-
maron constantemonte el espíritu de nues
tro ejército en el siglo x i x . 

6u manifiesto a la Opiniún cen motivo de 
la celebración de la Asamblea de parla
mentarlos, y su mensaje al Jefe del Esta
do, todavía inédito, hicieron concebir ha-
lagüeflas esperanzas a la España liberal. 
Desgraciadamente, apenas oonsütuldo el t i 
tulado Gabinete nacional, que presidió el 
marqués de AÜiuoemas, el señor La Cier
va, ministro de !a Ouerra, dirigió todos aus 

' esfuerzos a desviar de su norte el movi
miento militar de Julio, valltíndoso de la 
dádiva. 

Consecuencia de la política maquiavé
lica de La Cierva ftití la separación del 
«Jéroito del coronel don Benito Márquez y 
la confeociún de un presupueslo de la Gue
rra que tuvo todos los caracteres de una 
orgia escandalosa. 

Por si todo ello fuera poco, las Juntas 
de Defensa, que en su manifiesto da 1917 
hablsn evocado el grato recuerdo del ge
neral Espartero al reclamar Corles eonstl-
tuyentes y cúmplase (a voluntad nacional, 
con olvido absoluto de BU misión de de
fensa del Arma y do respeto a la voluntad 
nacional, si- Moieron portavoz de las clases 
sociales en lucha, perdiendo en absoluto su 
earicter y condición de entidad naolonal. 
Hasta en las i'.osas interiores del Arma, co
mo en el asunto de ¡os alumnos de la Es
cuela de Guerra, -tampoco les guió la for
tuna. 

Sin embarco, hoy como en 1917, hay que 
reconocer que se impone la reoonslltunlón 
del ejército para despojarlo de todo carác
ter r-eloriano y convertirlo en ejército na-^ 
Olonal. 

Los que todavía no hemos perdido la »en-
albüldad nos damos perfecta cuenta de la 
serle de maniobras realizadas desde las a l 
turas para que el ejército sea antes la guar
dia del régimen que la nación en armas, 
como reclama el concepto moderno de todo 
ejército en las grandes democracias. 

Desgraciadamente, no se vislumbran los 
hombres, ni el hombre capaz de encarnar 
una corriente de opinión para la reconsti
tución de nuestro ejército sobre bases do 
interés netamente nacional. 

De los gobernantes del régimen nada hay 
que esperar en este sentido, y «n cuanto a 
los propios militare", los lamentables erro
res de las Juntas «fe Defensa no son cler-
iamente precedente que permita abrigar 
grandes esperanzas para lo futuro. 

Dice así la carta del coronel Márqueai 
"Señor Ramón Vasconcelos. 

Ciudad. 
Mi distinguido amigo: 

Con la natural sorpresa leo hoy un ar
ticulo. Inserto en el diario del que es usted 
digno aubdireetor que se refiere a mi hu 
milde persona. 

Pero si mi modestia oree Inmerecido el 
elogio que de mi formula, mi patriotismo 
se siente orgulloso de que hombre que, co
mo usted, tiene una visión tan Justa 
de mi patria, haya Interpretado mí conduc
ta al frente de los asuntos militares que nos 
envolvieron en Espafia. 

Los hechos hoy vienen a darme la ra
zón. La visión que yo tenia del porvenir, 
tanto en el sector local del ejército, como 
en el general de Espafia, fué exacta. 

Las Juntas militares do Defensa no t u 
vieron ni el patriotismo de actuar como m i 
litares, ni la intención Intelectual de una 
actuación política. De ahí que hoy. ante el 
problema canceroso de Marruecos y la s i 
tuación general del país, las Juntas sólo; 
ofrezcan el espeotdouio de un cuerpo dall-S 
neado, pero sin vida. No supieron actuar b a - í 
Jo los auspicios de la hitenelón que les dió 
vida, por la íalta de patriotismo, y cuando ¡ 
ya en el retablo político, tampoco hubo 
hombres, ni hombre siquiera que les «e-
fialara el camino del porvenir. 

Elocuente ejemplo nos ofrece el disuelto j 
Cuerpo de Correoa. Ejemplo boonornoso «vi- i 

dencla también el organismo militar qrtt u 
concentró en las Juntas. 

En la parte política, aunque las lolea> 
clones no fueron esbozadas por considerar
lo prematuro, el lema que vivía en los co
razones de los enamorados del patriotism» 
lo constituían las frases gastadas que («a 
el oriflama de las democracias. Pero DOS. 
otros, hombres rudos de las armas, pretta-
dlamos encontrar el molde donde vaclir 
aquella necesidad «spaflola: Justicia, Líber-
tad y Derecho. Y para que ello no dejara 
de ser pura retórica precisaba un ejárclt» 
lo suficientemente organizado, espejo d* 
ejemplares que fuera un sostén solldlslm» 
de aquéllos los más bellos atributos de íot 
pueblos. 

iCómo iba a solicitar la efectividad di 
aquellos atributos del hombre un ejárclt» 
que no empezara por ofrecer el más llmpl» 
y desinteresado ejemplo? |Ese era nuestro 
primer paso I 

Cuando aquel espíritu desapareció de l u 
Juntas para ser sustituido por la pltani», 
se llegó, como se desprende de los eablei, 
a eer una cosa sin alma, por no reputarte 
un mercado donde se cotizan los «argos j 
donde, prescindiendo de lo esencial en a 
hon"ira que viste uniforme, sólo se pleni» 
en ia palanca que ha de encumbrar, SID 
darse cuenta que cada paso en esto ¡entldo, 
cada nueva cotización, lleva un mayor bien
estar a un hogar, pero es a cambio de ua 
girón de ia patria y de un siglo de retro
ceso en la historia de Espafia. 

No es orgullo el que dicta estas llneail 
es dolor. Y ese dolor es un símbolo nacio
nal, que no ha encontrado satisfacción • 
su anhelo en trece aflos de estériles esfuer
zos en las rocas escarpadas del Ríf. 

Repare usted, querido amigo; usted tptt, 
sin ser espafiol, siente nuestras desgracias, 
como yo me apeno por las de Cuba, todo 
lo míe se desprende de la actuación pollUoa 
en España y onservará el desconcierto a qas 
conduce tamaño desbarajuste. 

Ayer eran los más avisados; hoy son y» 
hasta los que que propugnaron el actual es
tado de cosas ios que lo pregonan. 

Los hechos muro-granfllcos de la W»1 
torta dicen más que nosotros. 

Dejémosles en su eterno soliloquio y <*• 
peremos. 

Mientras me eongratulo «n ser su amií» 
y le oflrezco el tesúmonio de oonsideraolia 
y respeto. 

B. MARQUEZ. 
Vedado, Octubre J8. 1922." 

EL SERVICIO DE CORREOS 

Los valores üecloraoos 
En la Central do Correos no admiten v*» 

lores declarados, aunque se acuda a Ja res* 
ne^tlya ventanilla (fcntro de las horas sefli" 
ladas para ser admitidos estos efectos. 

Uno de nuestros eusariptores acudió aT* 
a la Central, que más que Central debiei» 
llamarse pocilga de la plaza do ürqulnaona, 
con unos valorea declarados. Pidió lurno «a 
la larga oola formada para este objeto (ers* 
las cuatro y media), y cuando sólo faltabaij 
unas ocho personas para que le llegara « 
turno, cerraron la ventanilla, «on el Prelfi*" 
lo. según se enteró, de quo eran las cinco «o 
la lanle. Con él. los que estaban deUaK T 
los que le seguían tuvieron que desli'^1^** 
su prepósito y marcharse a eu casa. N'w9)'' 
suscriptor preguntó a un guardia de s*(™^ 
ridad, de servicio en aquella podlgi, «I ?»fJ* 
por qué no eran despachados los que ^ 
acudido antes de las cinco, conlcsláDilúie «» 
guardia: 

—Cada día sucede lo mismo. rf 
iBa Jústo, seflor administrador, 1aeJM 

falta de personal, o de lo que sea, se ve 
precisados nuestros ciudadanos, aun «o 
diendo dentro de las horas señalad-» P»™ 
admisión de valores declarados, a leIV'£JLr 
salir como entraroo, después de ea*^ 
30, 40 y a veces 80 minutos ? -g 

JNo podrían dictarse órdenes Par* I f L f -
lo sucesivo fueran despachadas todas ¿¿j, 
sbnas que acuden & las repeclivas veo 
lias dentro de las horas señaladas" .-JJ 

Se impone porque es de justicia i 
espei-an,os. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

© o t o r o I ^ o r r i x ^ e y o G-exí&ir 
C u m p l i é r o n s e anteayer doa a ñ o s de 

h muerte del i l u s t r e c a t a l á n Pompeyo 
0*aer y, salvo o| recuerdo que le de-
diteron los j ó v e n o a dal Ateneo E n -
oíolopédico, pa ra bacernos quedar b ien 
t todos, « n esoa doa a ñ o s nada se ha 
hecho n i po r 4a m e m o r i a dol c o m p a 
triota n i por ta d i v u l g a c i ó n da su obra. 

B(; a lgo se hizo, que m á s va l ie ra 
que no «o hubiese hecbo. Cuando el 
cadáver de Gener estaba aftn cal iente 
un editor desaprensivo 'publ icó i n t i 
midades que s ó l o la senectud p o d í a 
haber redaolado. Do e l lo nos ocupa
mos en estas co lumnas , y n o sabemos 
que nadie haya protestado n i pedido, 
in m a n i f e s t a c i ó n o s i n ella, que se 
recogiera la e d i c i ó n , cosa que hubiera 
ooQMitufdo u n acto de cfvioa mora l i dad . 

Aquí para ser l i t e ra tos nos basta 
coa garabatear eua r l i l l a s y mecernos 
en una pefia. Desconocemos lo que se 
U&ma d ign idad p ro fcs ioaa l . que en 
un p a í s b i en organizado sienten des
de ei m á s e impie obrero a l m á s abs
tracto in te lec tua l . 

M « « « « « a « « a « « « » « « a « * a a * a « « a « » » » » a a a « « a a a « « « » « a a a « « « « a « « a « a a 7 

l a c o l e g i a c i ó n d e l o s a p i o s n o Umi 

Nada se ha •hecbo para d i v u l g a r la 
obra de Gener, n i tan s iquiera para 
dar a! pueblo una idea de la manera 
amable c ó m o c o m p r e n d i ó la Vida, con 
la m a y ú s c u l a que le era grata . 

No nos lamentemos de o l io . Por el 
cor t t rar io , f e l i c i t é m o n o s . E l olvido es 
en su honor . 

Pompeyo Gener n a c i ó r i co , en la 
abundancia, y m u r i ó pobre y en la 
p r i v a c i ó n , s in o t ro bien que su i m a 
g i n a c i ó n de o ro . Pompeyo Gener na
c ió c a t ó l i c o y m u r i ó m a s ó n , hombre 
l ibre y de buena vo lun tad . 

¿ Q u i é n va a acordarse dn él en una 
é p o c a en que los hambres se enr ique
cen afeitando s e n t í m i u n l o s popularos, 
n i q u é catalanidad puede lamentarse 
con su p é r d i d a cu u n momento en que 
se (pretende que la bandera catalana 
no sea bandera n i cat i í a n a s i antes 
no la bendicen con ambas manos m e 
dia docena do obispos? 

I.Tóvenes, sacudid el letargo que os 
amodor ra ! 

B 
iCoBsuraatum est! El telegrama recibido 

it Madrid dáadouos a conocer la flrnia del 
real decreto colegiando a ios tgentei da 
Aduana ha sido recibido en Barcelona con 
verdadera sorpresa y su lectura ha Infun-
dido el pánico que es de suponer entre to
óos loa que convivimos ea el ramo de Adua-
IU3. 

Puedan vanagloriarse los patrocinadores 
o*' prúfeota de que éste sea ya ley; pueden 
«elicitarse los ansiosos que aspiran y sueflan 

graadexas que presumen nan de encon
ga" en la colegiación; pueden, ea una palabra 
*anlu victoria los que sin recato de ningún 
ftDTo preconizan las excelencias del nuevo 
onanismo oacial. 

Paro es necesario que la opinión conozca 
•'ciaclerlos de los soüores que han in-

nuilo cerca del ministro de Hacienda para 
'•"ar a oalM ta mafia insensatez. Hay que des-
tn^* e' re,0 <lue *ll!ire cste tenebroso asun 

!'''5enmascarar a cuantos en él se cobi-
i , , . ' . y I " * hablar claro para que seamos 
Jiigidos unoj y otros. 

tOué ha preloadido el se6or Bergamfn al 
el Colegio de Agenics da AduanaT 

ie*»iUai'arA ** articulado que debe redactar-
" • u numero de agentes que debe integrar 

.nV01«8lo en las plazas aduaneras í 
míi K ere el ministro de Hacienda anular 

i * .a,ntnte 1 103 agentes de AduanaT 
ea¡rl """ía puntos que dejamos consignados 
•isni140 u^ Sr1"9 problema para los depen-

^W v'v'nios de este ramo y ante el 
«lo «Xí8 de-lle •*« altura» se nos lia eeha-
'-II« . «doptar una actituit en.'Tftica de 
La Puesto que contra .la eKistcnola de 
" ^ « S e S a r 0 tunmjLÍ ao fued6 nl M 

«•«0¿?epea^¿enlM d< Ias «Senclas de Adua-
•l̂ riĉ  iiieQ<Loa','am,,s en una situación harto 
'ot mi .K "emo« sido nosotros eicplainente 
"npu í bla,0,s pro vacado el conflicto, se nos 
'> D«Mirf i * ¿1, se nos amenaza con 
' « I D * ñ nuestro pan. se noe limita el 
aí»l rw.*1"8 P^ 'mos disfrutar de nuestros 
lot-v','Jen'Pul4ndonos hacia la miseria, y, 

hechoj, nos rebelamos tedoi j 

mieremos defender nuestro derecho tan v i 
llanamente atropellado. 

En nuestro articulo anterior demandába
mos a nuestros compañeros para que, sin 
prejuicios de ningún "ónoro. diéramos a co
nocer a la opinión que aún vivimos en este 
mundo. 

De ayer a boy la litUáciÓQ ha variado por 
completo. Hs llegado el ir-oint-nlo de defender 
nuestros logiliinos derechos, hay que dar la 
sensación de que sernos hombres conscien
tes, hay aue rebelarse contra todo lo hecho. 
Si lo hecho es obra que destruya nuestros 
hogares y la existencia de nuestros seres 
queridos, hay que acudir a la protesta cor
tés v enérgica prime: J , a ia violencia si no 
somos atendí los. 

El nuevo organismo oficial que pira mal 
de todos nosotros ha venido a perturbar la 
paz de nueslroa espíritus no de.be prospe
rar. No debemos olvidar que esta prueba a 
que se nos quiere someter es el principio 
de la obra nefasta e inconsciente de unos 
pocos logreros de la profesión que preten
den, si nosotros les qejsiiies el paso libre, 
monopolizar el ramo dn Aduanas. 

Compañeros: iConientiremos tanto atro
pello T i-Sabrcmos evitar de una vez para 
siempre que germine la mala semilla que ha 
de arrollarnos a todos, sumiéndonos a ham
bre perpetua ?—Juan Blas y Blat. 

Han sido cursados los siguieole» lelegra-

ma"Presidenl» Con»«]o ministros. — Madrid. 
—Asociación Dependientes Agentes Aduana. 
Consignatarios, Armadores y Similares, do
miciliada Avifió. i 7 , protesta ahle V. S. res
petuosamente real decreto colegiación agen
tes Aduana y comisionistas por ser perjudi
cial a Interés clase.—Psmles, presidente. 

"Ministro de Hacienda. — Madrid. — Aso
ciación Dependientes. Afrentes^ Aduana^ Con
signatarios, Armadorea y ¡similares, domici
liada Avifió. 27. protesta respetuosarnenle 
ante V. S. real decreto col'g'ac.óQ »5ín.--s 

Aduana y comisionistas, pues perjudica Inte
rés clase punto rogamos a V. S. se sirva eon-
cudarnos audiencia para exponer auestrsa 
asplraeioaes. — Pamloa, proaldcute." 

A todos los dspandlentas de agentes de Adus» 
na y oomlsionistas da España 

La Asociación de Dependientes de Agen
tes de Aduana, C o n - ' . i . ios. Armadorea j 
Similares de Barcelona, en su nombre y en el 
de la Asooiaolóa de Kependlentes de Agen
cias de Aduana y Couiislonlstaa de Pertbou, 
al dirigirse a todos los daper.dicntea de las 
agencias de las demás localidades de EapaSa 
lo hace con el Ha de conseguir que todos los 
dopendleiiUs nos unamos para protestar 
euérgleaiiicnte y eo ln forma mis conveniente 
que se crea del real decreto de referencia, que 
para nuestra clase es ruinoso, pues «nula 
nuestra personalidad • posición social, con
seguidas a fuerza de lo,- sinsabores que en
gendra nuestra complicada profesión. 

Contra lo que es un atentado a nuestra 
vida y la de los nuestros, contra lo que re
presenta nuestra anulación, contra lo que es 
nuestra muerte social y profesional, debe
mos junb. nos todos para hacer eficaz nues
tra protesta por cuanlos medios sean nece
sarios, a fin de no tolerar se nos h a n vic
timas de atropello tan inicuo, que, destro
zándonos a nosotros, es única y ezoluslva-
mcute bem-Qcioso para cuatro mangoneado-
ros que suenan con la realidad del mis la-
fume y desastroso de los trusts que en per
juicio de nuestra clase y del comercio en 
general de la nación pudiera crearse. 

Compañeros de todi España: DcpendleÜ-
les, sed conscientes, daos cuenta del desas
tre que tiende a aniquillnarnos, sed hombres, 
no vaciléis vuestra inteligencia con la Asocia
ción de Barcelona, domiciliada en la calle 
AvIQó, 27, principal, que es nuestra única de
fensa, re ñutid urgentemente a ella vuestra 
adhesión colectiva y todos de común acuer
do podremos tomar las medidas que creamos 
convenicnlas. 

Asociación de Dependientes de Aduanas. 
Consignatarios, Armadores y Similares.—Aso-
ción do Dependientes de Aduanas y Comí-
.sionistas de Port-bou.—El presidente, Juaa 
Pamiei. 

• • • 
8a exteriorizara la protesta mediante unS 

huelga da 24 horas 

En la reunión que celebraron los depca^ 
dientes de los agentes de A luana y comisio
nistas acordaron, visto el texto del real de' 
creto que Unto lea perjudica, exlorlorizar 
contra el mismo su protosta. recurriendo 
hoy a la huelga por ti horas. 

una Comisión estuvo en el O ii>icrno civil 
para comunicar al general Anlanai este 
acuerdo. 

svaaaaa^aaaaaa^ i avaaaaasaaaaa^a 

P u b l i c a c i o n e s 
Inteligencia y Voluntad. — Hemos recibi

do el número correspondiente al presents 
mes de la revista "Inteligencia y Voluntad", 
que contieno muchos y útiles trabajos. 

"Inteligencia y Voluntad" es Is expresión 
evidente de la personalidad y del florecí-' 
miento del Colegio Torner, que puede estar 
satisfecho de la Intensa -labor lastruetivs y 
cultural que viene realizando, acreedora a 
loa mayores plicemes. 

Cuentos picarescos.—-Con la puntualidad 
de oostunibre y pulcramente impreso, hemos 
recibido el cuaderno número 5 de los "Cuca 
tos picarescos", de Honorato Balzae, atra-
vidos cuadros rebosantes de amena l i te
ratura, descritos con la perspicaz natura
lidad y galanura ds tan eximio autos » 

http://de.be
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T f í r n e s , 11 de Noviembre de 1922 E L D I L U V I O 

L a v o l u n t a d 
Todos los •entlmlento?, pasiones. Idea» 

y emociones del hon.b; •. están sujetas a dos 
fuerzas: ana positiva y otra negatKn. Estas 
dos fueraas, tendencias o estados son unl-
Tersalea; lo mismo en el orden nutlerlal que 
«n el espiritual se maniflestan, y nada existe 
quo pueda sustraerso a ellos. 

Las potencias del alma no son una ex
cepción. La memoria tiene su negativo en 
«I olvido. Una cosa que no se recuerda no 
nos Impresiono, y, por tanto, nuestro es
pirita pasa como si esa oosa no hubiese 
ocurrido o existido. El cntendi.-niento posee 
un negativo en la Irracionalidad. Cuando 
nuestro cerebro nc funciona, no se siente 
de ninguna forma, y nuestra condénela per
manece eomo si aqui'l no existiese. 

Parece que la voluntad se sale de esta 
regla; pero no es asi. La voluntad lleva 
en al ¡a energía positiva y- la negativa. Esos 
hombres a quienes se les llama faltos de vo
luntad, no se hajlan realmente desprovis
tos de ella, sino que lo que les oeurre es 
que domina en ellos mis la negativa que 
la positiva. 

Voluntad positiva es aquella que nos mue
ve a ejecutar una cosa. Voluntad negativa 
«s la que nos Inclina a dejar de bacerla, a 
permanecer pasivo. Observad que, asi como 
la memoria tiene que luchar contra el o l 
vido para recordar una eosa, y el disecrnl-
mlento ha de contender con la Irraeionalldad 
para peder manifestarse, la voluntad tiene 
«Blmismo quo ofrecer una lucha entre sus 

manifestaeiones positiva y negativa. Cuan
do una cosa se ejecuta sin esta lucha, se 
dice que se ha hecho tnvoluntarlamente. 
Por eso es que estas acciones Involuntarias 
no impresionan nuestra conciencia cuando 
las realizamos. 

Todo acto voluntario es un resultado de 
la lucha entre la vohintad positiva y ne
gativa. En cuanto en nuestro cerebro apun
ta la Mea de ejecutar una cosa, instanU-
neamente aparece la idea contraria, la Idea 
de !a pasividad. Cuanto más débil sea esta 
última, más inconsciente será la acción. Si 
ta intensidad de las dos voluntades ts muy 
grande, la lucha será también grande, y la 
acción resultará más consciente, por lo mis
mo que en esa Utchn sa habrán puesto en 
Juego todas las razones que se hayan ha
llado al alcance de ¡as dos tohnifades. Por 
consiguiente, donde falta la manifestación 
negativa, el acto so convierte en Involunta
rio. SI falta la voluntad positiva, el aoto no 
se ejecuta, ni hay lucha, ni se nianlflesta 
la negativa, del mismo modo quo donde no 
hay memoria no so advierte el olvido y 
donde no existe entendimiento no se conoce 
la irracioaalldad. 

Llegamos, pues, con esto, a la conclusión 
de que también en el orden psicológico exis
ten las dos energías, positiva y negativa, y 
de que lo que llamamos voluntad se com
pone de esas dos potencias, confundidas en 
ella basta boy. 

ANTONIO E5TBVEZ PADIN. 

A r t e y ^ J L e t r a s 

SALON PARES 

L i antigua sala do la calle do Pctritxol 
ha comenzado su campaba de invierno. Inau
gura las exhibiciones de cuadros al óleo 
del pintor Juan Cardona, ofreciendo a la 
atención del público diez y siete telas en 
las cuales se nota la competencia técnica 
del autor de estos cuadros. Son todos inte
resantes por lo decorativos y por la feliz 
resolución de los problemas de dibujo y de 
«olor. Pero casi todos, con pocas excepcio-
¡les, tienen el defecto do ser Inexpresivos; 

a mayor parte de aquellas mujeres carecen 
de alma. No se ha percatado de ello el 
señor Cardona, más atento a los adornos de 
las figuras que al carácter de cada una do 
•Has. Y que Cardona sabe animar a sus mu
jeres cuando quiere lo prueba la OitanlIIa 
non su crio en brazos, rebosantes de vida 
madre • hijo. Y también es muy recomen
dable "Primavera", bien construida, perfec
tamente situada, con rasgos y matices de 
gran delicadeza. 

CALERIAS LAYETANAS 

n J. Castellanas exhibe unas cuantas notas 
He su paleta, que, con los paisajes, suman 
diez y siete cuadros. El cuadro de esta nú-

Eiero es quizá el mejor de la Exposición. La 
ora del crepúsculo le da al paisaje cierta 

•olemnldad, y al valle, a las montanas 7 a 

Si célales todavía luminosos un aspecto de 
inqolfldad tan placentera como la propia 

Naturaleza. 
E a la sala principal Kurt Leyde tiene ex

puestas cuarenta y do» obras, demasiada la-
I c r eon exeeeinis vsrlaclones en temas y 

géneros, que, después de examinada, hace 
pensar en el refrán "quien mucho abarca 
poco aprieta". Hay alguna obra que sale 
de la vulgaridad del "raetler", por ejem
plo, "Lliome del gerro" y "Parada de Oors" 
y pocos más, poraue el seflor Leyde se pre
ocupa más del efecto del color que de la 
verdad de los asuntos. 

EN EL 8IOLO 

Los directores de los grandes almacenes 
El Siglo, de la Hambla de Estudios, han 
destinado unas cuanta» salas del piso prin
cipal a exhibición de obras do arte avalo
radas con la firma de los pintores de ac
tualidad. En el gran mercado de objetos de 
utilidad 7 de lujo se ha reservado un sitio 
para el culto de las bellas artes. En dos 
salas de esta sección tiene expuestas varias 
obras el pintor Larraga, algunas de ellas 
verdaderamente notables. Do» grandes bo
degones llaman mayormente la atención, por 
su contenido, por la fells agrupación de los 
objetos y por la maestría con que han sido 
pintados. Dos grandes paisajes y varias acua 
reías, en las que Larraga triunfa siempre, 
dan verdadero carácter a la notable labor 
do tau estupendo artista. 

En el salón dedicado al maestro Villegas 
no hay obra alguna sobresaliente. En ellas 
brilla el pincel experto de un artista que se 
distinguió por su buen gusto. 

En las dos salas restantes hay cuadros 
de Baldrich y de Vilas, notas de color, estu
dios de paisaje, todos sin gran trascen
dencia. 

•DSEBIO C0R0MINA3. 

N o h a s u r t i d o efecto 
Hace algún tiempo nos ocupamos en es

tas columnas del pésimo bervlcío que pris
tan las ambulancias de Correos por la poei 
capacidad de los coches que se destinan g 
dicho objeto, y, a pesar de lo razonable 
nuestras quejas, éstas no han surtido 
efecto alguno. Continúan siendo peqpc-
fios los coches y continuamos las Em
presas periodísticas sin poder mandar mu
chos días a su destino los paquete» de pe
riódicos. 

La mayoría de los paquetes se quedan en 
las estaciones esperando turno para la salida. 

Parte de la culpa la tiene el Estado, que 
no suministra a las Cempa&las de ferroca
rriles los suficientes coches grande» que lle
nen las necesidades a que se les deslina, 7, 
culpa ea tar.Om'a de las Compañías, que r.'j 
arreglan eon la urgencia necesaria los des
perfectos de los pceos coches de gran ca
pacidad con que cuentan. Podemos repei : 
la conocida frase: entre todos la matamo-- . 

El público y nosotros, la Prensa de Barce
lona venimos a pagar la negligencia y el 
abandono, tanto del Estado como de las 'jom-
paftlas, y esto es abaui'do e inadmisible. 

El servielo de Correos es de una impor
tancia enorme, 7 por ello de ningún modo 
puede ser preterido por aquello» a pólenes 
cuaQamos nuestros intereses. 

El tren correo de Valencia y el del litoral 
pueden tomarse como modelo» de lo 
dejamos dicho. La» deficiencias del servicio 
de Correos llegan ya a lo inconcebible, sin 
que de ello pueda hacérseles responsables a 
los ambulantes, que cumplen eon su debci-
más de la cuenta. Son lus coches, pequeños 

Í aln condiciones, los causante» del deabara-
uste reinante. 

¿Vamos a poner un poco de buena volun
tad y subsanar, seBcrea del margen, las dc-
Uclencias que señalamos T 

El público y nosotros se lo agradeeer«n:cs 
en lo que vale. 

Palacio ae la mmu 
De la Presidencia 

El presidente de la ifaneemuoid-id, al re* 
clblr ayer a medio día a los periodls!'-'. 
dlóles euentA de lo» más Importantes asunte» 
aprobado» por el Consejo Permanente. 

Figuran, entro ellos, los siguientes: 
Designación del consejero sefior Bstadeüa 

para representar a la Mancomunidad en ¡a 
Comisión organizadora del homenaje • Pa'-
teur. 

Proyectos de ordenación de tertenos de 
Hospltalet y Horta. 

El presidente expuso varios proyectos «Id 
sefior Rubió, definitivamente nombrado »r-
qnllecto do la Mancomunidad. 

También dló cuenta de la visita del dir — 
tor de Obras pública», de la Mancomunlda'), 
seflor Tnrell , quien se trasladó a Madrid « 
gestionar varios asuntos de interés para .» 
reglón, habiendo regresado InmejortWenier-
te Impresionado, pue» parece que han que
dado de acuerdo, en principio, con el mlnif-
tro da Fomento, con resperto a un convenio 
de construcción de carretera» provinciales ra 
Cataluña. 

Dijo, finalmente, que el domingo se inau
gura, en Canet de Mar, la E?ene!a de géneros 
de punto, que «erá, al propio tiempo, ce 
Arte» 7 OOcioi. 

El Inatituto rrane4e y lo» Esic-
dios Normales de la mancomu
nidad. 

A partir de maflana tendrá Tugar, en lo* 
Estudios Normales de la MancomunMad, uj; 
curso de Lengua Fwacesa, organhido yo-
el Instituto Francés de Barcelona y a csrgo 
del profesor M. Caaes. 

En esto curso se demostrarán, de u1" 
ñera particular, ¡os método» de enscCJi»' 
del lenguaje en Franela. _ » 

La Mancomunidad saca a eencurso el «*J 
ministre de carbón par* la calefacción 
Palacio de la Generalidad, durante f ^ 
cielo 1922-23. >• 



EL D I L U V I O Viernes, 17 de Noviembre de 1022 PAG. 1S 

B r e v i a r i o l a i c o 

El rega l i to de los cua t ro mil lones 
al Fe r roca r r i l Met ropol i tano de Sans 
a Urquinaona no a p a r e c i ó en la se
sión del m i é r c o l e s en el Ayun tamien
to. ¿ P o r n i iPdof De n inguna manera . 
¿VIH no se tiene ya miedo a nada. Los 
mioinbros dol '"Caupen" y los del " M a 
món" se pasan la o p i n i ó n por la cruz 
do los calzonci l los en dulce maridaje . 
Ti ' iüfmdose de chupar o do mamar , t o 
dos snn unos. ¿ L ' n o s . . . q u é ? E l lector 
t abulo lo sabe, y yo t a m b i é n , y ellos 
igi . l ímen te . 

i is táo en el caso do aquel ba tu r ro 
ijue regresaba de A m é r i c a d e s p u é s de 
seis a ñ o s de ausencia y , a l dar v i s t a 
a su pueblo, so a r r o d i l l ó y di jo f e rvo
rosamente: 

—¡Sef ior l Has que no encuentre a 
mi mujer p r e ñ a d a , y s i lo e s t á , que yo 
no lo sepa, y s i l o s é , que no me i m -
porle. 

Kstu« Fulanos que ooncejalean cua
tro a ñ o s y dejan aquel lo como A t i l a 
dejaba las t i e r r a s que pisaba, se p a . 
recen al b a t u r r o como u n concejal se 
parece a o t ro . 

.. # . . . . ' ; 

Va a s o m ó el proyecto de destr ipar 
las Uamblas con t r a v iento y marea. V 
vayan e n t e r á n d o s o los cabr i tos de esto 
(juo f á c i l m e n t e p ro fe t i eo : 

Se d e s t r i p a r á n las RambKis en la 
forma que tengan a bien los ba tu r ros 
del Ayun lnmien to y e s t o supone— 
óiganlo a l e n l a m é n t e l o a cabri tos — 
lai'KOs mases rio c a r e n ó l a do Ramblas y 
la total d e s a p a r i c i ó n de todo el a rbo
lado. 

"̂0 lo af i rmo yo . Lo ha dicho en u n 
informe el H indenburg de lodos los 
servicios munic ipa les , s e ñ o r Cabes-
tany. Y a lguna vez h a b r í a m o s de dar 
epádito a este bienaventurado m u l l l -
f i ü l u n a r i o . * 

be modo i o h , h i jos de Israel1, que a 
v i g i l a de u n pa r de a ñ o s , durante 

jos cuales h a b r é i s de pasaros s in Ram-
blas, os tas d e v o l v e r á n -sin u n solo 
árbol, y os e n c o n t r a r é i s s in á r b o l e s 
rr' ¡as Ramblas, poro como podé i s i r 
por debajo de t i e r r a , donde no hay sol . 
•n estos met ropol i t anos , no os h a r á n 
'aita alguna los á r b o l e s . 

í / i í r e e l ba tu r ro del cuento y estos 
joaüoa del Ayun tamien to hay u n m a -
l l i "n honor de a q u é l . Que él ba tu r ro 
encontrara a su mujop p r e ñ a d a o lisi», 
no nos h a b r í a oreocirpado m u c h o ; pe-

que les n a l ú r r o s del Ayun tamien to 
os e m p r o ñ o n s í que es para tenido 

en cuenta. 
. ' do que har i de c n u p r e ñ a i n o s n i , 
^ngan ustedes duda, porque saben 

operan sobre u n pueblo manso, 
I ,'uo 110 ^ay m á s hombres que 
w q4e son s'',l0 promesas de h o m -

los eslu. l iantes. 

dan*?» e3t*"nant« 's son los ú n i c o s que 
ha» « e o s a c i ó n de que en Barcelona 
m L qu'?Ii viste pantalones. Los de-
tamnDse9ope9 del sexo fuerte d e b i é -

« o s usar c o r s é y enaguas. 
w . u n a causa o po r o t r a los .es-

C : a I b o s s u e l t o s 

l u d í a n l e s g r i t a n en la calle, torean t> 
los guardias y miando se tercia r o m 
pen cristales y puertas y apedrean u 
los "cipales". Es esto un signo de v i 
r i l i d a d que a nosotros nos fa l ta y un 
medio de fomentar la prosperidad de 
la i ndus t r i a v idr ie ra . Seguramente no 
se o n c d n t r a r í u n qu in i en to s s e ñ o r e s 
hechos y derechos capaces de l lenar 
la Plaza de San Jaime y empezar a 
cantazos con el patio de Monipodio 
que se l l ama Ayuntamiento . 

No es e x a g e r a c i ó n lo de Monipodio 
y a h í e s t á el re lato de la s e s i ó n dei 
m i é r c o l e s para probar lo . Nada t a n 
p in toresco y demostrat ivo. Un conce
j a l del "Chupen" dice, no sé eoa que 
motivo, que ha orlado ""cinco" a ñ o s en 
la C o m i s i ó n de Fomento y o t ro con
cejal, del ' M a m e n " é s t e , repl ica ad
m i r a t i v o : • 

— ¡ T i r a pe ixet l 
L o que, t raducido para quienes no 

entiendan bien los matices de la l en-
cua catalana, equivale a esto: 

— I A r r e a I ¡Lo que h a b r á merenda-
do este hombre durante esos a ñ o s 
en la n u t r i t i v a C o m i s i ó n . .- Fomento? 

Y luego, al final de la s u s i ó n , de es
ta vergonzosa s e s i ó n en un Ayunta
miento de ciudad tan impor tan te co
mo Barcelona, unos y otros , los del 
"Chupen" y los del "Mamen" , se a jus
ta ron cuentas en d i á l o g o s Henos de 
calor y de' color . 

— ¡ M á s h a b é i s comido vosot ros l 
— ¿ N o s o t r o s ? ¡ V o s o t r o s s í que os 

pringasteis en el negocio ta l y con la 
Empresa cua l l 

Da lavadero, s e ñ o r e s ; pero antes de 
lavar, con toda la ropa sucia. 

Pues este estercolero, cons t i tu ido 
con r i s ib le seriedad en representante 
de una ciudad esquilmada, sufr ida y 
« a c i e n l e , s e r á c! que os destripo las 
Ramblas, el que roeale cua t ro m i l l o , 
nes a una C o m p a ñ í a de metropol i ta 
no y el que haga en lo porveni r cuan
tas atrocidades le ocurran si no te
nemos la suerte de que salgan de la 
Universidad quinientos mocitos c o n 
las agallas que a nosotros nos f a l 
tan y apedreen aquella casa, y r o m . 
pan puertas y cristales, y hagan fren
te a los "cipales' ' . 

—Es c i e r t o o s o — p e n s a r é i s t a l 
vez—; pero contra las d e m a s í a s de 
unos contamos a l l í con una o p o s i c i ó n 
que d e f e n d e r á nuestro bien. 

No os h a g á i s ilusiones acerca de eso, 
hi jos m í o s , porque en el caso del des-
t r ápan i i en to de las Uatnb!a~ se e s t á ya 
cociendo eJ correspondiente pastel en
tre irnos y otros y la o p o s i c i ó n no di 
r á nada—s^alvo a l g ú n individuo suel 
to, q u i z á s el b a r ó n de Yiver—o h a r á 
una moji i 'anga de opos i c ión para em 
bobar a la ira'e''fa. 

Y asi s e r á , porque por mis e s p í a s 
sé que fuerzas vivas se han -acercado 
a un notor io "oposicionista" para ad 
ver t i r le que las tales fuerzas pensa 
ban celebrar u n m i t i n de protes ta y 
el "oposicionista" les aconse jó que no 
lo h ic ieran y que esperasen. ¿ E s p e r a r 
q u é o a q u é » ¿A que so lome el aeuer 
do y no haya medio de volver a t r á s 

Esto es una burda comedia, senei-
ILoa^n'-ej v. uara conisabcio J o todas 

estas farsas no se ocurre mejor que 
el del concejal m á s a r r iba c i tado: 

— ¡ T i r a peixetl 
{Estudiantes, hijos m í o s . . . ! Llenaos 

de piedras los bols i l los . 

FEDERICO UHRECIIA. 

L a s o b r a s d e l a c a l l e 

d e i a F u e n t e C a s t e l l a n a 
Bl sábado liltlnio lerminaron las obrae 

de ia calle de la Puente Castellana: pero 
han tormlnudo de mala manera, a pesar de 
nuestras obsurvadones. 

Las rasantes reptillcadas con dichas nbrM 
no responden a la conveniencia do disnu 
nulr lodo lo posible las pendientes, haliién-. 
dose realizado allí un gasto ioíilll. Ad?máa, 
el piso de la oalle ha quedado en las mle-
mas condiciones casi que antes de empren
derse las obras de allrmado. 

Tenemos entendido que el contratista ba 
devengado por Jornale» unas ocho mil pe
setas, cobradas do dos en dos mil Poe 
otra parte, el Ayuntamiento, al facilitar are
na, bordillos, rizólas, grava, cascote y la 
máquina apisonadora ha desemliolsado otra» 
Untas. 

Esas diez y seis mil pesetas no haa 
servido para nada práctico, porque los ba
chos de nuevo harán difinll el trár.sllo re
dado, con la agravante de que las acerae, 
al cambiar la rasante de los bordillos, haa 
quedado deshechas y eoa dos alturas en 
una misma acera, que de cocho hacen su-
mamcnlo peligroso el paso. 

No sa sabe al la reoonstruoclén de la* 
aceras o r r e de onenU del AyuntamicnU 
o de los propietarios; lo cierto ee que por 
allí no ee puede transitar sin peligro da 
romperse uno la crisma. 

Las obras mencionadas se han of•.•<•!IIU-
do sin tener en cuenta la falta de cloaca, 
como hicimos observar oportunamento. en 
la calle de la Puente Castellana, troao com
prendido entre las del Escorial y Alegro de 
Ualt. 

El gaslo realizado, además de deOoienle, 
habrá resultado inútil si se ha de cons
truir el trozo de cloaca mencionada. 

Es iamcDlablo que con tantos concejales 
elegidos por el distrito VIH, ninguno de 
ellos haya mostrado el menor Interes poe 
las obras de la calle do la Puente Gasta-
llana. 

Los sofiores Nonel!, TuseJI, Matóos, San-
salvador. Tusqueta y Nadal tienen la pa
labra; poro antes bueno serla que se d l t -
raa un paseíto por dicha calle para obrar 
en conciencia. 
a « e « « « a a a a 

G A C E T I L L A 

Victima de rápida enfermedad faUeclú el 
martes el honrado obrero don Salvador Rolg 
.luvany, padre político do nuestro estimado 
eompafloro en las tareas de confección de 
este poriédico don l-'ranclsco Navarro Mar
tínez. 

Al acto del entierro asistió una nutrida 
Comisión de obreros de La Maquinista Te-
rreslie y Marítima, en donde el Uñado lia-
ela 34 afios que prestaba sus servicios. 

Acompañamos en el pesar a toda la fa
milia y especialmente al amigo y compa-
Bero don Francisco Navarro. 

= LA GARZA Café de a l ta calidad 

Habiendo resultado falalflcadas algunas 
cartas de pago do Ingreso de cantidades pa
ra reducir el tiempo de permanencia en f i 
las prpsentadas en el Gobierno militar de 
esta plaza, llamamos la atención de los re
clutas que deseen acogerse a los beneficios 
del capítulo XX de la vigente ley de reclu
tamiento que no se dejen sorprender por 
algunos titulados agentes de asuntos mil l -

¡ ta res . 
• . > 
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Por rivalidad?? del oCdo rlfleron en Ja 
«alio de Sao Pablo los basureros Celedonio 
Duro Hernálz, de 46 aDos, y Alfonso Sans 
Clemente, de S6. 

A Celedonio lo tocó la/peor parte en la 
contienda. 

Por habérsele incendiado una lámpara de 
soldar al obrero de la Compafiia de gas Le-
bón Julián Sánchez Oalbanán, do 19 años, 
sufrió quemaduras de segundo grado tra
bajando en una tienda de la calle del Santo 
Cristo. 

L a P e l o t a S e m a n a l 

Hoy po r fin se ha puesto a la venta 
f n todos los kioscos. 

Precio, 15 c é n t i m o s . . . 

M a c h a d l o a d q u i é r a l a e n s e g u i á a 

Un sujeto desconocido que se dió a ta 
fuga pegó con un hierro en la calle de 
Pcracamps a Juan Quclar Sampedro, de 
28 aflos, produciéndolo una herda en la 
región parietal izquierda. 

A la ñifla do l i años Angela Ferrer Ver-
g'.'s ¡e mordió un perro en una taberna de 
"la calle de Vila y Vilá. 71. 

Hesuitó con una herida en la pantoniüa 
te'jiiicrda. 

El telégrafo nos ha anunciado la Iris'.e 
DOÜéia del {hlleciniicnto del llusir.3 biblió
filo don Isidro Bonsoms, ocurrido anteay.er 
en la Cartuja de Valldcmosa do Palma de 
Jtfáuorea. 

La Dolrcrsfióu de Hacienda efectuará hoy 
los sigolenlcs pagos: 

Don Bernardo Campo, 213 pesetas; habi
litado C. Slarina, 288; don Aairel León. 
4,780; don .Martin M. Pal<mio, 2 8 f don José 
Rejnoso. 1.500; jefe de Telégrafos, 1,147. 
y don Pedio García, 42.776. 

= Pídanse medias Dotellas a^ua VlcSy 
C a t a l á n en hoteles v restaursots. 

En las obras de desviación que se reali-
•an en el kllómctró seis del canal de Urgel, 
término municipal de Artesa del Segr'e, ocu
rrió un desprcnóimicnfo de piedras' y ¡Ierra 
«n el interior del túnel en consta•¡ción. 

Del accidenta resultó muerto •;! eapa'az 
de los mineros, Pascuel Mesa Martínez, do 
33. años, oníado, y contuslonado el minero 
JOÍÓ Granados (juintero, do .56. 

Ba ocurrido un incendio en la fábrica de 
tapones de corcho do los señores Prigola 
y CoirpaCla, de Paíafrugell. El fuego so pro-

58gó a un almacOn- lindante, de don Martin 
ordi, ocasionando pérdidas por valor de 

unas 30,000 pesetas. 

Con objeto de dar a conocer las orienta
ciones quo so propone seguir en su «clua-
«lón la JOYO Atlántldo, institución catala
na de cultura integral roclentemento creada, 
la señorita María S. ferrer dará muy en 
breve una conferencia pública en el Ateneo 
Enciclopédico Popular. 

L a Q&m E z q n t s i t o c a f é p u r o 
En colmadoslo renden 

a Francia por La Junquera: dióse cuenta de 
haberse reunido el Jurado calificador del IV 
concurso regional de hoteles, fondas y alo
jamientos organizado por la Sociedad y del 
acuerdo recaído de conceder prórroga has
ta el día 31 del actual del plazo para la pre
sentación de solicitudes con objeto de fa-
eilltar la opción a algunos de los temas li ja
dos en el cartel-convocatoria que hubieran 
quedado desiertos. 

Mañana, a las seis de la tarde, se Inau
gurará en las Galerías Layetanas una Expo
sición de pinturas al óleo y acuarelas del afa
mado attisla Antonio Badrinas. 

Todos cuantos conocen a Badrinas espe
ran esta nueva manifestación artística suya 
con verdadero interés. Comprende la Expo
sición veinlicuatro pinturas al óleo y diez y 
seis acuarelas. 

1 0 0 , 0 0 9 R U B L O S 
regalamos a l comprador de u n es tu 
che con 12 tubos de esencias a lema-
D Í ? , precio Z'50 pesetas. Princesa, 1 1 , 

ARTICULOS A L E M A N E S 

El domingo, a las cinco de la tarde. la 
Academia Provincial do Bellas ArteS cele
brará sesión pública en la Casa Lonja. 

El soerotario leerá ia reseña prescrita por 
el reglamento y el académico don Francisco 
Carreras Candi un discurso titulado "Lo 
pintor Francisco Sans y Cabol" í 1828-1881) 

Se procederá, adeniás, a hacer entrega de 
los premios correspondientes a los cursos 
do 1920-21-22. 

La Academia de Higiene de Cata luña 'ce
lebrará sesión pública, a las nueve y medía 
de esta noche, en su local social, calle de 
Santa Ana, 28, l . " , on la que el Ingeniero 
don Jaime Zardoya darA una conferencia so
bre el tema "La ingeniería sanitaria aplica
da a la casa-habitación, a la escuela y al 
taller, relacionada con la evacuación de la 
excreta humana"'. 

B E B A V I O . E t - C H L A M P A N 

Mañana, a las cinco Je la tarde, en el Sa
lón Parés tendrá lagaj! ¡a inauguración do 
una Exposición de acuarelas de P. Sabalé. 

El ¿omingo, a las nueve y meiiia de la ma
ñana, so reunirá el Comité del partido repu-
bll'ani) democrático federal histórico do 
Baroolona on la ofleína del censo del distri
to V I I iVüadomat, 20, bajos) para dirigir
se ea corporación al cementerio del SO., en 
cuyo lugar tendrá efecto el proyectado ho
menaje organizado por la 'sección de estu
dies políticos y sociales del Ateneo Encl-
clcpédlco Popular en honor del Ilustre escri
tor y filósoio catalán Pcmpeyo Gener con 
motivo do cumplirse el segundo aniversario 
ce su fallecimiento. 

La Sociedad coral Lira Martincnse iuau-
«urará su nu-:vo lo^sl, situado en la oaTie 
Meridiana, 165. e! domlngn, a las diez de ia 
noche, con una velada musical. 

F o n ó g r a f o s y D i s c o s 
func ionando s i n aguja . 

I m p r e s i ó n i n c o m p a r a b l e . 

8 , P l a z a C a t a l u ñ a , 8 

Ka saüdo para Bilbao, con objeto de to
mar posesión del Consulado de Mélico en 

l aquella localidad, don Francisco Miranda, 
quien desempeñaba el cargo de cónsul ads
crito ea Barcelona. 

La partioa del señor Miracda, que tan
tas simpatías ha sabido conquistarse, ha 
sido muy sentida, y se paientisó el afecto 

En ¡a última sesión eeiebrada por la Jun
ta directiva do la Soeiodád do Atracción rio 
Foras'orrs dióse 'ucnta de la visita efectua
da por una ConúsK'n de dicha Junta al d i 
rector genciv.I d< Obras públicas, sefior Gál-
vez Cañero, para expresarle t u agradeei-
mlecto por haber saeadó a subasta los puen
tes de la carretera intcrDacicnal de Madrid 

.de Francia, con motivo de su salida. 
1 Acudieron a despedir al seficr Miranda 
' Bümcrosas personalidades, ••ntre quienes fl-

«uraban el cónsul general de Méjico en 
España, señor Olálora, y una nutrida Comi
sión de la Institución b¡tptnóamer!cana de 

intercambio clenUílco y económico, al frpn 
te de la cual Iba el presidente do dicha , „ 
tldad, señor Has. 

La sección de estudios políticos y soĉ a 
les del Ateneo Enciclopédico Popular Imita 
a todos los ciudadanos a que concurran 
corporativa o Individualmente el domin
go, a las nueve y media do la mañana 
a llevar unas flores de homenaje a la t'jmha 
del eximio Pcmpeyo Gener. 

El punto de reunión será a dicha hor» 
en la parada del tranvía del cementTia 
nuevo. ^ 

Se ha celebrado una reunión de médicos 
de Cataluña, convocada por el Sindical da 
Molges, prosiguiendo la campaña empren
dida con motivo de la Conferencia Nacional 
de Seguros y en pro de loa Intereses de la 
clase médica. Todos los concurrentes sai 
adhirieron al criterio del Sindical de la 11-
libre elección de médico por parto del en
fermo y no pasar por la creación do un nue
vo Cuerpo oficial do médicos para asegu
rados, tal como parecía se quería propone . 

Terminó la reunión tomándose unánimi j 
acuerdos para lograr conseguir dlclio ob
jeto. 

En el domiciiio de dolía Dolores Carbi 
Pujol, vecina de Figueras, penetró un su
jeto que después de apoderarse do varias 
alhajas, prendas y dinero, dióse a la fuga. 

Puesto el hecho en conocimiento do ia 
autoridad; dicho Individuo pudo ser dete
nido. 

Dijo I ! rsa Juan Pons Juüá , de 19 años, 
natural de Corsá, y al ser Interrogado se 
declaró autor del hecho. 

En la estación de Almacellas el tren pro
cedente de Lérida, número 4, alcanzó a Juan 
•Martínez Rodrigo, do 70 años, cuando re
gresaba éste del campo, causándole la frac
tura de la pierna y brazo izquierdos, asi 
oomo la del pió derecho, y magullamiento 
general en todo el cuerpo. Fué asistido por 
el médico titular, que certificó su estado lia 
grave, falleciendo poco después. 

Uno de los automóviles de ¡a CompaE'* 
Catalana que presta servicio de viajeros en 
¡a alta montaña volcó en un terraplén, a 
seis kilóme'ros do Pobla de Segur, en la 
carretera de Balaguer a la frontera fran
cesa, resultando muerta la Joven Josefa Gl-
glart, del pueblo de Baldomea. Para auxi
liar a los heridos salló otro automóvil de 
Pobla de Segur. 

Hoy p o r fin se ba puesto a la venia 
en todos los kioscos. 

Precio, 15 c é n t i m o s . . . 

M u c h a c h o a á q a i e r a i a ensegu ida 

Al acto organizado por el Orfeó Gracieno 
en homenaje a Apeles Mestres, aportarán su 
colaboración renombrados artistas, los cua
les ejecutarán obras de los maestros / 
Serracant, Lamotc de Grlgnon, Pujol, RUK, 
Lambert y Cassadó compuestas sobre poe
sías de Apeles Mestres. 

Se dará lectura de seis baladas inénitas 
y la audición de unas canciones compuestas 
por Apeleí Mestres y que I n l e r p r e l a r i f 
tenor vendrell, acouipafiado al plano por ti«i 
Juan Maciá. 

La Unió Jurídica Catalana ha dirigido a 
la minoría regionalisla del Congreso ei 
guíente telegrama: 

"Snposaat-Ios entorats, d'una manera es
pecial el secyor Ventosa, deis escaGOOf 

Peí C. Directiu, Franceso M. Masferrer. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

L o s e s t r e n o s 

TíUOL!. — "Pasqua Florida", 
saínete en un acto, dividido en 
tres cuadros, original de Ro
sendo Llurba, música de Cándl 
da Póroz Martinoz. 

La noche de Pascua. "Andreuet" y la 
•Maliona" se han Jurada amor eterno. "Pa-
f:!ii lis tipcas caramclUs... "Andreuct", que 
es el solista, dice, en una estrofa, que pre-
c ja entonar un canto en vor muy alta por-
qaa ocaso no podrá, el afio próximo, volver 
a cantar; 

Uasla aquí, el primer cuadro. 
El seprundo cuadro se desarrolla en casa 

de la "Mariona". Ksta y "An'lreuet" están 
ya casados. Han transcurrido dos meses... De 
n aante, un aviso de la Tenencia rio la A l 
caldía rompe la felicidad del hogar; "An-
drcuet" es llamado a filas y tiene que mar
char a Africa. Dúo sentimental para que 
la "Mariona" nos haga ¡adior qu» es madre. 

Terror cuadro. Otra vez la noche de Pas
en-.. "Mariona" está Junto a una cuna. Ea 
11 ralle cantan las raramcllas. Ni¡evos so
llozos. Nuevas ligrimas. Tnas palabras do 
b madre al hijlto. Una condenación de la 
pnirra, en la que ha muerto el bueno de 
" .Vi' Ireuct"... 

Ksta es, en síntesis, la obra estrenada úl-
tinumonte en el Tlvoli. Afiadan ustedes unos 
tiros episódicos, hágansj la cuenta — por 
lo que al lenguaje y a la ingenuidad en el 
desarrollo de la acción se refiere—de que 
se enmentran en el salón de un Centro Mo-
t Instructivo y... icomo si hubiesen asisti
do a la representación I 

La música que la seflora Cándida Pérez 
Marttoex ha puesto a "Pasqua Florida" no 
ere mos le dó provecho ni gloria. Conste, 
por otra parte, que tampoco creemos que se 
In baya propuesto. No es posible que con 
una americana del aúo ochenta, un coral de 
escasa Inspiración, un cuplé que no tiene 
njda de particular, un düo sencillísimo y.. 
i Las caramellas" I exista quien pueda mar
char a la conquista del público do un tea
tro lírico. 

En los intérpretes, muy buena voluntad, 
que casi es todo cuanto puede pedírseles. 
,! ^ i a g u e u la sefiora Fcrrándiz, la seüo-

nta Fontdevila y los sefiores Sirvent. Za-
non, Oya y Ginestet.—H. 

S o b r e e l t e a t r o l í r i c o 
c a t a l á n 

Unns cuartillas de Miguel Oulnart 
El Joven nacionalista Miguel Gninart. quo 

na sido presidente de la sección de Propa-
Kanua del Centre Autonomista de Depen 
¡""""•en cuya entidad goza del afecto de 
toao ol mundo por el entusiasmo que pone 

la defensa de sus ideales, nos remite, 
l'jra ime las Insertemos, unas ojartillas que-
U3¡o el titulo "Vaja proul" , dicen asi: 

EL TEATRE LIRIC CATALA 

V a j a , p r o u ! 

I W 9 t*n, f,ne m'estimps. m'abonvegues 1 
i». HS.."a'lnl í0 I'-16» cn resposta a les'parau-
mnt? ? senyors que tracten les coses amb 
i pntusaisme, peró^ambé t,mb exeesslva 
ara i4rapro'lueüt severiUt. podría oxclamar 
•"•a I En,pre!W deI Teatro Lirio CaUlá. 
fii-n.. In:n08 concMlaincnl a l article que, 
cril PI pel 6eny''r Hafart. aparegué ins-
d^n.,- .P3,8311' dimecres damunt 1c» planes 
an^-u tiiari- Si n0 a""» COM. "cuea di l 
Ucii-j. , n desconeixement tan absolut de la 
eom . i orientacions que — admeses sempre 

» bonos pel púbbc — ü calen adoptar a 

una Empresa per a reixir cn oí seu negoei 
artlstlc. que creiem necessarl fer-hl unes 
anotacions al marge. 

De quó'ns queixemT 
Eslem lols cansats d'observar en 'els nos-

tres Icatres rimporl de Ies obres extrange-
res traduídes. el meteix en els qul fan ca
táis que en els qul eonreuen el castellá, 1 
mai a cap "patriota" se II ha ocorregut 
censurar, amb aital motiu, a l'Empresa. I ai-
xó que, sola un encapoalament de "Compa
ñía ile- zarzuela y opereta española", hem 
Uegit, flns i tot, raiiuncl dia ilarrera altrc, 
d^arrnnjamcnta I tradueclons d'operetcs... 
vicneses! SI a un emoresarl no II fossin 
tolerados irrupciona dlscrctes d'altres obres 
o góneres deis que a l'obrlr el teatro pen-
sava courcuar, no baurla pas cstat poasl-
ble, l'acy passat, que's reprcsenlós "Ma
rina" en catalá; i míe, cn aqu^st, es pose-
sln en escena el 'Pno-Btm-pum" I "Les 
caranielles" al Victoria, el "Qué es gran Bar 
eclonal" oí Nou, "La gata maula" a l'Apolo, 
el "(Jui... compra maduisesl" ul Cómlc. elz. 

En Morano nodrelx el seu rcpcrtori d"o-
bres extrangeres; al Poliornma p'hl repre
senten sovinl traduccíons — ara meteix es-
tan assajanl la de l'ohra francesa "L'amour 
vcllle" — . I el píiblio I 1- Prempsa lio accep-
tcn, 1 no suri cap VCU USDQant oN quatre 
vents cap imprecacló; aixó, pel (:uc"s veu, 
havia de reservar-sc per al rivol!, perqué, 
corn rué en aquest teatre fan catr.fá, tots 
"tenln drel" a Intcrventr-hl i a impc.ar a 
l'EmpreBa una ética més cenyida I més i 
gust de cada opinant. 

Dones bé, senyors: de la Hwlelza mane
ra que neceptem. com a cosa natural, que 
s'allernin tradncclona smb obres naelonals 
en tots els tcatres bareelonins. per qué no 
procurem sacrificar-nos ( I ; aceeotant tam
bé, la primera traducoió quo's posa en es
cena en el Tlvoli di^rant la actual tempo
rada? Preciauneat jo entcnc quc'l senyor 
Bergés no havia de dclxar-se escapar una 
obra com "La gata maula", que no ba es-
lat representada encara al centro de la 
ciutat i quo ha obtingut un veritable éxil 
al Parale! i que, ultra adaptar-se de debó 
a un ambient catalanesc, compta nmb una 
música fácil que s'cslá popularilzant Ja a 
Barcelona. 

Que en Parera ha fel una traducció molt 
vulgar i que fora bó despullar-la deis "bue
no , "vaya", "pues" I "basta luego" que 
ínpedren ol Ilenapalgc? Conforme! Que al 

gun xlste galrebe Incorrecte I absolutpment 
mnecessari. deuría suprimlr-se? Conforme 
també I Peró, raentro no se'm deniostri al-
tra cosa, ni vul croure en cap projecto de 
repondré "El pájaro azul" 1 "La Dogaresa", 
ni vul protestar de que Tcmprcsarl d'unn 
companyia que no té repertorl — a causa 
de la manca d'cstaliilílat, flns avul, del 
nostre teatre llric — I que forcosament ha 
d'anar variant el cartell. es docid ' ixl a po
sar una obra d'éxit segur com " 1 * gata 
maula". I , sobro tot, quan s'avcntura amh 
reposicions, com la de "La Fcsta Major", de 
en Manan 1 el mestre Casadí.r.ont, quo 
comés 11 han de reportar contrarictí.ts. obre 
el teatre a "Pasqua Florida", d'autors no-
vells, reprén "La Santa Kspina" i prepara 
Tcstrcna d'obres puramept "catalanes" de 
teatre llric cora "El castell deis tres dra
gona". 

MIQLEL GLINART. 

N o t a s v a r i a s 

Del Sindicato de actores a Fran-
claco Morana. 

El Siniicalo de Artistas Teatrales de Es
paña nos ruega la Inserción do la sliruien-
le caria que ha dirlgidu al actor don f ran
cisco Morano: 

"Muy seflor nuestro: La Junta del Sin
dicato de Artistas Tealralcs de Espafia. la
menta tener que dirigirse a usted para ro
garle encarecidamente, retiro de una ma
nera pública las palabras molosUs -tiv aira 

la clase en general tuvo a bien pronnn^ 
ciar en la representación del "Don Juan 
Tenorio" en e l teatro Goya, donde está ua-> 
ted actuando. 
• Por ai fuera poco el criterio do la Junta, 
ésta se ve obligada a hacerlo para acallar 
una protesta elevada por casi todo el ele
mento artístico que actúa en los teatros d« 
ésta. Protesta que ha surgido del efecto de
plorable que han causado las frases verti
das por quien creemos todos que como fl-* 
gura descollante del teatro espaflol, debd 
dar ejemplo de un compaficridmo acendra
do, y no na de ver fuera de su nivel a nin
guno de los que al teatro pertenezcan: pue« 
si a tod^s no nos ha dotado la Naturaleza 
de condiciones excepcionales para encum
brarse, no por ello dejan de ser cada uno^ 
dentro de su categoría, un punto de apoyo 
para que se sostenga el monumento. 

Ea espera de que como compañero y 
como amigo de todos, pues todos le admi
ramos, no se opondrá a cata súplica, par» 
míe desaparezcan resquemores dondo todo 
debe de jer amistad, nos es g-ato repetir
nos de usted afeetisimos seguros servido
res. — La Junta." 

Des est.-enoe y una reprIM para 
esta nocho. 

Eila noche, a 'as diez, se estrenará es 
el teatro Nuevo la opcre'a en tr^s acto» 
"La reina de las praderas", orijrln.il de lof 
seliurcs Arroyo y Loamo. a la que ha puestr 
música el notable maestro OueiTcro, el po-
pularlslmo autor de "La Alsaciana". 

Para el i-s'reno de esta opereta ba pintado 
Castells tres decoracones y conferí ionad» 
la casa Poris un magnifico vestuario. 

En el Plspnflol nos darán a conocer u i 
nuevo vodevlt adaptado d^l francés, cree
mos que por el señor Fuentes, con el tltulí 
significativo de "Totiiom... y ningú paga". 

Y en el Poliorama se rcprlsará la tra-" 
dueclón casto'.'.ana. hecha por Antonio Pa
lomero, de b preciosa comedio "L'amom 
ve'lle", de Calllavet y Roberl de Fiera. 

Mañana, en el Cómico,.. 

Mnfima. libado, se estrenará en el featrf 
Cómico el melodrama en un prólogo y seU 
actos titulado "El Cabaret de los vencnos"< 
original de los aplaudidos autores Enriqur 
Tubau y Luis Capdevlla. 

Dloha obra está Inspirada en la comple-, 
Jidad de la vida barcelonesa y contiene una 
serie de episodios que eon trasunto fiel de 
los cuadros cn que se divide, por el s i 
guiente orden: 

Prólogo: "Sabotage" (Incendio de una fá
brica; : acto p*impro. "Quince aflos des
pués. La tertulia del bar"; acto segundo, 
' 'El hogar de una tanguista"; acto tercero, 
"La llambla. Un suceso do última hora"; 
acto cuarto, "La clínica del crimen": acto 
quinto, "El r ibaret do los venenos"; acto 
sexto, cuadro primero, "El oubil de las fie
ras"; cuadro segundo, "Crimen y justicia". 

Para conlrbulr a la más cuidada presen
tación del "Csliaret de los venenos" se está' 
pintando magnlfleo decorado a cargo da 

reputados escenógrafos. 

Un ¿xito en puerta en el Victoria 

Nuestro queridísimo amigo Manolo Font
devila se proponía estrenar en el Tivoll una 
obra en dos aítoa «me, con el titulo de' 
"Caramelles", escribió cn colaboración con 
Casas Vlla (Misterio) y el maestro Vicente 
Qulrós. que se encargó de la parte musical. 
Pero lo» autores porponen y la dirección del. 
Teatre I.Irie Catalá dispone, y sea porque' 
Fontdevila se Im ausentado de BareMona pa
ra atender a otros menesteres en las ofici
nas de la Sociedad de las Naciones en Gi
nebra, o porque so ha Interpuesto entre la» 
"Caramelles", "La Pasqua florida", los se
ñores Casas y Quirós se han sentido pos-
Icrgados, y ni cortos, ni perezosos, han re
tirado su oci a del Tlvou y la entregaron 
a la Empresa d< 1 Victoria, dondo, de no sur
gir coniratiempo alguno, se dará a conocer 
al público maflana, sAbado. por la noche. 

Tenemos de esta obra Inmejorables Im-
prssiones. • 
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B a n d i d i s m o f a s c i s t a 

Qus nadie a l imenie esperanzas f f l -
!acos. n i se for je q u i m ^ r i ' a s i l u s i o 
nes con respecto al va lo r de r e v u l s i ó n 
<jue el golpe de Estado fascista p u -
mi n tener en I t a l i a y acerca del con
ten ido i n t e r i o r revoluc ionar io que ea 
el m o v i m i e n t u de las esnUess negras 
pueda u n o jo de a o ñ a ' i o r o p t i m i s t a y 
paaplos iano descubri r . 

u e s g r a c i a J á m e n t e , n a d a , j u s í i ü c a 
esos op t imi smos . 

£ 1 gol ' jo de Estado de las pandi l las 
capitaneadas por M a s s o l i n i no es una 
r e v o l u c i ó n , s ino u n a c o n t r a r r e v o l u 
c i ó n , y las camisas negras no son m a -
eas d ' ' gente laboriosa, or ien tada y 
conducida por videntes y por p r o f e 
tas , pino j a reas y cohor les de aven
tu re ro* y s e ñ o r i t o s y soldados de cuo
ta, p a i í i d a s de la p o r r a d i r ig idas po r 
malones y conipucstas do la hez de 
Calabria , de S ic i l ia , de N ú p o l c s , de los 
Ab iuzzos y d e m á s Sierramorcnas de 
l a I t a l i a mer id iona l y cen t ra l . 

. U n aspecto consolador ofrece el g o l 
pe de mano, el audaz atraco fascista, 
y es que la o r g a n i z a c i ó n de las escua
dras blancas, como la del Orgesch b f l -
v a r o y los C o m i t é s m i l i t a r i s t a s h ú n 
garos, ha sido una.consecuencia de la 
p r e s i ó n p ro l e t a r i a y de la amenaza r e 
v o l u c i o n a r i a que a r a í z de la guer ra 
c o n s t i t u y e r o n los Sindicatos obreros 
pa ra e l cap i ta l i smo de todos los paf-
s e » . 

l ' o r lo - d e m á s , nunca s e r á bastante 
lamentado por d e m ó c r a t a s y radicales 
lo ocur r ido en I ta l i a y nunca execra
remos bastante el nac imien to i l e g í t i 
mo y bastardo de esa HaíTia, que viene 
a for ta lecer la r e a c c i ó n europea y a 
dar a rmas y a l iento al t e r r o r i s m o g u 
bernamenta l re inante e imperante con 
m á s o menos descaro en todas las n a 
ciones . 

H i j o e s p ú r e o do la guerra el fas
c i smo y heredero de todo lo que en 
d í a h a b í a de a t á v i c o y do ances t ra l , 
ha sido u n m a g n ü l c o i n s t r u m e n t o do 
gobierno y un excelente garant izador 
del orden en manos de los que entre 
bast idores lo han manejado y a l i m e n 
tado . 

E l asalto y o c u p a c i ó n de las f á b r i 
cas llevados a cabo por el p r o l e t a r i a 
do i t a l i ano con mot ivo de la huelga 
do m c l a l ú r g i c o s dasencadenada po r la 
F . I . O. M . , ab r i e ron los ojos de los 
Ansa ldo , de los G i o l i t t i , do todos loa 
" f a r a b u í t i " do la p o l í t i c a y dol d inero 
y les a d v i r t i e r o n y convencieron de la 

necesidad en que se encontraban do 
mov i l i z a r fuerzas con t ra las olas do 
combatientes que los Sindicatos l a n 
zaban cen t ra sus cajas. 

E l ins t r i inu- iUo que les hacia f a l l a 
se lo p r o p o r c i o n ó , so l o o f r e c i ó f o r j a 
do, acabado y perfeccionado l a gue
r r a con las masas de gandules y de 
inclasificado.-', quo puso en sus mano?, 
y la d e s v i a c i ó n que d e t e r m i n ó en los 
sent imientos y en la e d u c a c i ó n de la 
j u v e n t u d i t a l i ana . 

L a t r incheca y el campamenfo a g u i -
r r i ^ r o a a los h i jos de los burgueses y 
embrutec ie ron tota lmente a los c a m 
pesinos del M e d i o d í a , analfabetos 9 
f a n á t i c o s . 

De e s t o s elementos so n u t r i e r o n 
p r i n s i p a l m e n t o los cuadros del F a s -
c io . Se de jaron en su poder las a rmas 
que du ran t e la gue r ra e sg r imie ron o 
so Ies f a c i l i t a r o n otras nuevas; se les 
e i n p n p ó de u n ideal s e u d o p a t r i ó t i c o y 
scudopopular ; se les e m b r i a g ó de p r o 
sa y v e r s o dannunzianos. bastante 
m á s a k o b ó l i c o s que el Chianl i , -e l M a r -
sala y el L a c h r y m a C b r i s t i , y se les 
l a n z ó a ht caza del zo r ro y se les 
e x t e n d i ó patento facciosa, bandolera y 
carn icera pa ra el ex t e rmin io de co 
mun i s t a s . 

A i n a t u r a l " é l a n " bandide.-co de es
tas hordas v ino a sumarse, v a l o r i z á n 
dolo y p o t e n c i á n d o l o , el c in i smo y la 
combat iv idad inaud i t a de u n renegado 
del soc ia l i smo y el s ind ica l i smo. 

E l Fascio, en efecto, e n c o n t r ó cu 
M u s s o l i n i el cabecil la o eapiUin que 
le h a c í a f a l l a , como la r e a c c i ó n m a 
g ia r lo e n c o n t r ó en H o r t h y . la polaca 
¿n P i l sudsk i y la finlandesa en M a -
n e r r h e i m . 
* E l nombre de M u s s o l i n i . ex d i r e r l o r 
del ' A v a n l i l " . ha despistado en l i s -
p a ú a a a lgunos y les ha hecho sos
pechar que acaso el fasc ismo es me
nos vcaeuoso y c r i m i a o s o de lo quo 
parece y quo po r v e n t u r a el golpe do 
mano cont ra Koma es el p r i m e r pasa 
para una r e v o l u c i ó n jffcpular y obrera . 

I lApet imos quo na^a m á s lejos de la 
verdad y l a r ea l i dad que esta h i p ó t e , 
s is d isparatada e ingenua . 

M u s s o l i n i no es para nosotros una 
g a r a n t í a de nada. Es u n a p ó s t a t a , se
diento de mando y porter, ambic ioso 
do aventura e i m p e r i o , a quien s i m 
plemente ao ha e r ig ido en j e f e de una 
c u a d r i l l a de bandidos y asesinos por 
ser el m á s bandido y asesino de lodos . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

CAPITULO OE BATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Del estabtecimieuio que ponec en la ealle 

del Carmen don Joaquín González le han sus
traído géneros por valer de unas 5,000 pe
setas. En cambio, los cacos le han d jado 
una ganzúa, una palanqueta y otros útiles 
para el rohp. 

— A don Alfredo Meiuelle le lian robada 
del despacho que llene en la Diagonal dos 
máquinas de escribir y otros objetos, valora
dos rn K U pi'>. l 1-. 

— Don Kaustino Simó ha presentado una 
denuncia por hurto de 2,000 pesetas, con
tra una mujer. 

— A Enrique Bartolomé le han sustraído 
de BQ domicilio prendas por valor de 200 pe
setas, una cartera con Av-umenlos y un ta
lonario del Mídete número' 4.030, dol sorteo 
que se celebrará en Madrid el día 22 de Di 
ciembre próximo. 

— Mientras se hallaba facturando unas 
cajas de bizcochos en el tinglado denomina
do de "•Provincias", de la estación del Nor
te, le sustrajeron a Pedro Alberlchs el carro 
y caballo que conduela, el que no ha vuelto 
a ver m¿s. 1 

— Ha sido detenido un individuo Uamailo 
José POrez Sopeña, acusado de amenazas de 
muerte a su madre y de haberlo hurtado un 
reloj. 

— Ha ingresado en la cárcel, a disposi-
okjn del Juzgado de ia Lonja, Luis Fernán-
des Olmos, que fué deten ido en el inlerior 
de una Ueóda que, en ia calle de Petritxol, 

posee Dolores Fontancf, cuando aprovecln 
do un momento de descuido so apoderaba «u 
varios pares de guantes, valorados en • 7 
pesetas. e., • *' 

El detenido iba «compaAddo de una mu:.T 
cleganíemente vestida, que logró dcsapa-», 
oer. llevándose consigo una Importante caá-
tldad á i guantes. 

— En la callo Carabassa, súmero fi, fu* 
detenido José Ramírez Godoy en el momento 
do apoderarse de la ropa que estaba tcnili'di 
en el terrado de la oase. y que era prop.c-
dad de Antonio Permanyer. 

• • a & a c £ a « a « e c « « « a « a a « « « s a e s s s 

E l M u n i c i p i o 
l ía estado en las Casas Consistoriales un» 

Comisión de industriales y vecinos de I» 
Ilamblas para entregar a la Alcaldía una ¡ns-
tancia, avalada po.' numerosas Orinas, en 
la que se pide que el Ayuntamiento no con
ceda la autorización pedida por la Soeiedad 
anónima Gran Met-opolitano de Barcelona 
para efectuar a cieb» abierto las obras do 
construcción de dicho ferrocarril en la in
dicada vía, en el trozo comprendido entru 
la plaza de CalaiuQa y la calle de San Pa
blo. 

Fundan so petición los Armantes en los 
innumerables perjuicios y molestias que las 
referidas obras les oossionarian. 

— El presidente de la Comisión de Mata
deros y Mercados ha dirigido una circular 
a los alreclores do los centros de aiwslo» 
rccordindolos el estricto cumplimiento de lo 
que proviene el reglamento del ramo respec
to a que no se consienta en ninguna mesa 
la venta de arlicnlos distintos de aou'llos 
para que están autorizados y ordenándoles 
además cuiden de que en los puestos de eo-
mcstiblcs no se venda tocino fresco, como, 
al parecer, se hace en alguno de ello^. 

— El alcalde ha ordenado al dire^toi- de la 
Abacería Central prohiba en los domingos la 
eelebración del mercado al aire libre que 
venia estableciéndose en la barriada de Gra
cia por considerarlo como una infracción 
de la ley del descanso dominical. 

- - L a Alcaldía nos ruega recordemos una 
vez más que lás bocinas para automóviles 
permitidas en el interior de ¡a ciudad son 
las de sonido grave. El uso de las da 
tono agudo es tolerado porque al imponerse 
el uso obligatorio de las do sonido grave no 
fué posible hallar tedas las necesaria1) de 
este tono. Conviene, p ú a , tener en cuenta 
que al cambiar las que utilizan o al pon' " 
en circulación un nuevo coche los automo
vilistas deben adoptar la bocina de tono 
grave. 

— Anl# !a Comisión de Fomento ha for
mulado una moción el omcejal señor Na-
vós para quo so gestione dol correspon 
te propietario la cesión tlel terreno eslslcnle 
entre las calles de Guinanló y Garrotxa para 
la prolongación de !a primera, y otra el f -
aluale de alcalde señor Nooell pera qui se 
corrija la numeración de la calle de Ia '-e»*' 
lidad. en la quo existen repelidos alguno* 
núnacros. 

— Se ha celebrado la subasta relativa * 
la conslrnedón de galerías colectoras par-1 
cubrir el cauce del Bo^atcll. en el Irajc-'" 
oomprendldo entre ia sección cubierta i 
linea B del Paseo del Oment v 

Fu i adjudicada prtrftetsnalmeale a a'* 
Joaquín Másana por ia canliijad Upo do su
basta de 1.73'J,(n0'50 péselas. 

— La Comisión de Fomento ba tomado 
consideración, entré otras, las siguientes n. 
atonte: 

Del señor Nonell una para aue se f 0 * " 
el proyecto y presupuesto relativo a ia 
namentaeión deliniUva del viaducto ae w 
carca. • 

Del señor Doméneeta una para q"e'e,F,r,T 
ceda a la apertora de la Travesera, desoc ^ 
Diagonal a la calle d í rPor tbou , llevan*'- . 

„cabo los expedientes do expropiaciones M 
Ssean necesarios y so formule el pr6?11''.¡¿a 
l l y pliego de cor.dlelones para la Mpiara"-' 
flaiirmado y colocación de bordillos-
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E l « G a l l e g o » , c o b a r d e y d e l a t o r ' 

y L e r r o u x , s a b l i s t a v u l g a r 

EL ' H E R O e " D E LOS SUCESOS DE JULIO : : E L DELATOR DE TERRER 
AUM REPRESENTA A BARCELONA :s LOS CALZOriGILLOS D E L " G A L L E 
GO" Y E L VALOR DE L A S CONVICCIONES : : SABROSA CARTA DE LERROUX 
SABLEANDO A SUS AMIGOS : : CON ESOS HOMBRES NO ES POSIBLE LA 

REPUBLICA EN ESPASA 

Los pocoa •poaecilorcs de ios lotuos que 
ir.snU(> editar La Cierva a raiz ¡lil lusila-
lulealo Ue Francisco Kerrer Guardia para 
<[nc la opinión .pública "Uatimaso j u i l l f l -
c ída" la ut>ra de aquei funeslj Gobierno, 
jiresidldo por Maura, podcaios, ue vez en 
«•u.mdo releer documentos y reairmerar he-
«í-os que trszan con mano Cruie la per-
tjualijad moral de ciertos republicanos. 

Los sucesos de Julio d í 1P09 son 
Dionumeafo de elocuencia, una cantera Ina
pelable de donde pueden exlracrse los ma-
¡erlales para formar el cooeeplo que mc-
r»e»«-!oa Is'sos apfcloles da la üemoora-
Cla. 0 

Ua dicho mil vece»," y con\lene no ol
vidarte Jamis, que el Gallego" luC uno fle 
los que con sus declaraciones coniribuyú 
a', fusilaaiicnto del fundador de la Kscueia 
Moderna. 

Aqw! acto de cobardía, en un partido 
<i0 hombres conscientes, huhien servido de 
lundaraeolo para rciidenciar al delator. 

bel mic<!o que p.í*ó en ¡a cárcel, no ha-
M'-mos. Es iiiny humano ensuciarse en los 
calzoncillos anle el temor de sufrir las Iras 
<le gobernantes como los de 1909. l>ero lo 
«íie no llene Joslifleacido es U delación que 
• amprometió la vida de un ciudadano que 
supo morir romo un héroe y sin pronun
ciar una sola frase de desaliento o de ven
ganza contra los que le llevaron al sacri
ficio. 

A pesar de lodo, el "OaUe.TO" no desapa-
reeló de Barcelona al recobru- la libertad, 
,y el partido radir.il no se preocupó de ha-
ejrle Juslleia. expulsándolo de su seno. Per
donada o. mejor dicho, tolerada aquella 
•futa grairislma. el "Oallígo"- se alrevíó y 
s? atreve a todo, mientras el partido pier
de sus orestiglos por culpa de los que lo 
mor.opoliian Indebidamente. 

V pasemos a Lerrour, el ilustre "caudl-
tio de U democracia repubilcsa» espartóla". 

Lo que diremos no lien? otra relacidn 
von las meemos de Juiio, que el halierse 
«ibldo, « cansa de los rejristros policiaco» 

que a o l i n r a a a iucllis larnalhs sansrrien-
us. 

t a la Casa del Pueblo U policía se apo
deró du un montón de cartea que el seflor 
líocha, secrftarln de Lerroux entonces, te
nía guardadas ca un c.-.Jfla. Eílaa cartas 
Oguran en V.M de los tamos q«!e mandó pu
blicar L i Cierra para llu-lraeión dp los di
putados y tenadores con fondos del Gobier
no, al tratar de jusliilcvr anl'1 la opinión 
pú!)lica y los repre;?nUaK-i del país la po-
liliea represora, que íuó escíndalo del mun
do civll'zado. 

Carta sustancial es ans de las que don 
Alejandro remKM ai s>9or Rocha notlQc&n-
dole el hecho de haber sableado a 175 
amigos a razón de 50 duros por barba. 

La caria. reprodu^lJa textualmente, dice 
asi: » 

"Querido amlzo Rocha: Pues doda, que 
he escrito una circular, que. Impresa y acom-
paflada de este caita escrita a raáoulna. Irá, 
desde Madrid, certificada, a pedir '"'50 duri-
tos nada ir is a cada uno de 175 amigos", 
lista que he formado de los que creo qns 
están en condiciones morales y nialcriaics 
de no darme una negativa. ¿Seria Ilusorio 
que 60 me contesfaran que si? Pues con 
12.500 pesetas, dejo 5,000 en casa, y el 
resto me sirve para ir a Buenos Aires, Mon
tevideo, Brasil: pasar por Chile y Perú, 
recruzar por Méjico, seguir * 'i'ampa, Nue
va York, a Cuba y Puerto Hlco. Estancia en 
la Argentina, un mes: en Br:<sll, quince 
dias; en Míjico. ocho; Estados Unidos, oíros 
ocho; quince en Cuba...; sin contar ios via
jes. 

La "estancia" significa visita." ciudades. 
Tengo de paso otro plan que guardaré de 
especlflcar nquf. 

Calculo míe antes del 13 de Junio rae 
habrán contestado lo? "sab'.?rdos''. En tal 
eaao, a fin de este mes lerar í anclas. 1)1-
gamn nombres d" personas qu" usted rrea 
me darán los 50 duros. 

Kn cuanto a lo que hay que hacer ah!, 
estoy madurando un pian, -que y i se lo co-

munlcarí. Por ahora conviene "no sabeif 
nada seguro", i No serla justo caer sobro 
"Papaiconomos'"T |Ya serla hora!... Han 
venido. Moreno, de " B l Descamlsaao", y Po
sa. Dígale a Tnrner que s! en la Comisión 
de festejos propone Pulir un festival a be-
neücio de las escuelas, hi apoye y alabe la' 
idea la! cual es. l:n abrazo a UlcarJo. otro, 
otro y otros... repártalos. — A. Lorrou*.1' 

El manejo d;! sable, como se ve por la' 
precedente carta, era la especlali lad ne Le-» 
rroux. Ahora ya opera de otra forma y al 
uor mayor. Los grandes negocios municipa
les, los Consejos de administración de al
gunas Empresas financieras y banearias, sus 
relaciones con los minlslros del rógimen, la 
explotación del Juego y el silenilo opor-
Imxi arriaconaron el sable vulgar, y hoy los antomóvUes. los prilncios, los viajes de lujo, 
la vida fastuosa de ambos personajes le» 
coloca m'iy pur encima drl nivel d-1 luí pri
vilegiados de ÍJ ftrUina. de los granüís plu
tócratas, cuyo presupuesta de gastos os-
ricnde a mí! quinlenus pesetu d.arlas. De 
los Ingresos, no hablemos; 

L l íemoeracfa es incornpali'jl; con el des-
pITfarro y con la ostentación, pero cerno 
si no. 

AetMUtnrte, üeeroos y el "Gallego" se 
hallan en plena revolución económica, y lo 
de menos es U República. Lo que les In
teresa es .el acta de diputado, para sc^-uir 
cultivando el sport de la i>oli'ica racUeal, 
Kntrelanto, que los barceloneses 11,-hea ca 
lodas las eíeceioncs para hacer el caldo 
eordo a los monopollzadores de la represen
tación de la ciudad mis revolucionarla da 
Espafla. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Visitaron al rector don Fcancisco Mora

gas, director de la Caja de Pensiones, y don 
Alberto Bastardas, para darle cuenta de que 
el próximo lunes tendrá lugar en el Salón 
de Ciento, a las cuatro de la larde, la se
sión inaugural de la semana d j retiros 
obreros. 

— Ha sido nombrado de real orden au
xiliar repetidor de la sección de Ciencias 
del Inslilulo de Reus. don Salvador Bosch. 

— lia quedado vacante la escuela de ni 
nas de Torrelavid y debe ser provista por 
opositoras en espectación de destino. 

— Ha tomado posesión en m'oplcdad de' 
la escuela de Dos Rius dofia Margarita Ta-
rradell; de la escuela de párvulos núme
ro 111 de esta r;iidad dofia Carmen Areni
llas: de la escuela de niñas de Cabrlls dolía 
Otilia Martínez; de la «scuela de nifios de 
Olesa de Boncsvalls don Miguel .Solera, y 
de la de niños de Fontrubi don Francisco 
Casademunt. 

} • ,-» 
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R a m M a . d e ' 

C a t a l u ñ a , I T ! 

Zapatillas fieltro superior 
Zapatos señora terciopelo y raso, cosido, clase muy extra 
Zapatos dóngola negra y charol, cosidos, varios modelos. 
Borceguíes osearía negra y color, cosidos, para caballero. 

Desde Píos. 3*25 
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E l h é r o e h a m u e r t o 

T,oi fesh-iiiontes clarines de la fama, las 
marflilas triunTaios de la s;loria guerrera 
atronaron el espacio todo de la "patria in-

, Tlcta". 
España tenia un béroe más ; la Infantería 

española «n nuevo blasón que afiadlr a la 
legión de sus Infantes. Para el hároc fué 
•quel día un magnlUco y esplcmtoroso sábado 
do gloria. El sargento Salvador Mur, de allí 
en adelante, podia enorgullecerse de ostentar 

i «obre el pecho la honrosa ©ruz laureada de 
| Son Fernando de segunda clase. 

Fué un hecho de armas de una heroicidad 
I de tigre. Recibió heridas de tal gravedad que 
:le pusieron a las puertas de la muerte... 

Pero el béroe no sanó del todo, comple-
.tamcnlc, y de resultas do las heridas enfer
mó del pecho. Le dieron de baja en el ejér
cito y le negaron el ingreso en el cuerpo da 
inválidos, lo que equivalió a condenarlo a 
tma muerte cierta y repugnante, pues con 

:W retiro de sargento apenas podían comer 
él y su familia. 

Hace unos meses recibimos la visita del 
laureado. La tisis lo tenia anonadado y hecho 
nna momia, en la que relucían unos ojos 
grandes con brillar de (lebre. Dirigía fur t i 
vas miradas a «u pecho, en el que campeaba 
ia dichosa laureada, y nos pareció que la 
acusaba de todo su mal, de todo su calvarlo 
monstruoso, que era a modo de una condena 
infamante de la carne. La liberación de su 
cuerpo sólo vendría con la muerte y ¡daba 
una pena oir aquella voz, quo sonaba en 
nuestros oidos como el tañido de una cam
pana que dobiara a muerto I 

Hablamos de él en un articulo. Rogamos 
'de las autoridades mHi tares que, pasando 

por encima del reglamento, quedara admiti
do en el cuerpo de inválidos, pero todo fué 
inútil. 

El sargento Mur no pudo ingresar en el 
"benéfico" cuerpo, dejando de percibir los 
haberes que corresponden a los que per
tenecen a él. 

Anduvo por las calles de Barcelona y era 
una acusación viviente contra los procedi
mientos y reglamentos que se oponían a su 
vida, a su derecho a vivir en la patria suya 
que le condenaban al hambre. 

El héroe encontró en todas partes una 
indiferencia a su miseria y a su dolor. Las 
gentes le huían. Estaba tísico y temían con
tagiarse del terrible mal. La muerte se aden
traba por la carrofia de sus carnes... Ayer 
recibimos una carta firmada por Ramona 
Mur, hermana del sargento heroico, en la 
que nos comunica el fallecimiento de eu 
hermano, acaecido el 13 del corriente en el 
Hospital Militar de Carabanohel. 

Asi mueren loa héroes de España. La ma
dre patria abandona a sus hijos humildes 
después do haberles extraído cuanto ellos 
podían dar: juventud y sangre. 

SI Rizal viviese, no dedicarla el más bello 
de sus cantos Uricos a su patria amada, a su 
patria querida, si esta patria fuese la nues
tra; patria de políticos miserables y de a r r l -
vlstas encanalladas. Una patria que no so
corre a sus héroes no es patria. Una patria 
que deja que los "caballeros legionarios" 
pidan limosna por las calles no es, no pue
de ser lá madre, la dulce madre patria. Será, 
a lo sumo, una madrastra v i l . . . 

EDUARDO SAN JUAN 

E n í a A u d i e n c i a 

SESALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Puigcerdá. — \Unr* 
cuantía. — Doña Teresa Solsarroca 'contra 
don Pedro Solsarroca. * 

Solsona. — Desahucio. — Don Ramón 
Plana contra don Antonio Gil y doña .losct» 
Burgeset. * 

Sala segunda. — Berga. — Mayor cuan-
tía. — Don Clemente Picas contra Sociedad 
Moyá y Daroca. 

Concepción. — Menor cuantía. — Don 
Jenaro Corso contra don Luis. Soler. 

V I D A R 6 G I O N A Í 1 

TARRAGONA 

RBUS 
r, 

Se ba celebrado el mercado semanal con 
regular concurrencia de forasteros, no obs
tante el día lluvioso. 

En vinos se ha operado poco, debido a 
los precios flojos imperantes a causa de la 
baja de los francos y abundantes existen
cias. Los precios nominales en plaza son: 

Prioratos superiores, a 9 reales grado y 
carga; Priorato endeble, a 8 reales; tintos 
oampn, a 7'50; blancos corrientes, a 7; blan

dees extras, a 7'50; blancos y rosados Conca, 
a 6; mostos azufrados, a 8. En igual mer
cado del pasado año pagáronse los prioratos 
a 13 reales: blancos y tintos, a 11'JO, y 
Cencas, a 10. 

En mistelas se opera poco, pagándose las 
elases Priorato a 12'50 reales grado y car
ga, y las corrientes, a 11'50. 

Alcoholes: se cotizan en baja, pagándose 
los Industriales rectificados a 102 pesetas 
hectolitro. 

En aceites, flojean los precios, por co
menzar a abundar clases nuevas, que re
sultan de buena calidad. Fáganse en mo
linos las clases segundas, de 23 a 24 pese
tas los 15 kilos y las primeras de 26 a 28. 

En aceites viejo?, se opera poco. 
En orujos, páganse las clases verdes de 

26 a 27 duros los 115 kilos, con tendencia 
floja. 

En el mercado de almendras, siguen los 
precios estacionados, no obstante haber me
jorado la exportación, quo viene realizán
dose por Tarragona, donde en pocas sema-

i ñas se han embarcado unos 28.000 sacos 
«de almendra. Los precios corrientes son: 

Mollar, en cáscara, de 56 a 57 pesetas 
saco de 50'400 kilogramos. En grano se 
paga la clase Esperanza primera, de 23 
a 23'50 duros quintal de 41'600 kilogramos. 
Esperanza segunda, de 22 a 22'50. Común, 
de 20 a 20'50 duros. Llargueta, de 22 a 
22'50 duros. Marcena, a 26. 

En avellanas, han mejorado algo los pre
cios, a causa de la abundante demanda y 
do haber sido corta la cosecha de avellanas 
de Turquía. Los precios en plaza son: 

Avellana negreta, en cáscara, a 46 pese
tas saco 58'400 kilogramos. Clase común, a 
45 pesetas. En grano se paga la clase p r i 
mera y segunda a 71 y 70 pesetas quintal. 

En ia pasada semana, por Tarragona, se 
han esportado unos 9,200 sacos de ave
llana contra 7,300 de la otra buena. 

En slKarrobas, el mercado sigue anima
do, habiéndose vendido unos 400 sacos do 
6'25 a 6'75 pesetas quintal. 

— En Salou han sido detenidos los su
jetos que en riña ocasionaron varios des
perfectos a un café de dicha barriada ma
rítima. 

— Los equipos Reus Deportiu y Vlla-
franca P. C. han celebrado un partido de 
footbail en el campo de Juego del Vilafran-
ca. El partido fué reñidísimo, pero como 
las fuerzas estaban equilibradas, no se mar
có ningún goal, siendo el resultado empa
tado. 

— La Assoolaeló de Concerté de Reus 
ha oelebrado su segundo concierto del ac
tual ciclo, a cargo de Wanda Landowska, 
célebre pianista y clavioembalista, que fué 
aplaudidisima por la numerosa concurrencia 
quo llenaba el teatro Portuny, viéndose pre
cisada a ejecutar varias composiciones fue
ra de programa. 

El ««KCsponsaL 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. »-» Do» 
orales por hurto y estafa. 

Sección segunda. — Sabadell. — Vlol». 
clón. — Francisco Qucsada (Jurado); se
ñalado para dos días. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral y 
tres Incidentes por estafa, injurias, daños T 
corrupción de menores. 

Sección cuarta. — No tiene sefialamlento, 

VISTA DE CAUSAS 

Homicidio por Imprudencia 
Sección segunda. — El día 19 de Ene

ro de 1921, el procesado Antonio Boada 
Jermanl conducía un camión-automóvil de la 
casa Umbert y Guardiola, do Tarrasa, por 
la vía Masagué, de Sabadell, alropellando 
con dicho camión a Ramón Miró Bosch, que 
falleció a consecuencia de las lesiones re-
oibldas. 

El veredicto del Jurado fué do Inculpa
bilidad y la Sala absolvió al procesado. 

Los delitos sociales : Asesinato 

Sección cuarta. — También ayer se sus
pendió por falta de Jurados la vista de I» 
causa seguida contra Dionisio Argilés v tres 
más, acusados de ia muerte de Salvador 
Blanco Blaneza. 

La Sala impuso a cada uno de los jurados 
que no comparecieron 50 pesetas de multa. 

La celebración de la vista se ha señalado 
para ios días 13 y 14 de Diciembre pró
ximo. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado del Hospital, secretaria del 
señor Rlus, Instruyó durante sus bofas de 
guardia 25 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Justicia cinco de
tenidos. 

Le sustituyó el Juzgado do la Audient». 
searetarfa del señor Casanovas, al que noy 
relevará el de ia Lonja, secretarla del señor 
Riera. 

Esufas 

Una casa de perfumería de esta ciudad 
ha presentado una querella contra un con
signatario de buques, al eual acusa de na* 
berlo estafado una cantidad importante ce 
perfumería, ascendiente a la suma de p** 
setas 10,500. 

— Ha sido detenido un leven a™83"' 
de haberse apropiado dos mil pesetas q"° 
un conocido suyo le entregó para el pas 
de una cuota militar. , 

— Don Hertramph Curt ha présenla^ 
una denuncia por estafa de géneros 
rados en 2,000 pesetas, contra " " " S h . 
que hablá desaparealdo de Barcelona, tsie 
sido detenido, ingresando en Ja cárci, J 
se llama Fermín Calzado. 

Csie número constt óe 40 paginas 
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@ i h f £ K A 1 b G R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i n e 

P r e s e n t a c i ó n e n E s p a ñ a d e l a 

ó p e r a c i n e m a t o g r á f i c a 
EN EL KURSAAL 

El lunes podremos apreciar en la panta
lla del aristocrAtlco cine Kursaal esta nueva 
orientaoión de la cinematografía, el film can
tado. 

La Bmprcsa de este salón anuncia para 
• i citada día el estreno de la primera ópera 
alemana, música del profesor Ferdinand 
Hummel, titulada "Las almas", ópera fan-
Ustica en tres actos, cuyo asunío delicadu 
M de gran novedad y puramente artístico. . 

Par» cantar "I^as almas" ha sido contra
tada una oompaDla de ópera alemana en la 
que figuran artistas de primer orden, re
cordando, entre ellos, a la eminente diva 
•eüora Erna llenera, de la Opera do Berlín 

ya conocida de nuestro público por haber 
actuado en nuestro teatro del Liceo y Real 
de Madrid. 

Al anuncio de esta nueva orfaolaeMn del 
cinc (el (lira cantado) se lia des|ierta.lo un 
vivísimo interés, tanto entre log amantes dei 
arto mudo como entro los apasionados rtt 
la música, pudiondo augurarse a la Em
presa del Kursaal un Asilo franco y seguro, 
pues el publico sabrá corresponder a los 
esfuerzos y sacrificios que supone traer h 
Espada la última novedad cinemalORráfich 

Según rumores que tcnemo', la música a? 
la gran ópera "Las almas" ca hermosa, so
bre todo un dúo y una aria de tiple, sublímu 
por 1c inspiradisimo del motivo. 

D. M. 

morables intrigas que se sucedieron en la 
vecina República durante los días de la Con
vención, bajo la presidenta de Barrás. Épo
ca en que sólo dominaban el fkTorlttsniq y la 
ambición. 

La malograda artista Fcrn Andra Inleiprc-
ta de un modo genialísimo el papel de ma-
dame Bccamier, la protagonista de esta mag-
nitica obra. 

P r u e b a s d e p e i i c u i a s 
"Madama Recamler" 

El pasado sábado, por 1 amaOana, se efec
tuó en el salón Kursaal la proyección de esta 
grandiosa película histórica. 

"Madame Recamler" es una bellísima re-
oonstitución de las turbulentas luchas y me-

4 

Una presentación lujosísima y de gran 
propiedad, junio con una espléndida fotogra
fía, completan las bellezas de tan monu
mental producción, destinada a obtener un 
ésito memorable. 

Nuestra enhorabuena al Repertorio De M i 
guel por esta producción de gran espec
táculo, que viene a engrosar su estensa Usls 
de buenas películas. 

Vllaieca y Leds*m« 

"EL CRIMEN DE LORD SAVILE» ' 

La casa Vllaseea y Ledesma viene p r t -
«entando semamilmcntc una serio de gran
des películas que marca la buena orienta
ción de esta casa y el excelente material 
••onque ouer.la para esta temporada. "El c r i 
men do Lord Savlle", presentido el pasado 
martes, es una prueba elocuente de lo quo 
decimos. 

Si de interés es el asunto, no menos so 
puede ponderar la gran Interpretación y la 
•rtlstlca fotografía, sobre todo los efectos 
do noche, con preciasns vistas del rio T á -
mesis. • 

"El crimen de LOrd Savil"" pertenece a 
la produc -ión Inglesa, y podemos asegurar 
que es la mvjop película que hemos vis l* 
de ese país. 

Procine, S. A. 

"POR LOS BELLOS OJOS DE MARY" 

Una preciosa comedia, digna de ser elogia
da y que seri recibida muy bien por el p ú 
blico por la nuumfflca In'erpret-'ciún que 1* 
artista Mary Miles .M.nter haré en eJIa, y 
por la delicadeza del argumeiilu con salsa y 
con Interés. 

L ^ a p e i i c t i l a t Q u e r s a r ? . * < s ¿ a t r e v i ó a t r a e r i 

a K s i x a r á a p o r s u e i e v a d i f s i s n o 

p r e s e n t a r á a l a s g e n i a l e s e s t r e l l a s n o r t e a m e r i c a n a s 

e n l a c o l o s a l o b r a j h i s t ó r i c a 

J U A l f A D • • O 
M i s e e n s c é n e i n u s i t a d a . P r o d u c c i ó n d e g r a n e s p e c t á c u l o 
q u e c a u s a r á e l m a y o r d e l o s a s o m b r o s p o r s u i n c o m e n -
s u r a b l e p r e s e n t a c i ó n n o i g u a l a d a h a s t a h o y e n p e l í c u l a 
a l c u n a . E s t a m a g n a o b r a d e a r t e q u e r a y a e n l o i n c o n 
c e b i b l e s e r á p r e s e n t a d a b r e v e m e n t e e n e l c i n e d e m o d a 

S A L O O A T A L y « I A 
> * t i i i n i i e i t < 
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C I N E M A T O G R A F I A 
E l « a s » d e l r e p o r t a j e 

c i n e m a t o g r á f i c o 
Las hazaíiM reporteriles de Ariel Vargcs 

lo han dada fama niundial y ha ganado et 
Ululo de! más peregrino y audaz de los 
reporteros. 

Varges. natural de Chicago, es ademán 
«] hombre que mis ha viajado en el mun
do; fué durante la gran guerra capitón dei 
ejéroilo inglés y Jorge V le concedió ia 
Orden del Imperio hrilánico. 

TJM aventuras mararillosaa de Varges eo-
nicnzaron en Junio de 1919. Este temera
rio "retrátalo todo" ¡rarpú de Nueva York 
a Puto, De París pasó a Berilo, siendo e., 
primer operador cinirnatogrfiaco que en-
irara en Alemania después del armisticio. 
Voló por toda Alemania, fllmando cintas d« 
«quel país. Fué ea su aeroplano de Berilo 
• Esíocolmo y regresó a la capital aleroa-
u en veinticuatro doras. En uno de su* 

mraí'-rosos vuelos por esas reiriones su aero
plano cayó a tierra, malindose e l ' piloto. 
V j rgM sufrió graves lesiones, qu ; i i j lo
graron acnéírentar!.». Entre las numerosas 
películas que llimara Varge» en Aieraanfa 
M encuentra una, la primer», por cierto,' 
del presidente del Imperio alemán, señor 
Ebcri. rodeado de sus familiares en su rs-
sidencia privada y muchas asombrosas fcrcí-
nioas viras cinematográfleas de la revotó 
í ión de Marzo, en las que se ve la san-
si-lcata batalla de las facciones en las ca
lles de Berlín y soldados revolucionarios 
cayendo heridos por las balas y granadas 
d i l enemigo. • escasa distancia de la cá
mara del audaz fotógrafo. 

BM escenario de sus aventuras se tras
plantó a Austria. AHI batió Varges ios "re-
cords" reporteriles, filmando todos los es-
lados y escenas del caos que en Oudapesv 
siguió al armisticio hasta la calda del r é 
gimen bolchevique, y coronó su obra coi» 
la primera elnla de la inauguración del almi
rante llorthy como regente de Hungría. 

Del Danubio voló Varees a FinlaaJi.i. don 

de flim* numeros-is tambores de las tr». 
gicaa es.- "ñas de la epicieml» de tifus ea í^-
lonla; recorrió toda Latvia, filmando u 
orimeras cintas existen! es de la fanKiü ro-
ionia de leprosos de Weadcn y termlaj su 
recorrido de estas regiones con un c .m-
ptelo "record" cinematográQco de Lituaoi», 

0'ocde?ieuUc órdenes. í-asó a Amoercj. 
donde se le rccoini;adó filmar la liistorl» 
completa de las aetividades y los triunfos 
de los delegados americanos en los juegos 
oiimpicos. 

De Bélgici paso Varges » Fraacia. def. 
pué» de gi'zar toda uaa semana de Us lis-
iieiaa y ei lujo de K'« casinos de la fimoss 
playa ¿e D'auv'lie. favorito "rendes-votis" 
de las mis bellas mujeres del nu-.udo. re-
ga!\naonos con floridos Afeéis" de escena» 
de este concurrido balneario de Nbrman-
día. Fué direolamenta a Mctz, doade im
presionó las regias ceremonias de la deo>-
cación del monum'Bnto que los Caballos ira 
Colón de los Estados Vnidos presentaron s 
franela en conmemoración de la reconquis-
. J . De Idetz pasó a Lucerna. AUi dispensó 

Y A E S H O R A . . . 

de que el público sepa de qué elementos se ha 
valido la «E. F. A .» de Berlín para producir 
esas portentosas obras de arte, cuyo estreno se 

espera con tanta ansiedad. 

I i A TUMBA INDIA 
% 

dirigida por Joe May, está interpretada, entre 
otros notables artistas, por M I A M A Y , Olaf 
Fonss. Conrad Veidt, Erna Morens, Bernard 

Gotzke y Paul Lichter. y en 

LA MUJER DE FARAON 
producción escénica de Lubitsch (el primer «re-
gie» del mundo, según los americanos) toman 
parte Emil Jannins, Harry Liedtke, Paul Wege-
ner, Lyda Salmonova y Bagny Servaes, como 

principales intérpretes. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
una vísili ftl «3t rey CfmsUntino y a su re-
«ML esposa, asistió a un íamilkar l¿ coa !k 
¡uiliia y ülir.ú escenas de la regia villa at 
loe deslerrados. 

Después, ecn la ayuda de !a deU-gae:6b 
ia los Caballeros de Colón, el famoso "ca-
nwraman" americana lo^ró eclrar en loa 
reoiotos del palacio plntifica!. Determinado 
• filmar al Papa dursn t í el curso de las 
janlas ceremonias. Varg-es esperó a que ei 
pontiflee se postrara ante el altar e inm»-
diatamente enfiló el léate y comenzó su cá
mara a morder celuloide. El sacrilego ra-
rreo del aparato costó al audaz fotógrafo 
Tarias imperiosas amonestaciones, que con 
cus reprochantes miradas le dirigieran facer-
dotes y cardenales; pero nada intimidó ai 
Intrépido reportero. Dcsputfs de impresionar 
varios cientos metros do película, so d i r i 
gió «on atrevido paso hacia el altar mayor 
y desde una distnnda conveniente ¡mpreslo-
nó un maravilloso "closs-up" del ponlf/l-
«c. que, al alejaise dr,l altar, dirigió una 
sonrisa a Varges, dan'lg señas de haberve 
divertido !a novedad del procediniienlo y la 
«uilacla del f o t ó g r ^ t . 

Mientras Varges estuvo en Italia acae
cieron los terremotos de Pivlzzano y las 
primeras - películas fueron tomadas por él. 
En esos mismos d!as lomaron posesión IK 
ks factorías ios trabajadores del Norte de 
Italia y Varges llljnó las escenas da lo^ dis
turbios de esle cxpcrlmc-üto bulclicvíqiie Q» 
Milrin. hesnués Tjé a Taranto y tomó e»-
«lenles fotografías del acorazado "Leonar
do do Vinel' , torpedear!') durante !a guerra 
y salvado hrego, sustraído del femio del ma> 
ecn la quilla baeia arriba, como en sus pe-
Uculss nos lo muestra Varges. 

Do regreso a Roma, Varges voló por to
da la ciudad santa, tomando durante cua
tro horas consecutivas fotografías do la Ro
ma ontigoa y la moderna, y pocos dias des
pués fné a Ostia, filmando desde un aero-
piano y en tierra escenas do las escavadas 

ruinas de este antigua • nertQ de Roma en 
la desembocadura del Tiber. 

Dorante sus largos meses de servicio en 
el ejército Inglés, el capiUn Varges r e o 
trió con su famosa cimara fmás formida
ble que su espada), toda Grecia, ScrbTa, 
Egipto, Arabia, Persia, Mesopotamta India, 
el Turquesf&n, Afganislin y la Hosia cau
cásica, ourr.püendo con la osadía y. el te
són- que !e l.an heobo famoso las órdenes 
do sus superiores como lilr.iador oficial de 
los ejércitos, ganíndose la honrosa oondo-
coraclón con que Jorga V le premiara. 

> M X i » < > M i Í I M > t S M U f M > M é i 

Para aparatos U 8lii8íiia(iípíQs 
VlsSIav* A l m i c í n 

Casa C u y á S i 5 . e n C . " " ' ^ A i i í a l . H. 

UN EXITO MEMORABLE 

É l e s t r e n d de « R o b i n 

H o o d » e n N u e v a Y o r k 
V i . - M B 

No es posible hallar palabras para des
cribir el eniusiasrao desbordante del público 
que asistió a !a primera representación de 
"Douglas Fairbanks _ en Reblo Hood'" en 
Nueva York. Todas Us localidades del teatro 
estaban adquiridas con mueba anticipación, 
viéndose obligada la Empresa del Lyrie a dar 
un segundo estreno después de media no
che. f\. 

Desde las ocho, las cercanías del Lyrii i 

estaban invadidas por Ja muchedumbro, sien-, 
do necesario un importante servicio de poli
cía para mantener los curiosas y dejar ea-
pediU la entrada del teatro. Las persenab-
dades más onocldas del mundo cinemato
gráfico ¡legaren suoe¿i\au!ente y la multituil 
acogió con luaclfes'.acicnes de entusiasmo a 
Mar)- Plcsford. Douglas Fairbanks, Jobn Ba-
rrymore, Rcdolph Valentino, Tbomas Mei-
ghan, JLon Mercominda, Nazimova, Charles 
Bryant, William Foa, Jack Pfckford, Madamc 
Pickford, Juna Mattiis, Mary Thurman, May 
Coilins, Ivonc Hughes, Dorolhy Ilugbes, Le-
wis Sclznict, Ciiarics Murray, Tex RlckarO, 
Georpe Fawcett, Richard Barthelcnjess, U -
llan Gish, Hcbert Brenon, Belly Bljtbe, Hope 
Hanptón, Cío Madison, Jowel Carmen, Carol 
Demster. Eimcr Harris, Alian Dwan, John 
Stall, Paul Dickey, Reginald Ford, Douglas 
Gerrard y ofos. 

Douglas Fairbanks, protegido por una ¿ec-
ciún de policías, logró abrirse paso a travos 
de lus millares de sus admiradores que le 
aguardaban en ¡a calle. 

La representación empezó por un prólogo 
teatral, y a las nueve en punto "Dnugijs 
Fairbanks en Robín Kood"' aparecía en la 
pantalla. 

Durante leda la proyección de la cln'.a los 
aplausos del público subrayaran las princi-
palcs escenas donde aparece Douglas. 

Wallace Bcery, que interpreta el papel 
del rey Ricardo; Sam do Grasse, qne en-
•»ma el cruel principe John, y Paul Dlekey, 
que representa el traidor Gisbource, tuvie
ron asimismo un notable éii to. 

• \ i V e R D A G U E R 
P r e s e n t a r á e n b r e v e l a s e r i e e n o c h o t o m o s 

lili l l—l l l l l .•SSgaE!5»BR!3 . , . -

C L A f f U A O B N A P O L E O N > 

I n t e r p r e t a d a p o r l o s m i s m o s a r t i s t a s q u e U E 1 I l O I l l & r 8 í l f i I f l S Í P C S C a P a S " 

E l a r á w m e r s t o m á s s e n s a c i o n a l p r e s e n t a d o e n l a p a n t a l l a 
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Las escenas del torneo de las CniMidas. 

! >a perseouoldn de Robia Hood por los sol-
| dados del príncipe John en el castillo feudal 
i de Noillngham y la cueva de los hombres 
de Robín Hood en la selva de Sierwood In-

• teresaron de un modo muy particular. 
AI Oiml del espectáculo Pouglag salió a 

la escena y no logró pronunciar una sola 
; palabra durante cerca de dloz minutos, pues 

la conourrencla no cesaba de aclamarle fre-
; nétic-imonle. Üouglas Fairbanks, muy emo
cionado, hizo, por (In, un pequeño "speech" 
; deolarando al público que él no era más que 
uno de los artesanos de esta cinta y que 
mocha* otras personas eran también acree
doras a las calurosas fellcltsoinncs que se le 
tributaba. Presentó luego al público a su es
posa, Mary Plckford, la "pequefia hada del 
mundo", la cual declaró que "Robín Hood" 

' era, srgnranuiite, el mejor fllm producido 
' por au esposo. Esta opinión vióse luego con-
lirmada por los grandes periódicos de la 
maüana. Alian Dwan. el Melteur en scéne 

i fué saludado igualmente por los burras de 
la multitud. 

' — • • • • • • e s * » » » » » » » » » 

El iepenorio {II. as i p i 
NADAME RECAMIER 

Los amores llenos do romántica poesía e 
1 interés novelesco del famoso actor francés 
Taima con la esposa—anld loa hombres— 

idel banquero Recamler, esto es el asunto 

de la monumental película que con el t i 
tulo que sirvo de epígrafe a estas lineas 
presentará la cosa M . de Miguel. La época 
en que so desarrolla la acción y la Inter
vención de personajes tan sugestivos como 
Napoleón, dan gran interés a eeto grandio
so fllm histórico. 

BERLIN CONTRA NUEVA VCRK 

Esta gran serie será presentada dentro 
de pocos días por la casa M. de Migüel. 

Pocas veces se ha reunido en un fllm de 
esta calagoria los elementos que en "Rertln 
contra Nueva York" so han acumulado pa
ra hacer de 61 una película emocionante y 
de gran visualidad. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Un 11 Im cspaüol editado en Paria 
será prasentado en Barcelona 

Ha llegado á Barcelona, procedente de 
París, Iras largos años do ausencia, el go
mal autor y "melteur en scene" español 
Santiago Oliver, con objeto do presentar en 
este mercado su última produoción "Elena 
Paver" (La faute des aulres), cinedrama 
en ocho partes de gran Intensidad sentimen
tal, editado en París, bajo su dirección, por 
la importante lirma productora Les Graodb 
Films Artistiques, S. O. L . 

"Elena (Paver" (La fauto des autres), 
magistral Interprclaoiún do Mary Thay, Gh. 

de Roohefort y de Pedro Aleover, artista 
mallorquín q u e ha conquistado granj"? 
triunfos en la Comedie Kran^aise, es f 
cuya importancia so desprende del 
de que, a los dos meses de termir. 
han ajustada ya las exclusivas para Fi 
Inglaterra, Estados Unidos y Amí.-i :i 
Sur. 

Santiago Oliver visita su patria con e. 
único íln do mostrar a sus compatriotas es
ta película, última de sus obras, y que la 
ha valido ser clasifloado en la capital da 
Francia como "as" de los "metteurs en sce
ne" de Europa. 

"Elena Paver" será proyectada en se
sión privada en uno de los grandes coll-
seos de Barcelona ante las autoridades lo-
oales, cónsul de Francia, mundo comercial 
de la cinematografía y Prensa. 

Deseamos que la e A n c l a del sefior Oliver 
en nuestra capital le sea grata y consiga 
que nuestro público pueda admirar su ge
nial producción, q u e podemos considerar 
española y que por su originalidad, derro
cho de técnica y presentación reoorrerá 
triunfal monte las pantallas del mando es
tero. 

"La voz de la reza" 

La grandiosa película de este titulo es 
una do las más notables entre las mejores 
de producción franoeaa, como lo prodama 
su extraordinario éxito mundial. En Francia 
ha merccklo la distinción excepcional de ser 
presentada ante la Cámara de los diputados 
como modelo de flllms franceses. La eseo-

P A L A C I O D E L A C I N E M A T O C R A P I A 

1 3 X £ L 
Presentación en España de la Opera Cinematográfica (film cantado) con el estreno de | 

Gran Ŝpera alemana en tres actos, música del profesor F E R D I N A N D H U M M E L . creación 
única mundial de la casa N O T O F I L M DE B E R L I N 

La Empresa de l K U R S A A L ha con t ra tado a una g ran C o m p a ñ í a de Opera A l e m a n a en la que figura la eminen te 
o í | F r * , t » D e n e r a de la Real Opera de B e r l í n , hab iendo a d u n d o t a m b i é n en el L i c e o de Barcelona y 
Real de M a d r i d , que bajo la d i r e c c i ó n de l maestro A I . K K H T H Ü F E L T ) se e n c a r g a r á de c a n t a r l a hermosa 

p a r t i t u r a de la ó p e r a L A S A L M A S . 

E x c l u s i v a p a r a E s p a ñ a y P o r t u g a l C H A S A . 
C o m p a ñ í a Hispano Alemana , S . A . -1 R a m b l a de C a t a l u ñ a , 62 - B a r c e l o n a 

i f 
A 
l.\ 

| 
| 1 
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C I N E M A T O G R A F I A 
de su interesaslisima asunto es el mag

no proWema áe la átesela, de rasas. El fa
moso autor y director artisUao H. Boaaen» 
K-"el de los seis mi l francos diarios"—en
tre da lleno en & valiéndose de una fábula 
de insuperable sugestión escénica y dramá
tica que se desarrolla parte en Africa y par
ta en París. Sua peripecias ora ofrecen a 
]a contemplación del espectador lea histó
ricas minas da DJebel-AssIr, ora le trasla» 
dan el Interior de loa harems, ora le hacen 
asistir a la celebración de terribles y mis
teriosos ritos Islámioos... £1 papel de I» 
frotagonista lo Interpreía la genial actriz 
Emmy Lynn. 

La exclusiva para Cataluña, Aragón y Ba
leares de este grandioso film pertenece a 
la «asa P. Trián. 

«CéSEr Borola'» 

Próximamente la" casa Sevatiscüe pa-
kari en prueba 2a grandiosa película histó
rica de este titulo. Pocas figuras se pres
tan como la del hijo de Alejandro V I a una 
dramatizaoJón cinematográfica. Su belleza 
llsica, su audaoia, su ambición, el ambien;.; 
de oorrupolóB esplendorosa en que vivft, le 
hacen un personaje de film sugestivo en ex
tremo. Y nada hay tan a propósito como 
•u época—el Renacimiento italiano:—para 
llevado a la pantalla: todo, en dicha época, 
«s luz, color, suntuosidad. Epoca y perso
naje aparecen en esta película tal como lew 
coDoibe el historiador y los sueña el poeta. 

Pérez y Sábaí 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS ¡T 

V CINEMATOGRAFICOS 

FCRTAKELLS, 18 
i 

Tal. 336 A 

"Juana do Arco" 

arte y de tan espléndida presentación c*-
mo "La tumba India" y "La mujer de Fa
raón", que figuran en su seleoto reperto
rio para la temporada a eomenzar, han erei" 
do oportuno ampliar notablemente su plan 
de decorado, que era realmente soberbia, 
introduciendo mejoras que constituyen ver
daderas exquisiteces do buen gusto y de' 
fastuosidad. Sépanlo asi cuantos aguardad 
impacientes la reapertura de Pathé-CInema. 

Erí breve se estrenara en el Salón Cala-
hifla la colosal película histórica, de la casa 
Gaumont, "Juana de Arco". La figura de la 
heroína do Orleana es harto conocida para 
que necesitemos encarecer el extraordinario 
Interés dramático de su vida y lo épico de 
sus hazañas clnematografiables como pocas 
cuando, como en esta película, el arla de la 
pantalla sabe convertirse en un arte ca"i 
de magia. 

BU papel, tan difícil, tan eomplejo" y tan 
bello, de la heroína-santa lo Interpreta di. 
un modo genial la maravillosa actriz Geral-
dine Parrar. 

Las obras de Pathé-CInema 

La Inauguración de este favorecido cine 
ha experimentado alcún retraso a causa de 
que los señores Vilaseea y Ledesma, £•. A., 
sus propietarios, a fln de hacer de él un 
marco apropiado a películas de tan depurado 

¡ A F I C I O N A D O S ! 
m m l el m w ü 

e l b b t i s t b : : : 

CIHEiSTOetlOO 
r M i m a ser m puíetfa 

D B V E N T A . E N E B T A 
A O M f t t I S T R A C I O N 

Plaza Real, número 7 
Se está ago tándola edición 

¿ s s i o c a d e l r e n a c i t n i e n t o i t a l i a n o , 
ib . f a j o l a d i r e c c i ó n e s c é n i c a d e 

oso mm 
E x c i i í s m s : LEVÁNT18CBE FILM - Foníanella, 9. - Teléfona 3171 A. - Barcelona 
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E l m á s a l l á 
E L DLLUVIü 

Aunque nada haya imposible y que la 
conUauaclón de la vida dospués de la muer
te pueda ser un hecho, creemos que el es
cepticismo natural del hombre debe tener 
un fundamento. SI la creencia y la fe ca
recen del suyo, debemos hacer observar, 
con la razón e imparcialidad que merece 
el asunto, que los mismos que sostienen la 
doctrina de la Inmortalidad del alma no se 
valen para demostrar la verdad sino de su 
propia persuasión y de su palabra, lo que 
uo es suficiente. 

Esos místicos, esos delicados de alma, a 
fuerza de meditaciones y pensamientos di
rigidos hacia un mismo fln, logran formar 
un cuerpo de auto-sugestidn y añaden, por 
decirlo asi, una clroonvolucion más a su 
cerebro, lo que los pone definitivamente fue
ra del alcance de la duda, teniendo por 
verdadero y absoluto lo relativo que ellos 
han oreado. Hasta ahora puede decirse que 
estos creyentes en el más allá no nos han 
oresentado ninguna prueba palpaWe ¿e que 
realmente existe una nueva existencia. 

A pesar de los experimentos llevados a 
cabo, los resultados obtenidos en los casos 
registrados pueden ser efecto de leyes que 
desoooocemos, y no deben atribuirse, sin 
más ni más, a moulfestaolonos de entidades 
-lesfincarnadas. La magia y las demás cien
cias de la muerte, de los tiempos más re
motos a nuestros días, no son más que una 
teoría simbólica que contienen una verdad 
oculta y que no pueden tomarse al pie de 
U letra. 

La división del hombre en cuerpo, en al
ma y espíritu con sus respectivos planos, de 
conformidad coa la división de la natura
leza, del tiempo y del espacio, sirve para 
ejercitar nuestra imaginación y nuestro en
tendimiento; pero, de aquí a comprobar la 
realidad de las frágiles creaciones, mide 
un infranqueable abismo. Las matcrlallxa-
clonos pueden ser debidas a fuerzas des
conocidas de vivientes, rcsidonlos quizás en 
'Ja mente de los asistentes, quiz& espar

cidas 'en lo invisible, 0 dimanando de los 
médiums, de estos misteriosos laberintos del 
cerebro, obrando en ellos como obran du
rante el sueño en los demás mortales, eso 
os, a despecho de la razón y de la volun
tad. 

Nuestro pensamiento es una corriente i n 
teligente. ¿No es posible que también tenga 
su actuación en la producción de los fenó
menos señalados? Los pensamientos de los 
muertos pueden también formar un muado 
invisible y mental que queda y ser ellos que 
materializan cuando el médium presta el 
flúido propio a este objeto. Muchos son las 
suposiciones e hipótesis que caben y, bas
ta tanto no nos sean familiares las leyes 
que presiden a lo desconocido, no nos será 
posible penetrar en este recinto inviolado. 

Muchos, llevados por una creencia que 
ellos mismos han construido y - fortificado 
voluntariamente dentro de su mente, no se 
detienen a tan sencillas consideraciones y 
guiados por su Imaginación orean Qlosofias 
a su antojo y se oreen en el deber de di
vulgarlas. La verdad debe mirarse cara a 
cara y no a través del sentimentalismo poé
tico con que la adornan los hombres por 
hacerla agradable. Se debe ser justo, bueno 
y renunciar a los bienes de este mundo, no 
por el temor que puede inspirarnos el más 
Slli, o por las recompensas que puede" re
servarnos, sino porque es la ley do la vida 
en el hombre, a la cual no se deroga en 
vano. 

Y ¿para qué llenen necesidad los huma
nos de conocer estos secretos que les han 
sido vedados T i No saben ellos por la voz 
de su oonoienda la conducta que deben ob
servar? A buen seguro que si esta con
duela observaban, no tendrían tanta curio
sidad en sondear la noche del misterio, por
que vivirían tranquilos y satisfechos de s! 
mismos, preparados para cualquier aconte
cimiento, como sucede a los de corazón pu
ro y de recto andar. 

N . .T. r. 

mitin pro presos. 

Los sindicalistas de Barcelona preparan 
un resonante acto en favor de los presos per 
teneclentes a la organización obrera, y al 
efecto el próximo domingo, a las diez de la 
mañana celebrarán un grandioso mitin en el 
gran salón del Palacio at: Arte Moderno, sito 

, en los terrenos de la futura Exposición de 
Industrias Eléctricas. 

En dicho acto hablarán la conocida propa-
gandista arrala Libertad Ródenas, los po-

^ pulares sindleolistas Arln, Viadlu y Péyro y 
los prestigioaos letrados señores Gasanovas 
y Barrlobero. 

Nos congratulamos de que el Comité de la 
Exposición, con muy buen acuerdo, no se 
haya ooueslo a los deseos de la organización 
sindical. 

Asamblea aplazada. 

El Sindicato único de las Artes Orificas 
nos comunica que la Asamblea que se ha
bía anunciado para el próximo domingo se 
aplaza hasta nueva orden. 

Por medio de la Prensa se hará público 
el día y lugar en que haya de oelebrarso la 
susodicha Asamblea. 

Acuerdos de lo: patronos zapa
tero*. 

' En la Asamblea celebrada por los comer-
i biantes o Industriales del rama de la zapa-
! tería se tomaron los siguientes ¡.cuerdos: 
i 1.» Mostrar su más cnmi.leta y absoluta 

dteeonformidad a las puieiones formuladas 
¡ a* el seno del Comité paritario, grato V, 

por la representación do la dependencia nier 
oantil, que. de prosperar, acarrearía la ruina 
do la clase detallista. 

2. ' Aprobar en todas sus parles la pro
posición que ha de presentar la represen
tación patronal del Comité paritario, gru
po V , en su primera sesión, en la que se 
solicita el cumplimiento exacto de la ley de 
la Jornada mercantil hoy vigente, que so
lamente puede anularse o modificarse con la 
Intervención del Parlamento, y cuya estric
ta aplicación es deber ineludlhle de lodo» 
los organismos oflniales y más especial
mente de la Comisión mixta del Trabajo en 
el comercio de Barcelona. 

3. ' La" Asamblea acuerda por unanimi
dad confiar a sus representantes en el c i 
tado Comité paritario, grupo V, la defensa 
con mandato imperativo de los dos extre
mos anteriores, autorizándolos para que, si 
lo oreen conveniente, so retiren del misino, 
en cuanto lo juzguen provechoso a la mejor 
defensa de los intereses que les están con-
íladcs. 

4. ° Comunicar estos acuerdos al minis
tro de Industria, Comercio y Trabajo, al 
presidente de la Comisión mixta del Traba
jo en el comeroio de Barcelona, al presl-
rientc del Comité paritario, grupo V y al pre
sidente del Instituto de Reformad Sociales. 

idantlflcaclón. 

El Juzgado de la Lonja, que Instruye el 
sumario por los sucesos de la calle Nueva de 
San Francisco, en vista de lá declaración 
prestada ayer por la testigo Carmen Flores, 
ha expedido carta-orden ai Juzgado munici
pal de la Lonja para que se adicione a la 
Inscripción de defunción que hizo de un su
jeto desconocido, hallado eadáver en la calle 
de Marquet, quo dicho sujeto ha resultado 
ser el eadáver de José Clnramonte Gómez, 
hijo de José y de Vicenta, de 31 años, nalu-
.rai ,xjrsciatc í le. Castellón. 

-La Identificación ha sido Ueoha por h * i 
lada Carmen Flores, esposa de Claramm..» 
InfladaUd á' la fotoíf"fi:• ^ i r f u T e ^ 

El propio Juzgado ha oficiado a! diroru. 
m m t í de Prisiones enviánrtole una fotom. 
fia y ficha daclllar del otro sujeto que r u ' 
vaba gabardina y fué muerto en la cali» 
Nueva de San Francisco para que remita ^ 
Juzgado los antecedentes quo pii»dan cns . 
tar en dicha Direeolón. ' 

Octe.tci.-.n.:-,. 

Comisión del Sindicato libre. 
A medio día de ayer visitó al gobern, inr 

civil una Comisión del Sindicato libre leí 
ramo del agua para hablarle — sesfúo dlle-
ron algunos comisionados a los periodlg-. 
tas - - de algunos asuntos que afectan al 
régimen Interior de la entidad, entre ellos 
el relacionado con las dificultades que se 
tropieza para la implantación del nuevo re
glamento de trabajo. t 

Los técnicos y elementas direc
tores de la Industria mecánica. 

. So nos suplica la inserción de la siguiente 
convocatoria: 

"La sección de mecánica del Sindicato ge
neral de técnicos de Cataluña convoca a lo
dos los elementos técnicos y directores de 
las industrias metalarlas (Ingenieros, peri
tos mecánicos, delineantes, encargados de 
sección, etc.) a una reunión en la quo »a 
estudiará la conveniencia para los técok-ea 
de acogerse al último decreto do sindicación 
profesional voluntarla y el modo da llevar 
a la práctica" esta adaptación, a pesar de que 
en dicha disposición no se reconoce la per
sonalidad distinta de los elementos tlcnicof 
y directores de la industria. 

Ante el peligro que representa .para las 
justas reivindicaciones de los técnicos asa-
l.irisdos su absorción individual por los Sin
dicatos obreros, el S. O. T. C. solicita espe
cialmente la asistencia y el consejo de loa 
compañeros no asociados. 

La reunión se celebrará el próximo do
mingo, a las once de la mañana, en el lo
cal social (Méndex Nófiez, 3, principal). 

El ramo de elaborar vidrio. 

La Comisión organizadora de este Sindi
cato ha dirigido a todos sus componentes 
una sentida alocución que sentimos, por I» 
falta de espacio, no poderla pubilcar ínte
gra. 

Haae un llamamiento a todos los vidrleroa 
y similares, las elaboradoras de bombillas, 
los vestidores de garrafones, los del vidrio 
negro y los de la óptica y ortopedia para 
integrar el Sindicato único de elaborar vi
drio. 

Manifiestan que se acabaron y» la-' 
yes de fugas", las atroces torturas y W» 
¡ii.irtirlos vesánicos. 

Acaba el manifiesto coa las siguienles pa* 
labras: 

"Por nuestros presos, por la pronta reor
ganización del ramo os convocamos a i» 
Asamblea magna que se celebrará a w* 
nueve de esta noche en el local del cins 
Boheme, sito en la plaza de España, donuo 
se tratará el siguiente orden del día: 

Primero. Nombramiento de la J<u»a IU* 
rcctlva. . ¿¡ 

Segundo. Orientación que debe seguir i* 

Tercero. Asuntos de carácter gene™. 

L e g a l i z a c i ó n d e i o s 
S m d i c a t o ^ 

Ayer mañana e! gobcraador civil fi'"'"0J^ 
reglamentos, legalizándolos de esto roru« 
de los Sindicatos siguientes, «c,9frll°3,, m«f. 
dícato único: construcción, arte '«"v;;, 
cantil, productos qulraiccs. *u™euU£lf''..,rol. 
talurgia. Artes gráficas, vidrio, pelu-?"* 
transportes y piel. |a le-* 

Los restaniea Sindicatos eneraran , "'.meo* 
galidad tan pronto oompleleu la UOL" 
tación esisíente en el Gobierno eivu-
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A l g a r a d a s 
e s t u d i a n t i l e s 

* lis dlex y media eomec/aron ayer ma-
«ia en ia puerta da la Universidad hts 
Swotos de los estudiantes, que levanta-
JMT arrancando los adoquines de la acera, 
uu" barricada y suspendieron de los árboles 
¿tolmos a la puerta principal dos carteles, 
¡mo con esta inscripción: "Mueran los ne
ma de Millán de Priego", y otro con una 
eirtealura representando al director gene-
nl de Seguridad hundiendo un sable enor-
BM •obfe cabeia de un Indefenso estu
dian te. 

lu» guardias, simulando una carga, dc-
lalojaron a los estudiantes de su barricada 
j rompieron los carteles, persiguiendo a- los 
«tooiares hasta las escaleras de las casas 
de la Ronda, donde se Iban refugiando. 

No ae registró ningún Incidente grave, 
U bobo lesiones. 

Después quedó vigilada la plaza por des-
ttcamenlos de guardias a pie y a caballo. 

A primera hora de la tarde, un grupo de 
Mioiares se dirigió al Ooblerno civil, dando 
durante el camino diversos vivas y mue-
na. 

Al llegar frente a dicho Centro oficial, se 
daaiacó una Comisión formada por seis es
tudiantes, loa cuales subieron a visitar al 
gobernador. 

Recibidos por el general Ardanaz, los es
telare* le expresaron su protesta por los 
laceaos de Madrid y Valencia, asi como 
(cr las cargas que la fuerza pública habla 
dado por la maflana en la Plaza da la l ' m -
teraldad, y le rogaron transmitiera al Go-
biemo su deseo de que sea destituido el 
Nflor Millán de Priego. 

El gobernador ofreció dar al Gobierna 
«lienta de las manifestaciones de loa estu
diantes, y aconsejó a éstos se conduzcan 
toa cordura, no dejándose dominar por sus 
topetas Juveniles, que pueden llevarles a 
coxeter actos que la fuerza pública, no 
obstante las bistmcclones que tiene de pro
ceder eon tóda lenidad, se verá obligada a 
reprimir. 

El general Ardanss aconsejó también a los 
esiudlantes tengan cnldado en que no se 
mezclen eon ellos elementos a.lenos a la 
'lase, que les Induzcan a obrar de manera 
tilinta a la que les inclinarla su propia 
Tolantad. 

Los comisionados se retiraron del despa-
*o del gobernador, después de ofrecer aten-
«r las Indicaciones de éste, y bajaron a la 
•ule, dando, a los eompafieros que en ella 
les esperaban, cuenta de la entrevista. 

Los estudiantes prorrumpieron en aplan-
•os, vivas y mueras, y repitiendo tales g r l -
""••bandonaron el Paseo de la Aduana, d l -
••wéndose poco después. 
» m t i « i M a ü^-s.-ia-sa-- • -t i • • B • : M • 
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67-75 
69-75 
64-50 

93,50 
90•— 
61 50 

96-25 
83-50 

98-— 

^3•— 

85,— 
ib'— 
91-75 
83-50 
88'— 
73-— 

97-85 
103*50 

95-50 

f4"J5 

100-— 

108'— 
79'— 

19Í-— 

83-25 
136-— 

Cada acción peseta* 

f . - C del Norte de España... . . . . „ 340*—* 
flaneo de Barcelona 37-50 
3ane» Hlsomo Colonial... 823'7> 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parts cheque, 45-00; Londres. SQ'SS; Bcr-

Hn, 0-13; Vfena, 0-015: Roma, 30*25; Bru
selas, 42-00; Zoticta, 12070: ?íue\a Vork, 
6-57. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 70'60; Amortizable 4 
por 100, 90; Amortizable 5 por .100, 96'25; 
Exterior, 86'60; Banco de Espalla, 583; Ban 
co Rio de la Plata, 233; Tabacos. 240; Azu
careras preferentes, 67; Azucareras ordina
rias, 27; Cédulas. 88-25; Nortes, 3i2-50; 
Alicantes, 348-75; Francos 44; Libras 29"2S. 
CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso, 126 Onzas. 125'50; Isa

bel, i29'50; Cuartos, 125'50; Pequeíic, 
125-50; Dólares. '50; Libras esterlinas, 
31'50; Francos, 125-50. 

Billetes. — Francos, 44-60; Liras, 29'90; 
Libras esterlinas, 29-10; Marcos, O ' l i ; Co
ronas, 0-01. 

Chaues ? Paig&erí , 5 . en t 
Banoa — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 .—Te lé fono 1231 A . 

CAMBIO D E DIVISAS CHEQUE NO COTI
ZADAS OFICIALR16NTE, FACILITADAS POR 

EL BANCO DE CATALUAA 

Portugal. 0-35 pías, escudo; Argentina, 
2-365 peso; Holanda, 8-58 Qorin; Suecia, 
1-76 corona; Noruega, l ' t 06 corona; Cha
co Eslovaqula, 21 50 100 coronas; Polonia, 
0-09 100 marcos. 

M a r í t i m a s 
Noticia* 

Gen bloques de mármol, procedentes tía 
Spezla y Sonta Margarita, llegó el velero 
Italiano "Tre Fratelli", atracando en el mue
lle del Depósito para descargar. 

— Ha entrado en nuestro puerto, proea-
dentes de Palamós, el vapor "Ampurdanés", 
conduciendo 25 toneladas de carga, consis
tente en 808 serones carbón vegetal, 15* 
balas tapones eorcíio, 173 cajas baldosas y 
92 bultos varios. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre, 16 Embarcaciones Hagadaa hoy 

De Alejandría, bergantín goleta itallaco 
"Lilla Rloci", con petróleo. 

De Palma, vapor "Malvarrosa-', eon cargo 
general. 

De Palamós, vapor "Ampurtlanéa", con 
cargo general. 

Da Newpart, vapor inglés "Mamdy Tower". 
con carbón. ' 

De GIJón, vapor "Marqués de Chavarrl*-, 
eon 1,915 toneladas carbón a I . PorloH. , 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime 1", 
con cargo general y 68 pasajeros. 

De Amberes y escalas, vapor belga "Livo-
nier", con cargo general. 

De Cardlff, vapor ".María Victoria", coa 
4,418 toneladas tarbón a Isidro Portell. 

De Ibiza, bergantín "Vina de San Anta-, 
nlo", con efectos. 

De la mar, vajiur "Paco", can pescado. 
Salidas 

Vapor francés "Oued Iqoeu", para S u 
Luis. 

Vapor "Manuel Espalia", para Marsella. 
Vapor "Macubrír", para Alicante. 
Vapor americano "Pomar"", para Valencia.' 
Vapor "Aftambra", para Meulla. 
Vapor "Jaume dUrgel l" , para Marsella. 
Vapor noruego "Bro" , para Valencia. 
Vapor "Cabo Tariflana", para Bilbao. . . 

file:///aturiaa-aaiioia
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- « A N U N C I O S E 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. £stá 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Blandís, 

número 3. bis, bajos. 

H E R N I A D O S 
Kl ( i l t lmo adelantocleutlflco para cocpbatir coa 
4xtu> aegiiro rucHtra.s bei ula« siu operar c i el 
n R A Q U E R O M E D I C A L V I V É S , adml-
t sc lúu de la Ciencia Méúlca j ala rí»Bl ea el 

mundo. Becbazad laa ira'.wcloaea 
D * S D e e l i o <*• 9 a I y d a 3 a -7. 
Rambia del M n , 12. pflfliipal Casa M I 

( l u n l o a l M u e o V 

La blenorr.iKia no ei sólo, como *• ba creído ¡arca (lempo, una eoter-
acdad locaüií i la . que por medio de loyocclooae • Uvaía» pueda s « 
curaca Uo) m Mbe q u . lo* Uvaiae y lat InyecelooM s t r r tu tliiii<!a> 
maní* p a n ci:rnr la lesidn local detonclaada pur M accidenta 

Cl af!n:c a^nvo ¡1» ia blencrrstta. •« mlerable. al "gonaoooo", aa 
dMpsnaina rAi'lüsmcnta per la aturro y por lodo el arnolsmn y la ble* 
normóla se convierte, a pesar de las layeccícnss, «o una dolencia ge-
arrAitzada ((.me la sinus. Conviene, pues, cuidar MU aortrmeilad, cxaaa 
lonvl»ne cul lar la sifllU, por UD Iralamiento if«neral qua alacie a todos 

ó r rano i . Ilbrtr.doiea de loi reriasnes ds la «nrermedad d e p t u l u á o s 
par el "(•.nococo". El pelivro lauiediato de una blenorrafis mal cul-
dtda. ya cu aibido, ea la orquitis, que os uundvlllat en al lacbo y po»de 
bériros en vuestras fuer»*» virtle*. Ha sqnl un accldeniv que puede bicar 
do vosotros un ser ai.~rnluuldu. objeto de contagio r repúlslóu para los 
otros. Pero nay otras consecuencias futuras de la MenorraKia que toda
vía no conocéis £.Mas consecueoclts san temibles y amenazan a todos 
avjusllos que su bao curado ios! una blennrra?:x 

Poco a poro, pero bástanle rápidamente, la Salod se altera sin causa 
aparente; es el an r l luma v'jnacúrlro, borrlblenients doloroso, que se 
erad ¡ira en las rodíltas: son las iQllamaclooes da los Organos reolraiss 
que provocan la prústatllla a oirás enfermedades agudas que nccesltaa 
a veces incluso ima operación qu i rú rg i ca 

Todo f. equilibrio de la vida se ba rolo; al humor y el csrlcter se 
a i r u o , apam-eu tas arrugas, los cabellos y los dientes caca. La sangre, 
este r io generoso que lava ledo el omacumo. no es basiants limpia para 
l leair sus fnnclones. L'ns precoz ancianidad so anuncia, coa toda el cor
tejo de males. . . . 

Comprendí'r«is, pues, la grao neresldad de que vuestra sangre l im
pia pueda clrrnlui- por las venas j cl Interés capital que tenéis en des
t ru i r este eiiriMigo Invisible, que es al "gonococo' oculto en vucstroa 
Arganos, Innilrado en todo vuestro ser y presto a acometer su obra de 
dearucc lún . 

Todas las enrermedades que ban establecido su cuartal general an 
vuestros Organns dc-apurtcerao «I tomáis el eontraveuene qu* Uva la 
•angre y destruya el - f o o c o c o " . El aiedlcumaato etpeclgco y prac
tico para esto es el MILITOL, preparado en capsulas ovoidea, ficllea d* 
absorber dlscrelaments y sin causaroa mal al eatdtnago ni a le* rui^nes. 
Kl MILITOL penetra «n el organismo, • dende va é combatir y a vencer 
a l * gonococo''. Bl MÍLITOI. bata deusparecer asi toda* las ecnaecueaclas 
posltiles y io3o* los peligros de ; * i blenorragljs satlguas o raelsnles. 
Acoraza a i l W i l el orgai lamo contra I U recaídas. 

t i mil.lTOL cura r a í d a m e n t e Tres cajas san (afleleniea. Ta no te
néis que lamer ninguna consecuencia de U bleaorraala. VolvAU a ser un 
hombre normal, fuerte y alegre. La tristeza, U a a l a n r o ü a , la laxitud 
qu* os atormentaba ban clesaparei ido. 

Un prospecto muy nt l l e Ir.Jispentable, colocada «n «1 Interior da 
cada caja, os indicar* el n ¿une.-i al.ioentlclo que hay que seguir, sai coma 
las precaucione* que tennis que b mar al la blenorragia es antigua La 
caja de'clp*>'la* de MILITOL cuesta cinco pesetas. Deposita general) 
DALMMI OLIVLHES • BARCELONA De venu en todas parte*. 

A V I S O S 

ffliLES SECBETOS 
V a n A r a o - S í f i l i s - P i a l 
B a m b ú . Llano Bpquetla. a. 
c l ín ica ¡ t n t r * calles Boapt-

ta l y Saa Pablo) 
Consulta dotfa 12y da 3a 8 
Tratamlenios eapeclaiaa para 

foraatero* 

d i a u t f f e u r s 
' Cnsei.aiiza "apija y ocuaotuira 
Boy Ircclcnas ms y noche. Prtuliva 
• u c l n k a , TaiMartuaa% t> M - i 

CURACIÓN PCHF CTA DC LA 

S I E I L I S ^ e 
PURGACIONES 
QOTA MILITAN, ÚLCERAS, « t e 
w 10 . 11 día*. — C l n g i r i . mi Ast i 
ruó COÍSCLTOMOiOLlMICO-
BaasbU Ouul .ua . 13 —Da 1* • t y 
* • S.-Comuli. I p t u . -Especlil I» 

S e ñ o r i t a s 
qu* deseen ser artistas oe o ln* ' ) 
miu l c - l i a l i . pueden pasar. AaaituüO 
l . ' de l iu ' . a*et,'urado. OordUo. f 

U L C E R A S 
V A R I C O S A S 

Antiguas 
curadas < 

da 8 

ü 

m 
Dttdt las erbneru semana* de traía-
mleato deu parecen el aspecto ceo*»-
UauA» ds la p ld . tos plcaraa V al ben 
• U o M t loscnalM ctden •apaaMaion 
•crdateo blsaotar.T coma i * a a n n -
oída M habri delenMclaa UMas Oler. 
4m su caricter repnanuU, concia-
vendo por cerrar** sin dfíar la nunsr 
bacila. HasU la» úlc«ras mis aatt. 
toa* v rebeldes no pnedea resistir «1 

D e p u r a t i v o R i c h c l e t 

S tralaal.nloRicii.IM 
M neu.ntr . an toSu 
l a . bu.uM Punuc lu . 

riaUai llhtStS^Ua.aw. 
4«S<JvX *^i>u :nzát). 

lafaliblt parala coradio ripida da I 
e u m s , taPtiiES, RESPES, SOXUSIS, 
uragaosas, infUisos , uastios, 
UFEgHEOSOES OE I t PIERNA, UUERAS, 
FtEilTIS.aANIFESTtCIOII ES SIFILITICAS 

Escuela â erlcaDa 
dechauneura. M a r q u é s del 
buero, 188, u a r a ¿ e . Leccio-
nea sue l t a» a 4 pesetas. 

Qmta lovon, honrada, trabaja an 
O I tu» casa se casarla con cab,* 
respetable. Tallera, ao, I . * Sr. Badla. 

V E N E R E O 

C u r a r á p i d a c a n i a s ^ 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a ] 

CONSULTA para O B R E R O S 

^ V E N E R E O 
O R Í M A P U R G A C I O N E S 
8. PABLO, 18^0» 10 . C , 5 a 0- 1 pU. 

I l 3 E i « x * e m . o s 
mauutanaen con carrera comola-
u del oiraferclo o p e q u e ñ o sueldo, 
aaef.onia o joven para una cía** 
d* p l rvu loa y acocupabar n i ñ o * . 
Cortes, iTt, C o l W O t»i- Mumaner . 

A I p ú b l i c o 
an s e ñ e r a ! . So rupsa a l qu" b » y 
recosido un n ido da uno* quino* 
a ñ o s que buce dos dlaa que e a t » * " 
Faro lona . T e n d r á n la bondad »» 
d l n j l r i o Calle do HoMlIdn. 150, • » ? 
l iata B r u ñ í . 8e l l a u a l a m a n ^eju-
ra y ea natural da Tonabianca, 

E I M F L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

SASTRE: Faltan medio o l^J l»» I 
aprcMd,/.as. — Calla de sanW 
Margirlta, ndmero I . >•*• '• 

aprendlza pantalanera, trabaj» 
a*. Cali* d* Eltsabett, 18, • " 

' S e ñ s c e s i t a ' a p r e n i l i M S 
y med'o oflclalas uuo R e P 1 " ' ; . ^ , 
a maquina para marroq u n * " " . 
l u c e i i r . Mariano BQlz. - « • 
Mercader*, ntt iooro 

•ASTRS 
raJtan odclala, .medio 
«prendiia. Arlbau, 15. 

oflclal r 
p r a i ^ L ! 

Mttmúgi Aprendí» adelaaljd». t*i 
Balmes, *** *•' • c-

•APIOCNTO r*tlr»do • 
ofrécei* gu»rdi 
vlgilant* f ibr lc 
moanut pcetensloBS', 
tu Di íxy ío 9*. 

, u * , a.-, r ^ — - — 

1. s imar íñ , porWJJj 
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M a r r o q u l n e r f a 
Medlu uQcial adeikawau y m e d í * 
oflela a», faltan para a r t i cu lo» da 
pial r iondaulanca. 63. 

Aprendiz para mercería 
ic neceaiu- — ^ fnnOHt, I I . 

Sastrera LAYFT4NA 
r-<ii»D pi- • a ro» t r á b a l o a^eja a i o 

o - l ab i i>iira tireuuas de A> 
eran Via l a^autua, w . K. _ _ _ _ 

r a i u u odcmlag T ;ne 
dio oOclnln^. Oran Oe 

tira- Ra mola Conu<i. SC y 38. 
FALTAN 

«tlcss de 14 a tS aSos, Jrsbijo 
Ucll. Dlputtc!0n._ l » S , interior. 

OBcltl sa Dccealta. Calle da San 
Andrés, Barctlona^ 

SASTRE 
f t l u n oOclali, medio ODclala, 
nedlo ofictal y ap r rnd l i i . Calle 
«a Momalcíre, 1. entresuelo. » . ' 

M t a medio oOclal, cacitia y 
Dtdlo oBclila. — Calle de Btr-
UBoU. i». (Sans). 

SASTRC 
rilian oaclalas y medio onclales. 
•«imerfln, 105, pral., t.« (Orada). 

CAJISTAS 
rmeadiitas j nnleroa. — Calla 
dt COrcet», namero 831. 

SARDA 
filian aprendí xas modistas. Calla 
t» Foaunena. 13, t .«. «.* 

BARBEROS 
íolocaníon»s J venus. Antl tuo Pa-
t«l. Honda 8. Palilo, t . Bar. 

Áprendlzas y aprendi
ces para la encuadema
ción, faltan en los talle
res de Juan Vidal. Calle 
Caspe, 141 y Cerdeña, 
número 200. 

FALTA 
ipreadli para relojería, twando 
10 pesetas lemanales da enlraOa. 

5»n Pedro, 35. 
FALTA 

•« l io onc.al lampista. — Cana 
HMlua da San Pedro, tt . 

S A S T R E 
Míen radiincs. m l i j e i fadrínes I 
•HIJOS radrtns. — carrar de V I -
jjdemat, M t . t .\ g . ' 
" BORDADORAS 
t» desean onctalis j aprendíws 
» míqulna Slnrcr, trabajo todo el 
{•o, en casa parllcular. CiUe de 
norldabunca, 110, pelnelpal. 1.* 

n NCCCSSITCN 
Ms, roanyaot dessavutda. SJa-
norca, aümero 887. 
' FALTA 
«ni buena dependiente para p ^ -
¡«r señora», naidn: Poniente, 50. 
Peoda aa auquiDM da coser. 

•uCHACHAS 
J' 1* aBos par» trabajo f t c t l , se 
•xcetltan raneado de entrada 9 
P"ei«a semaDalaa. — Calle de 
'«Mente, | | , prln<lp»l._ 

F»eden ta ser valnta p e s e u » dle-
•J1» en easa aon tndnatrl» f icU. 
"o tonieatar sin mandar sedlo. 
y - DILUVIO namero U 7 . 

Cajista- remendista 
y ^ * " >a cao* Yallfotona, »«. 

FALTA 

7. intartor. 
w repartir prospectoe. 

Mar . 

P A L T A 
J ^ g l c o p»r» recado», (anart I I 
E ^ ^ M m ^ n a l p - . . Carmen, JT. 

F A L T A 
u forjador. Provena», I } . 
FALTA «preadlia moiUtí. Ronda 
da B*o Pedro, 6J, a.», 1.» 

FALTAN 
aprendiz»» ganando S a l pesetas 
«amana. Borren, ios, pral., 1.* 

• A S T U 
Faitea •Ocla], oOclal», Bedlo OO-
c M 7 aprendiz?.. — Calle Uun-
taaer, aumaro I I , I.», ! . • 

SASTRE 
Faltan medio ollrlslas y aprendí-
ras adelantada». Asalto, <l-«.»-8.« 

FALTA 
oblea da 14 a 15 »fios para tra-
bajo ftel l . Dlagunal. «13. eolar. 

FALTA 
una cBclala pUochadora. — Bal'as 
de San Pedro, MaifTo l . 
SASTRE: Fa l tan- oflclalái medio 
oficialas y palas. Trabajo tegnldo. 
Calle da carders. 18, 1.» 

CAJISTAS 
Faltan medio nnciaias. M Calla 
da galvl , nilmero 13. 

MODISTA 
Faltan medio oBclalis y apren-
dlza». Tatlers, 1>, principal. 
MODISTA: Nrceslta aprendiz»», 
tañando. Borren, i i « , s.< 

MODISTAS 
Faltan aflclalas. — calla da Se-
püiveda, 1*7, S.«, 1.» 
FALTA cbico da Ti a 15 aflos. 
Casanovas, l » . Carbonería. 

MUJKR 
da mediana edad, con m u ; buenos 
informe», sa necesita todo el día 
p»ra hacer la comida y faenas 
caseras. Archa, 3, s.«, i • 

CORREDOR ' 
para Imprenta, bien retrtbuldo, 
Mcesltase. Sen'a, 1. 

SASTRC 
Se aeslU aSclala o medio oH-

clala. Puerta Nueva, I S , I . * , » • 
SASTRC ~ 

Faltan oficialas, medio oflclalt» y 
medio onclales. Hospital, t o i , bjs. 

APRENDICES 
ae necesitan, ganando enseguida. 
Btucb, 05, fiblca de pasamaner ía 

S e n e c e s i t a n 
un buen oficial y ollrUias para 
marroqulnerta. Se necesita dora
dor de libros. Valencia, t i 3. 

Palta una oflcisla para todo el 
aflo. Paseo de Orada, 45, 1.» 
APRENDICES ganando, faltan. — 
Calle da la» Molas, 3», 

APRENDICES 
y nuebacho para recados, fallan. 
Calla de BosellOn, 104. 

SASTRE 
Falten medio oficiales y a p r « i -
diza adelantada, buen jornal, tra
bajo todo el aflo. — Calla se 
T«liers, oUmero 76, 1.*, 4.» 

S A S T R E 
bon t»drt. fall». Cddols, 9, I . : I . ' 

SASTRERIA 
Faltan boeo oficial y buena oB-
clal». Plata Kneva, I . 

' CNCilADERNADOR 
para rayados y gulllatlniat», fal
ta. Calla de ta Diputación, t i l . 
PLANCHADORA: Falta OOclala de 
nueve". Guardia, I , 1.- --

FALTAN 
chica» para tralujo da eorlsdcr 
y aprandltas, ganando enseguida, 
en la calle Enrique Granados,' SO, 
bajos, antes Universidad. 

Oficialas sastresas 
para coufrccIOu. Tr.ibejo rn 
aa domlc i i t» . necehlian en 
loa Almacenaa Santa i ataita 

Calle Bcquena, n ú m e r o 1 

Paraguas.-FaWa 
OOclala montadora ganando buen 

K nal. — Pulada». niiiB.17), tienda. 
eblo Nnavo. 

APRENDICES 
Utúgrafa* y ttpúirraro» aa nace-
ai Un en Casa Tbomaa. Calla da 
Mallorca, namero 881. 

s a s t r e 
Neceaito oficiala pueaeoa a u o b l l -
ftaclún p a n a r á «lote pesetas y me
dio ollclala t r ába lo todo al aflo,— 
Salva, i l . » . ' . 4.' 

P a r a g u a s 
Se necaalta operarlo para la mon
tura de nuevo y vlelo. Pujadas, 177, 
tienda rusb lo Nuevo. 

I ^ ^ L H a T ^ L 
eblco da M a 17 a ü o a sanando 16 
penetaa aemanaies. Calla Arlbau, 
n ú m e r o 8?. café.i 
Pnrroñnr vmo» para n i»o»muy 
U U I 1 C U U 1 pract lcoy cunaceilor 
d r l urt leaiu. seninnai »•;. on ap t l -
tude» . M o n t a s » , 90 ble. 

S A S T R E S 
Bn Fontanella. I I , pral se ne-
cealton buenos pleceroapara 

caballero 

F a l t a n 

s e ñ o r i t a s 
eor redura» a u c m l 
cil to de art lcuius 
•adora» . — Buenas 
vananclas. Precisa 
pequafia g a r a n t í a , 

^ p i l u v I o ^ J S Q 
Z a p a t e r o s 

Klo aacarptn faltan.— Calla 8a-
cb, n ú m e r o 18. l . * 

oficialas y BMSIO uflclalaa modista 
para i» confacciCn uv -br lgo* para 
«eBora. t r ába lo " l o . P.iaclo da la 
Hada. HoapltaL 137. -laada. 

Encuadernadores 
Se necesita numerador maquina. 
Rambla da Catalufla. 5. 

SASTRC 
Fallan oBclal y oficial». — Calle 
da Jalma Olralt, 33, 

ENCUADERNADOR 
falt» buen oficial para librea r i y t -
doa. Corle», número 581. 

S a s t r e 
Faltan buen oflcinl y pala* bien 
ratrlbuidox. Oranvla Layetaua, o f i 
maro 41, S.', 1 * 

FALTAN 

Slaceros par» uniformes. c»lle de 
alme», t i . principal, t.* 

MODISTA 
Sa necesita apraodlza guando, ae 
ensena corte pigando un duro »l 
me». Ro»il, IS, i . ' _ _ _ _ _ _ 
P a l i a n chic s de M a l l a f l o a 
l a i i a i l ain oficio, con buena» 
referanclaa. - Ca le de Uoapital. n ú 
maro i n . i n i e r n r. ^ 

M O D I S T A 
Fa l t rn ou'-nas oficW'»». — Calle de 
Soaelidn.gn entreaueloa.' 

Modistas; SSfJ^SSS! 
dlzaa adeiaatadua.—Calla Bnenau-
ceao, nú m a r á 10, 2.*. 'A* 

V E N T A S 

Se vende sillería 
ant icua, armarlo do» lunas. corU-
najes, l án iparaa y lavabos. San Ole 
garlo. 15 bia, p n n c t i ^ l . 

Terrenos a plazos 
y al contado de diferentes precio* 
j en dlrulntoa pun to» . Ha tún ; San 
Luis . 17, a,*, 1.*—be 3 a 5. 

tenías ? traspasos 
id esta&lecimlsQfos 

tiera, 51 
esquina 
Ronda 

5.Pa!ilo 
Tsiéío-

00899 A 

T e r r e n o s e n 
S a n A n d r é s 
cinco años Plazo 

x, Holg, 1C, entre Carmen y Boaplts 
CSicicleta venda Proven ía , 310, 
* * p o r i e r I a (Junto a i 'ians,) 

Bar y bodega 
vendo d " enngii,!/} ptss. ainullor . 
i'r;i/.;('>ihierta ' 7 l i l a . 

Figuras de pesebre 
se venden baratan a loa vendodores 
Tantarantssa, 4. pral. , juguete a. 
R i r i r l p f i K z 00 ftma m u n o i M U l L I L I C U t S ¡ y B, Mantaner.W 

!Í2fl!2J 3? ES(3íl2n3liElí3Í 
t raspaso» de t - d s « c.usel. 

UWi u im\\. ki mi 
tMti í l muy ecrei i i iuaoy e é n t r l -
IfllE Bul cu por ret. eo v. a phuoa. 

bien situada buena vlv . aa 
vende p( r J 00 pía. icanu*. 

en P S hav vivienda re cede 
por 100 duros alquiler 9. 

en Ornela, ae cede por 300 
duros coco nlqiMier. 

. f - r j» de obra y da mude ra, en 
.lidio» ven'.H do todos precios. 

l t H ; r t l úe cOTuestib.es. c é n t r i c o 
mBk ICI con o sin ¡¿fin e ros ve traap. 
Cn.fjjcon var ia» li i .bitaclone» buen 
I H H s l u o pur retirarse se v e n í e . 

d» p»n con buena vivienda se 
por ausentiime se v. b i r a t s . 

TI nii cun o. vlv , 2 puertas ae codo 
l l . l l j a por 100 duros alquiler 13. 

idaponlbles otr^'S sin aouurlar , 
Borrell . 47. pral . Da 10 a 1 y de 3a S. 

líEDda 
lííii?fía 
Si 

Discos viejos 
•e cambian por nuevos. Bepa 
raciones de gramo'On «oonO-
mlcc». Taliets. Id 

Solares a plazos 
cerca f a n v i a . IUz<ni: FernaodOa 
n ú m e r o 16.1.*, de 8 a 4. 

y Q r a i a a c 

parlsi rr hiKn» C*C*a» | 

BBUtaaTMnn». 

Restaurant 10 aiios iclaino nn* 
fio por e.COO peeetae \eaao,— 

D l p i v w u ú m e r u 173, 

N « i t o c i o e n marciia vendo p,aoo l 
dufua. Borrell . & ponerla, j 

B Traspaso local 
p r nio para negocio. C- Carretas. ' 
n ú u . e i o b . tienda. 

file:///eaao,�
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GRAMOFOM 
Vendo por 100 Ptfc, rega
lo 10 piezas r una caja J e 
agujas. V e r l o y oírlo es 
comprarlo.—Tallera, 16. 

¡M 
Borren. «5. poner la . 

T e r r e n o s 
l a o t o S. José de la Montana 
l i b re de cargas a I « j a l conla-
ú o y l'3¡ ptaa. h plazos, se(rúu 

oonvou^a. 

j u n t o Hospi ta ls . P a b l u a l o t a 
palmo cunlnbl l ldf tdei i lo vano 
I t : San I.uls; i ; , 2.* i . * Gracia. 

Ue 3 a S. eabadus; de U a 8. 

tf^^lla KacurtiUer». traipado i leu 
V . d l i e aa. alqui.er I I duro*. R.t 
ATIflO. a9. peluqueria. 

T e r r e n o s 
pie tranvlH a S aSo» piaro al aloaa-
ce da loaos. S" p n o l r n pasar das-
deB. pesetasaemiiua. aia ucmisMii 
nf Ci rrfdures. por Bar directo del 
prupletart ') . U..- San Lata, 11,2 *. 1.' 
Urncia. l ia 8 a 5 y 8 a •. 

T r a c n a e n tienda. 8 duros 

San Oii-garlo. 12. Bar. 

t ienda d* ace i te» y ¡abuoes- R a í d a 
Kntenza. TO. a.'.a.* • 

Vendo taberna 
casa de comidas r o n piso amuebla 
do. Paseo Cruz Cubierta. 15. 

P a s a j e s 
ú s l . ' , a . ' y 3 . ' l lano p a r n 

r 

T i c a 
D o c n m e a t c s y c e r t i f i c a 

d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s u n t o s m a t n m o a i a l e s 

A s o n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

i m i 15. 1.u-Ie!éíBM m í 

P e l f l q H e r í a ^ r ' t S ^ ^ 1 0 0 - 8 9 -

T r a s p a s o ^ ^ ' e n T » 
tsao Habió, 13. joye la. 

Veniio varias b i r r i c a s c. Uoca-
fort t Borrel l . 43. portarla. 

C O N I P R A S 

J O T A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

sn r.1..i-. 
No vender sin an t a» visi tar 

caca casa 
R a m b l a S i a . M ó n l c a , 2 5 

(Junto al sanco da BspaQal. 

A L Q U I L E R E S 

D o c o n 2 WvBnee a todo e i ta r . 
^ 8 0 p t ie tas semana. — 
Principo Vlana, 18. 1.*.8 • 

M a t r i m o n i o I T i n ' ^ í ^ 
Baja San Pedro. 10. panadarte. 

>esde GO ptaa. para a lqui lar ai soto 
Caaa formal y t ín ico quo proporcio 
na píaos verdad. « b i « . Florea 31,1.* 

3 7 5 p i s o s , 9 6 t o r r e s 

O J O 
Dlipontblea por a lqui lar deadaM 
ptaa. Seriedad y ratddei . Unica ca
sa formal y verdad. Bazóu: Ham-
bm Plores, l i praL l.'-, 10a 1 / « a » . 
n e s t a n r a n t a i r lendu. nesoclo aa 
• ^ g u r u . 1500 pesetas deposito.— 
Dlmvlo n ú m e r o 172. 
<ÍD l l o c o a n tre8 caba l le ro» so-
OC U O o C a i l loadoru i l rcaaauue 
va. K., Blay, t í L * 

S e a lqui la t ienda 
Calle de Manca:.er, n u m e i v ISi 
P» ¡n ,-• 0¡-i c ába l l c ro solo do rmi r . 
t ^ C & C U Rlpoll . 27 2.' 

P a p a S r t a . 
o mat r imonio sin h i lo* aa ceder! 
moulo piso magnliicatuenta amua 
Liado. Conseio c ien to K L 1 •*. t * 
enera Caiabrla y Bocafort. 
M a n n í f i p f l b a b i t a c l ú n ba lcón e. 
m a y i i i l l b a p a n un caballero a 
todu estar Pino, 10, 2.*. I . ' 

H U E S P E D E S 

SE NECESITA 
ua Jcven > todo estar, rafcrncl t i . 
Pea oe 1» Creu. si b u , 1» , t.» 
U a desea b a « a p . o ceda l i a b i t - l n -
f l f l . dap. Ra Tal lera 30,1.'3 r. Baats 
C a H o c o ^ n d01 lóvene* a O C u e ^ e a u t .< ioeawr . Ca-
Ua8. Vicente. 3 i a*.2,* 

P e p p o p o l i c í a 
ae extravio el «abauo a meato «i» 
eu S o u.-rvai-lu. — 8r rraUOcar* 
su Ui-voiuclOn an I . calle Descar
tes, ¡6. San Oc-rvsslo j u n t o muí.:». 
ner. o calle Vj i enc la .2M aunar ía . 

PEBifl ñimí 
ae extravio • • •cüe 1S del currliot* 
color cbocoiatn. b-loa y puma co. 
la blancos, so gracltlcara au dero. 
lucldu. Piorldabiaaca. "6. pral. 2.a 

I 

H A L L A Z G O S 
E n c o n t r a d o S 
ciapas caueia, Pedro I V . 414 bu. 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTA 
F a l l í con rerareacia*. *— U V 
de Sepúlved*, l t 7 , ».». t . ' 

Pens ion i s ta ¿ f t , ^ 
a aeflur o s e ñ o r a «ola o poca («ui-
l la . informes: Capallanea, 4, a.". 1,' 

C s i o n ú m e r o c o n » ' 

ó e Z O p á g i n a s . 

C O M P R E V . 

r i a i e f m f a l d s tras-

Tía] I z n r t e s a c c i i i s 

ÍIII!E1!??S W [Glsrej 

L A M A S C O M P L E T A D E T O D A S 

L A S Q U E S E H A N P U B L G A D O 

G u i a d e B a r c e l o n a M M I 

DE 

" K / v r » I D O T a r i f a s d e i n q u i l i n a t o , d e c a m b i o s d e d o m i c i l i o , da 

c é d u l a s p e r s o n a l e s , e t c . , e l e . 

I t t i i U i s ue I r a u T Í a s , c o c h e s , a u t o s , s i d e c a r s , ó m n i b u s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , T e l é f o n o s , t e l e g r a f í a s i n h i l o s , f e r r o o a r r i l e í 

f a n i c n l a r e s , d e l p u e r t o , e t o . 

[ : v O ü i i N C I . A . T 0 R D E L A S C A L L E S D E B A R C E L O N A . Y P U E B L O S A G R E G A D O S 

E r c u r a i o n e s a l a s f u e n t e s d a l o s a l r e d e d o r e s d e B a r c e l o n a y a M o n t s e r r a 

2 
XDo v e n t a e n t o c S - f i s p a r t e s 
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C I O T E L O Y 
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( D B M U B S T R O a C O R R E S P O N S A L 

J 
Notas parlamentarias 

Madrid. 18 
Hffy b*l)fa ta el Congreso bastante anl-

[ melón, por etperarse Ta discusión de la 
proposición presentada ayer sobre lo* SU
MIOS deaarroUaclos en la mañana de ayer 
trente a la Facultad de Medicina de fian 

I Carlos. 
Antes de la sesión el presidente de la 

I Ctmara ha recibido en eu despacho nurne-
| roías visitas. 

Al despacho del presidente del Conpreso 
I ti-, seudido el presidente del Consejo y los 
imiUitros de la Goberoaoión, Hacienda y 

I Titósjo. 
TamtoWa han acudido al despacho del con-

1 íi de Bugalial el sefior Torros Belefia, que 
jufri» hablar sobre la concesión de la zona 
waoa a Al^eolras; los sefiores Pórtela e 
lócalas, que deseaban hablar de la política 
to Pontevedra; M seOor Barcia, que quería 

I tablar de las dietas a los diputados. 
Además de todo esto, se hallaba pendiente 

ta proposioión acerca de los sucesos de estos 
l i u . 

DwpuAs da eonferonciar con el Jefe del 
I Gobierno, los «¿Sores Pórtela e Iglesias han 
• renunciado a hablar de la política de Ponte-
| ' • por haber obtenido del señor Sán-
IttKí Guerra la promesa de que el Gobierno 
lUerrendrá en los asuntos duDUDdados para 

IWUr su repetición. Ixis sefiores Pórte la e 
• - .s ge h anreservado su derecho a ha-

itur si el QaMerno nu ountple su o{reci-
I Bienio. 

P»r 8n, entre los sefiores Bugallal y Sán-
leoei Guerra se ha convenido en que primero 
líiMase el sefior Torres Belefia y después se 
I^Kutiera lo relativo a los sucesos de estos 
I ' 'S, pero transformando en interpelación la 
I Proposición inoidenta'. presentada. 
I El sefior Sánchez Guerra habió después 
loreve» [Dómenlos con los periodistas. 
IA, <'ue e8'a "wf ia i^ ,e habla visita-
I * «l presidente de la Comisión permanente 
|«! Querrá para hablarle do la reunión de 
¡•iw y de (as moUiíli-aeiones introducidas en 
l«' JicUmen. 
líf presidente afiadió qne estaba conforma 
I*?,3 tgi3 mndiacaclones, y quo algunas de 
IJU43 ya las habla él pensado y se proponía 
IHmrlas al dictamen. 

El sefior Sinohez Guerra se ofreció al 
lo de San Lilis para acudir a Informar 

i t u . '? Contlslón de Guerra si ésta lo oon-
IMeraba necesario. 

EL DEFICIT INICIAL 

Madrid, 16 
l«l mie^?linistr0 senor Argente ha anunciado 
Lj^J j r t ro de Hacienda una pregunta que 
K~J*enienle se convertirá eninterpelación. 
leí r!i Presupuesto formulario leído en 
l^üoiíef"6*0 COn un déücit l1»16'41 áü 800 

lnSn5^01" ArKen,« requerir* al sefior Ber-
l*!lín 5 i o(tue exPon6a loa planes JT orien-

u «el Gobierno en materia económica. 

LA LEV DE ALQUILERES 

ta IM Madrid. 16 
• « « ¿ ¿ ¡ i ^ de Qracia y Justicia ha maai-
f Vshl» Urtle en '» -W» Cámara, que es 
W rfp J "6 .* n a r > <le loa primeros Conse-
^ 6la„!11"n'l,,ros "fvc el provecto de ley 
8,0 1la 'mLCS y.?s 9U PrQPÓsito" que el n¿»-

« n á T ^ ^ ^ ITorr-gado el decreto 

E l Congreso comerciallEy mapa de Cataluña 
de Ultramar 

Madrid, 10. 
Esta mafiana se reunió, presidido por el 
conde de Altea, el Comité ejecutivo organi
zador del Congreso Comercial de Ultramar. 

LA CATASTROFE DE CHILE 

Madrid, 1«. 
En el ministerio do Bstado manifestaron 

hoy que no es exaeto que Espada no hubiese 
demostrado su afecto • Chile con motivo 
de la horrorosa aatástrofe producida por 
los recientes terremotos. 

Tan pronto como el Gabinete de Madrid 
tuvo noticia concreta del número de vict i
mas producido por la catástrofe, le envió 
al persidente de la República chilena un te
legrama de pésame, al cual contestó nues
tro ministro en Chile con el siguiente ca-
hletrania: 

''Ministro Espafln a ministro Estado. 
ICumpUmenlé personalmente di lelegra-

ma de V. E. 
El presidente de la República y el Go

bierno chileno me encargan su agradeci
miento sincero v simpatía hacia el Gobierno 
y nación española, por su sentido pésame en 
tan tristísimo memento para este país. — 
Almeida." 

L a «Gaceta» 
Madrid, 16. 

La "O.iceta" publica las siguientes dis
posiciones : 

Por real decreto del ministerio del Tra
bajo se autoriza al ministro de esto depar
tamento para presentar a las Cortes un pro 
yeoto do lev relativo a las huelgas de fun
cionarlos públicos. 

Real decreto de Gracia y Justicia apro
bando el reglamento pro vi si nal para oons-
titulr una Asociación muluo-benéflea de fun
cionarios de las carreras Judic'al y fiscal, 
secretarios de los Juzgadus y Tiinunales que 
fueren letrados y personal técnico de la 
subseoretnria y Dirección general de los 
Registros y de Prisiones. 

Real orden del ministerio de Fomento au
torizando a don Franclsc» Rublo Fernán-
loz para establecer una linea aérea de ca
rácter particular para pasajeros y rneren-
clas que arrancando de Palma de Mallorca 
pa?e por Barcelona, Valencia, Madrid, Cá-
ceres y Badajo». 

DE QUERRA Y MARINA 
El presidenta del Consejo, al despachar 

con el rey, ha puesto a la firma un oecrelo 
autorizando la lectura en ais Cortes del pro
yecto de fuerzas navales para el primer t r i 
mestre del afio 1923. 

También ha sometido a la firma regla de
cretos de Guerra y Marina. 

LOS RECURSOS DE BERQAMIN 
El diputado a Cortes, sefior Churruca, en

tregó hoy al ministro de Hacienda una me
dalla de oro, conmemorativa de las flestas 
con motivo de la vuelta al mundo por Se
bastián Elcano. 

Con este motivo el sefior Bergamin con
versó con los poiiodistas. asegurándo que 
nnda nuevo ocurrí!), y que «1 Oobienio lemliá 
más vida que él recursos para perinaneniu' 
en d Minislerio. (listo, naluralmeule, eu to
no humorú l i co ) . 

Madrid. 16. 
En un articulo de Dantin Carecedos pu

blicado en "El Sol", se dan detalles del ma
pa de Cataluña que se está confeccionando 
por el servicio geográfico de la Mancomu
nidad. 

Dedica grandes elogios «1 trabajo, tanto 
en el aspecto técnico oomo en los demás, y 
entre los datos que ce dan figuran ios s i 
guientes: 

Dada la extensión territorial de Cata-
lufia se ha adoptado para el «ervicio en 
cuestión, para la carta regional, la proyee-
ciún conocida por el nombre de tercer sis
tema de Tisot. 

El país entero de Catalufia quedará com
prendido en 43 hojas por lineas meri'lia
nas y paralelas y cada una comprenderá 
15 de longitud por 30 d« longitud. 

El mapa entero se basa, muy acertada
mente, en las triangulaciones geodésicas del 
Instituto Geográfico y Estadístico y aqui, en 
donde no existo todavía la de tercer orden 
iá triangulación ha sido empleada para el 
servicio de la Mancomunidad. 

Para la topografía se han atendido por 
el servicio trabajos anteriores existentes 
siempre quo ofreciesen plena garantía y do 
no, se han realizado expresamente por el 
«ervicio geográfico de referencia. 

De las 43 bolas do que el mapa se com
pone, cuatro están en preparación, d i i / . apa
recerán muy en breve y una, la número 34, 
correspondiente a Vüafranoa del Panadés, 
Inicia triunfaimecte la serla de la« publi
cadas. 

E L SUPLICATORIO CONSABIDO 

Madrid, 16. 
A última hora de IS tarde terminó en el 

Sanado la reunión de «ecoiones para elegir 
la Comisión que ha de dar dictamen al su-
plcatorlo para procesar al general Bercngucr. 

El debate eu todas las secciones fué muy 
vivo, y en la mayor parte se reclamaron os-
plioaolones previas a los que iban a ser de
signados. 

La cnididattira triunfante la conslituven 
ios sefiores Amaya. Azpeitia, González fo
sada, conde de Li^árraga, Chapapletra, Ma
rín de la Bárcena y marqués de Santamaría. 

Como so ve, en la Comisión del suplica
torio están represonlüdas las diversas frac
ciones de la Cámara. 

La candidatura ha sido formada por el 
presidente de la alta Cámara y consultada 
aon el Gobierno, el cual entiende que era 
prerrogativa del Senado esta elección, esti
mando satisfactorio el hecho de que tuvie
ran representantes las distintas minorta». co
mo garantía d i su imparcialidad en el asunto. 

Lo que desde luego puede anticiparse es 
que In Comisión una vez constituida tendrá 
como presidente al conde de Lizárraga, olra 
al general Bcrenguor, que desea informar 
ante elia. y que el dictamen ha de provocar, 
sin duda, importanti.'imo debate, porque ya 
hoy mismo en la reunión de scrciones se na 
marcado bien claramente el Interés en el 
asunto y lo empeflada que ha de ser la dis
cusión. 

HURGUETE RESFRIADO 

Se encuentra lifrcramente enfermo el nU» 
comisarlo do Espada en Marruecos, gvcicitli 
Hurguete. 

Hoy permaneció durante todo el «lia ta et 
lecho. 

Padece un enfriamiento 
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L a s C á m a r a s 

S e n e c i o 

Madrid, i » . 
A U» cujtro menos cinco empieza la se-

g'.Kia. presidida por el señor S&nchez da Toca 
y tialíándosc en el banco azul I03 ministros 
d ; ia Guerra. Gracia y Justicia y Fomento. 

nucgos y preguntas. 
Kl señar l BlüllNA anuncia una Intcrpe-

lacidn acerca del problema aerarlo. 
El MINUSTHü DE FOMENTO dice qu« 

nrrnd'j el Gobierno delibere sobre este pro-
blcmi le contestará debidamente. 

El seúor ESPERASE habla tambltin de la 
crisis por que atraviesa el mercada cerca-
ilsta y pide que se prohiba la importación de 
trigo. 

La agricultura atraviesa — dice — por 
una situación dtncilislma. más acentuada aún 
después de la última cosecha. 

Heeomlenda a! üoblerno que se preocupe 
de la meiora de la agricultiira, fuente prin
cipal de la riqueza espartóla. 

La reciente re/orma arancelaria y t r ipu
larla parece se lia beebo para castigar a loa 
agrieultorea. al contrario de lo que se hace 
en otros países. 

ADrina que la labor de todos los Go
biernos ha sido un desastre para la produc
ción agraria. 

Para lamentarse de ello pide el coneur-
60 de sus compafieros, cspeoialmeate de los 
que representan regionas agrarias. 

Termina rrüri^ndose a las manif-<<taelo-
nes que ae hicieron ayer en esta Cámara, 
protestando de los excesos cometidos por la 
í i-' /.i (!• - .•gun-Jad contra los estudiantes. 

iEn otros puntos de España ocurrieron los 
•Uisatoa desmanes, y ello significa que desde 
la Dirección de seguridad partieron órdenes 
especiales para toda la policía. 

£1 JIIM^TRO DE FOMENTO rechaza las 
acmáe lMM del señor EsperaM, afirmando 
que esto Gobierno ae Tiene ocupando pre-
íercntemenl? de la agricultura, como lo da-
mueatra la prohibición de la importación de 
trigo, la reforma de las granjas agrieolas y 
otras diaposiciones encaminadas a dar solu
ción al problema agrario. 

Niega que se estén haciendo entradas claa 
destinas de trigo por los puertos de Barce
lona y CarUgena. 

A la segunda parte de su ruego no le con
testa por caer dentro de la. demarcación del 
ministro de la Gobernación. 

£1 señor BSPBBABE reetiQca. 
El señor ESTELAT anuncia al ministro 

da Instrucción pública ana interpelación so
bre U Inminente ruina que amenaza en al
gunos sitios U Albambra de Granada. 

Se lamenta de que en dicho palacio no 
se haya Instalado todavía el necesario ser
vicio de incendioa, lo que demuestra uu 
caso de abandono inaudito. 

El MINISTBÜ DB INSTRUCCION J l 'BDl -
CA dice que se lian dado ya laa órdenea 
oportunas para que sean realizadas las pe
ticiones hechas por el señor Estelat. 

Esle rectifica brevemente. 
El aeOor TORMO trata de la costumbre 

que antes babta. al faliecimlcnto de cual
quier senador, de pronunciar unas pala
bras de elogio en su memoria, y lamenta 
la supresión que se fea hecho sin saber por 
qué de los discursos necrológicos. Aun en 
el caso de que hubiera existido un acuerdo 
para esta supresión, el fallecimiento del 
marqués de Ccrralbo y de don Amóa Sal
vador debía haber motivado una excepción, 
ya quo dichos señores merecen el dictado 
Ue beneméritos. Pide a la Comisión de Go
bierno Interior que acuerde volver a regir 
aquella costumbre de dirigir unas frases de 
eiogio a lo» compafioros muertos 

Kl MAROUEtó OK LADRUVOI.V se a=ocU 
a las palabras pronunciadas por el señor 
{Tormo. 

El CONDE DE RODEZNO, por los tradl-
cionalistos, dediea también sentidas frases 
al recuerdo de don Amós Salvador y del 
marqués do Cerralbo. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS ruega a 
>a Presidencia «xplique el motivo por el 
íual se ha suprimido el elogio necrológlcol 
t lo» doa seao:;i s-jaiJore» íaliecid>». I 

El PRESIDENTE maninesta qnc ello ha 
obedecido a la necesidad de marchar de 
acuerdo eon la otra Cámara, donde muy so-
mcrainenle se da cuenta del fallecimiento 
de los diputados, y , además, porque el fa
llecimiento de estos senadores ha ocurrido 
durante un interregno parlamentarlo. 

Dedica grandes elogios a don Amós Sal
vador y ai marqués dp Cerrallw, con los 
cuales tuvo uaa verdSdera amistad, y al 
antes no lo hizo ha sido por la práctica 
de la Cámara de dar cuenta de las vacantes 
qne ocurran, sin perjuicio de reconocar el 
derecho ds todos ios senadores de dedicar 
la* palabras « r e consideren Justas en re
cuerdo de algún compañero. 

í l MARQUES DE AUIUCEMAS se da por 
satisfecho con las explicaciones dadas por 
la Presidencia, pero propone que cuando 
ocurra el fallecimiento de algún senador, 
se» el presidente de la Cámara el que pro
nuncie el discurso necrológico. 

El DUQUE DEL INFANTADO, en nombro 
de la Grandeza ije España, «e adhiere a los 
elogios tributados al recuerdo del marqués 
de Ceralbo. 

En nombre del Gobierno, se asocia a lo 
expuesto el ministro de Instrucción púMIci. 

Si MARQUES DE PILARES recuerda la 
labor efectuada por don Amós Salvador y 
dedica unas sentidas palabra» a su memo
ria. 

El presiden!? »s adhiera. 
Orden del día. 
Se aprueba el acia y pasa el Senjdo a 

rc inirse en secciones. 
Reanudada la sesión, se levanta ésta acto 

continuo, 

C o r i g r r - o s o 

Madrid, 18. 
Se abre la sesión a las cuatro menos 

cuarto, bajo la pres-denela del aeflor Buga-
Ual. 

En el banco az ulel ministro del Tra
bajo. 

Se aprueba el acta de la sesión aolerlor. 
Hucgoa y preguntas. 
Se lee una proposición, no de ley. 
El señor TORftíSS BBLBtIA la apoya y 

dioo que es preciso acudir a contener la m i 
seria y la emigración en el Campo de Gl-
broltar. 

BB la proposición se pide el establecirricn 
lo de la zona franca v dice qua esta propo
sición no afecta ai orden público ni al Dscal. 
como lo demuestra que la hayan firmado re-
pr-s' nlantes de diferentes grupos parlamen
tarlos. Lo que se quiere dar es facilidades 
de vida a los habitantes de aquellas poblacio
nes, que se bailas en situación muy pre
caria, y esto no hay duda da que sa logra
rla eon el establecimiento de la zona franca. 

El MINISTRO DB HACIENDA expresa su 
conformidad con procurar por medidas de 
gozbierno el mejoramiento de la s«ltinción 
> lo» habitantes de esa comarca, pero se 

reserva su opinión respecto a la zona fran
ca. Además, hay que tener la esperanza de 
que ese malestar sea pasajero, pues ahora 
liay allí un exceso de personal obrero a t ra í 
do por las obras de Olbraltar, pero segura
mente habrá que modificarse este estado de 
cosas. 

Ofreoe. no obstante, estudiar el modo de 
atender al remedio del Campo de Gibraltar. 

Queda tomada en consideración. 
A propuesta de la presidencia se acuerda 

qne la proposición del señor Solana queda 
convertida en interpelación para que inter
vengan vario» oradores, a reserva de que si 
los autores de aquélla lo desean, recaiga una 
votación. 

El señor BESTETRO hace uso de la pala
bra en el primer turno para ocuparse do la 
gestión dol direetor de Seguridad, tomando 
por base los sucesos de ayer en La Facultad 
de Medicina. 

Sabe el Congreso que na guardia de se
guridad, usando e! sable 5 la pistola, t a cau
sado heridas a varias persona?, y algunos 
do los heridos la son ds gravedad. 

A esto ha contestado e! Gobierno en el 
Senado que no puede responder de los actos 
de un agente que no estaba de servlc!». Pero 
no hay que ver esto solo. 

Ya en días anteriores los agnntes proce
dieron cga excesiva sev<;r;daJ y entra k » po-1 

liclas y e! cuerpo escolar se ha creado un» 
evidentísima IncompallbllMad. Bata Incom
patibilidad no data ds ayer, sino ds acto» 
anteriores del Gobierno. 

Se ha creado un cuerpo autónomo eon una 
autoridad exenta que de tal modo ha otra-
nlzado la policía y el Cuerpo de seguridad, 
que los gobernadores no tienen jurisdlc ián 
sobre ellos. 

La policía y los guardias harán las de
claraciones escritas para enviarlas directa
mente a los Jueces y esta reforma se debí 
al señor M i l l i n de Priego. 

Cuando a estos Cuerpos se les da un fue
ro mfi.'tar. se Ies dota de toda clase d« má
quinas, se ics dota de gran impunidad y M 
les hace Ineompatifoies con el ejercicio de ht 
funcione? que están llamados a realizar ea 
la vida ciudadana. 

Cuando en casas acomodadas se ven lo» 
resultados de esta facultad y de esta perso
nalidad que se ha dado al señor Mllfea ds 
Priego, es cuando «urge la protesta. 

¿Oi(é responsabilidad cabe a esta Go
bierno 7 

Los estudiantes no han sido recibidos pof 
el direetor de Seguridad, pero esto no ei 
ext.-afso, porque tampoco son atendidos los 
diputados cuando se recurre al gobernador 
civil o al mialsíro da la Gobernación. Ka 
estos centros se le» contesta que eso ia-
cumbe 3 la Dlrecsióo de seguridad. 

Es inditdabl.? que e! actual presidente del 
Consejo ha obtenido éxitos políticos y ésto» 
consisten en que ha procurado armonizar 
sus Ideas conservadoras eon las demandas 
de la opim'óo. Así. levantd la suspensión d» 
garantías conhstftaclonales, destltoyó a las 
autoridades civiles y policiaca» d9 Barcelona 
y disolvió las Juntas mlitares. 

No va a censurar esta últimam edU par 
lo que tiene de respeto al Parlamento, per» 
.«I la hubiera anunciado antes es seguro qos 
hubiera desaparecido el motivo de la algara
da estudiantil. 

Es qua el señor Sánchez Guerra dospre-
ciaba aquellas manifestaciones, cuyos direc
tores han estado torpes y j i o han logrado sa 
Jinalidad, pero el ministro de la Goberna
ción debpía advertir a la polleia la obliga
ción en qas estaba de proceder de otro rao-
do y por esto le incumbe responsabilidad. 

Está debe caer también sobre lo» elemen
to» de opinión que han actuado de Instiga' 
dórese erca de los estudiantes. 

Censura al conde de Horoanone», que aíi v . 
ra ha querido dar tanta importancia al te
me de las Juntas militares, «uando tan su
miso estovo en aquelos días en que esta» 
Juntas, en Barcelona, destituyeron y colo-
caron en el tren a un gobernador y a un Je
fe de policía. Ahora que están acalladas es
tas Junta». S. S. las ba tenido como terri
ble enemigo. 

Los estudiantes se negaban a dejar la» 
aulas y se ba apelado para sohvlantarlej » 
numerosas estratagemas y a invsnclone» a» 
toda clase. 

Lo» maorlslas son lo» que han soliviaa-
tado a los escolares. 

El señor SERRANO JOVER: Eso es tiUO. 
El señor BBSTíEiaO: ¿No as cierto que '» 

Juventud maurista acudió a la manifestaowa 
de! domingo? . . 

El señor SERRANO JOVER: Eso es ou\ 
cosa. _ , „ 

El señor BE3TEIR0: Lo que se persegai» 
es que no se abriera el Parlamento, poriju» 
aauf el problema Importante no son las .iun-
tas ds Defensa, lo importante es el expetue" 
te Ploaaao, que no se quiere disentir. lOrw 
des murmullos.) . . . 

Dirigiéndose al ministro de la Coberni^J" 
le dice que no puede seguir la suspensión u 
la vida traiversiíarla y, o menosprecia la uní 
versldad. o modiñea la actuación de i» P"". 
da, o toma laa resoluciones que tianaan • 
dar satisfacción a la» demandas umversu* 

A la altura a que han llegado l » 3 , 0 ^ " 
hay que ser claro y es preciso q"» =• 
diga al está frente a la Universidad o p r « 
ta «eatarnianfo a ésta y a la opinión, u-» 
luyendo al señor Miilán de Priego. 

El SflNISTRO DB LA GOBERNACION ' 
contesta y celebra la ocasión que »e ifi 
para para hablar. ~ y 

Hay que armonizar lo ocurrido en iB, 
a n i T i o r e s con lo que sucediíJ aye r . í n , . ^ 1 . 
mediciacioaeá da ia Facul ls i de U^-'ax-
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< El di» i 4 tuvo una enfrevlsía ton el de-
tann, Müor Dccasen, en la <pj« se convino 
nue los csludlantos hablan sido excitados per 
«Iros elementos. Este día no hubo íuerza 
pública en la «alie de Atocha. 

El día 15, a las diez de U mafíana. oco-
ni i I t «greslóa al gcaniia 865, que regre-
gaba del Cerro de la Plata en un tranvía. 

Lee ¡a rer í lón oficial de los tiechet. que 
presenta al guardia perseguido y acorralado 
yor los estudiantes. 

flenuncla ahora a Investigar de dónde es
tuvo la orovocación, pero dice que por un 
acto ainado de un individuo de u ta Corpo-
n u i n no te puede exigir responsabilidad a 
la Dirección. 

Se pasó el oficio correspondiente al Juz-
fsdo de guardia y aun le alera la ld«a de 
pensar lo que hubiera ocurrido al por espí
ritu de Cuerpo ese individuo háblese podido 
encontrar alguna solidaridad. (Algunos r u -
«¡cres.) 

Hay que celebrar que fuera im hombre 
•do el aue sa vló en a^uel caso. Ya se com
prenderá que para vlgiiar lugares como el 
Cerro de la Plata los agentes de la autoridad 
tienen que ir armados. 

Lo ocurrido el día 15 es muy lamentable; 
pero no pasa de ser un caso individual, ais-
udo y debido a les dias anteriores. 

La policía no reprimió ninguna algarabía 
estudiantil de los esolares. 

El día 12. filado para la manifestación, 
cuando la polieia trató de Impedirla, se vló 
que estaban en ella ciertos elementos para 
envenenar la cuestión. En esto es l i confor
me con el sefior Besíelro. (Grandes rumo
res.) 

Continúa diciendo el minls'.ro de la Go
bernación oue entonces comenzaron las i n 
venciones. El día 13 no ocurrió nada, y «• 
ve.- que los escolares no respcndfaa al mo-
Tlmieoto para el que se les tomaba como 
Insliiiracnlo, se reci'rrieron los centros do
centes, entre tilos la Escuela de Minas, y 
te lanzaron especies como la de que hablan 
sido asesinados algunos estudiantes para so-
liviosler a las escolares. 

Lee una relación de los heridos habidos 
en dia 14 • insiste en que las órdenes dadas 
• la policía no eran de severidad para con los 
«ludian tes. 

Manlflcsla que el <Ma 14 lo que se hizo 
íué aislar a los estudiantes de otros elemen 
los para evitar man!festa-iones y que al pa-
lar por los grupos daban esta orden: *• Ma
cana al Congreso". 

Les escolares lanzaron toda clase de pro-
T ĉUies contra la fuerza pública, resultando 
e«torcc heridos, y "de éstos ni ua sólo eatu-
dianie, pues el mismo comandante de la 
fuerza, que resultó herido, se supo con'.c-
Bcr (iñ repeler la agredón. 

El señor BESTEluO rectifica y dice que 
i l no puede pensar en la monstruo-sidad de 
Que el Gobierno diera orden de emplea; las 
anras contra los escolares. Si contra los es
colares se emplean las pistolas y rompeea-
sezas, ;qi¡6 ^ dejari para cuando, icut i l l -
Jailo el ejúrciló, ten ira a que salir a gran ba
tana las fuerzas de seguridad con el sefior 
JWén de Priego de capitán geceral a la ea-
"m? (Rlias.) 

¿- S. no Ueno ninguna aaloridai sobre el 
•fnor .".niiin de Priego. Este no le hace c-
t0 a S. S. (Más risas.) 

Los icrormoj de la polj^Ja no le dan a 
PV S. una seasadóD «lara de la realidad y la 
universidad hará bien en dechrar su derc-
t.io de asilo ante lo que oaurre. 

Es grave, es pej^rosa, la Imprudencia 
«on que estos días ha proccildo la policía. 

t i día 14 y otros anteriores hubo taaíbi-rn 
'studi^ates heridos de amia blanca, y gra-

I-a violencia do estos d¡as es testlrao-
tt~ , (lae e' ' ' " f P * de vigilancia y el de 
"jurldad eslín organizándose de tal modo 
iart !"la ¡ncoapatibles con la seguridad ciu-
MliíV,a• J e'a organización es obra del señor 
W|iláa de Priego. 
birííi** «1 Gobierno que el cierre de esta-
own in * <,0''cn'e» «ene gravedad extra-

'nana o quec ste cierra puedo terminar 
OCHÍS! v*c*c!ones de Navidad, y aqui nc» ha 
HeS Ir ."r- ? p<>r<llie y» **b* Que la po-
ehn í Cuerpo de seguridad se han he-
'iobii™omfaW}''>8 T m í e e»ta situación el 

" erno debe adoptar alguna resolución, 
i» JJJ^^SEIUUKO JOVÍR in lmleno pa-

Beíuerda que en ;a sesión última del Ayun 
taraienfo quiso tratar de las manifChUcioaes 
un concejal secialista y el alcalde no lo con
sintió. La Juventud maurlsta pidió permiso 
para la manlfestaelúu. 

Olee que él estuvo en la plaza de Colón, 
pero no para excitar a nadie, sino para todo 
lo contrario. 

Lo o c u r r i ó en ¡os días siguientes ningu
na relaoión ha tenido con la manifestación 
maurlsta. 

El sefior COMPANYS: No acaba d« con
vencer S. 8. al presidente del Consejo. (El 
sefior Sínohez Guerra sonríe.1 

El seflor SERRANO JOVEIl: Yo no tengo 
que convencer a nadi''. 

El señor CO.MPANVS: Pues parece que 
S. S. se defiende como acusatlb. (Risas.) 

El sefior SERRANO JO VER afiade que 
tampoco ha de defender al conde de Roma-
nones, porque lo haría muy mal y éste ni 
siquiera le pagaria ia n.inuta con el agrade
cimiento. (.Mis risas y voces de ¡Eso, no; 
esq. no.) 

a sefior SANCHEZ GUERRA Interviene y 
dice que todas las fantasías, claridades, som
bras y realidades que aquí ba expresado el 
sefior Bestelro no sabe si deben ser recogi
das en esle salón. 

En todas parte i se procura reprimir las 
mnaifestaciones caiejeras de los estudiantes 
con la mayor benevolencia; pero suele suce
der que a estas manifestaclooes se unen ele
mentos políticos y extrafios. 

No es extrafio tampoco que algunos ele
mentos políticos juveniles quieran manifes
tarse, y lo lanunlable es cue el sefior Serra
no Jovcr no tuviera la inuuencia que tuvie
ron ciertas barbas bíblicas. (Crandcs risas.: 
Es que esas barbas tenían más influencia ea-
Uejera. (Mis risas.) 

Dice que no puede dejarre atropellar la 
fuerza púb'ica en la calle y cita casos de 
París donde, para reprimir algarabías, la po
licía causa muertos j lieridos. 

Niea.i la inoompalibilidad de la policía con 
la Uníversidaii y agrega que ante el Parla
mento no hay dlreclor de Seguridad ni au
toridad alguna responsable, sino que quien 
responde es el Gobierno. 

Ya lia dicho antes de eAora, que sólo 
responde de lo que hace y de lo que aprue
ba. Cuando se le deimiestra que un funcio
nario delinque, no hacen táita que sebu 
muchos los que la reclamen para proceder 
en Judtlcia. (El señor Barcia ipide la pala
bra.) 

Termina diciendo que de la misma manera 
que está dispuesto a proceder así, no está 
aispuc>lo a hacer las cosas ni al dielod.) de 
la Universidad ni do ninguna cnlkUul ni 
elemento. Cuando se me dmucslre que ua 
funcionario meret-e la destitución y las ac
tuaciones que se formen lo determinen, io 
i i a r i , pero si'.o r n ese caso. 

Etseflcr BEirTElRO insiste en que el agra
vio a la Universidad subUsle, que se lia pro-
dneído por xm sistema vicioso de la po.ieia 
y la Vniveríidad tiene tomado un acuerdo. 

No SÍ hJga ¡latiónos el jefa del Gobiern..; 
con ¡a actuációa del director de Seguridad 
re cegondraa responsabilidades que alcanzan 
a) OOLÍCT.C, y si quiere mantcnorse la auto-
rl'Xii dül «argo. tertdrá que destituir al 
director de Sogurólad y derofrar el decreto 
de l i de Julio de I J U . 

Cuando S. ?. no ha negado la e\:f?encia 
del problema y la esencia de lo expuesto p- :• 
mi, creo que acabará por acceder a "as de
mandas do la Unlv.-rsidad. 

El seflor SANCHEZ GUKRRA: Yo lo que 
digo a 9. S. es que sin razón no dcetütuyo 
a níncuna autoridad, pero cuando est i de-
moslrada tea razón, ya he demostrado en 
ia práctica que, por elevada que esté la 
autoridad, la destituyo. (Rumores.), , 

Se suspende este debate. 
Orden del üia. 
So vota nominal meo te un proyecto de le j 

concediendo varios créditos extraordinarios 
que importan 23.897,438 pesetas, en la par
te relativa al presupuesto de Fomento, 

Queda aprobado, pero se aplaza para otro 
día la probación deAniliva porque los so-
oialls tassolicllan el quorum y éste no puede 
alcanzarse con los diputados presentes, 

t A instancia del seflor Saboril se relira de 
la piden del día el dlctaaieiUe sobre ei pro

vecto de ley de redención de foros para quti 
la i.pmisión lo redacte nuevamente. 

Continúa discutiéndose el dictamen de la 
Comisión de Fomenfo sotre el proyecto do 
ley de Ordenación ferroviaria. 

El señor RIU reanuda su discurso tfe I m -
pugnaeión a la totalidad en el turno tercero. 

Dice que si todo ha de quedar reducido 
al aprobarse este proyecto, a una elevación 
de tarifas, no valla la pena de haber tenido 
tres afios perturbada la economía nacional 
ssn resolver el problema. Declárase escralco 
del rescate anticipado, que só!o interesa a 
las Compañías, pues coa él desaparecen t o 
das las incidenaas que puedan tener con <l 
Estado. 

Insisto en lamentar la ausencia del minis
tro de Hacienda en este débale. 

Advierte que todos los países huyen de la 
estali.'icación de los ferrocarriles y vuelven 
la vista a la Indtutria privada, y cuando est» 
ocurre, nosotros venimos con un provecto 
que adopta un si-l'n-.a mixto que sólo lia do 
crear eblipaeiones para el Estado, lo que 
es de exliema gravedad para la economía 
Bxeional, 

Recuerda la aulorizaeión que en Abril p i 
dió el ministro de Hacienda al Parlamento 
para suprimir los aalicipos para el personal. 
Esa autorización no se ha utilizado. La ta
rifas no se han elevado y el Tesoro !;a su
frido una pérdida de muchos mllloni,«-. 

Los antieipos ¡logan a 100 ó 110 miUonefl 
al año. 

Cree que haciendo las debMas reparacio
nes, el pi-ublema ferroviario se rcsuelVS con 
Una pequeña elevaoióa de tarifas. 

Pero hay que dejar a las Compafifas que 
sean ellas las qiif hapan los ertfpi'éslltog, 
pues las llnes.s at'otaa K;I capacidad Hnanrie-
ra, pero, eu^anii io. si cg- el Estado el que 
realiza loa empréstitos agotará su crédito. 
En Francia se lia tenido imiv bM»n euidaü.> 
ds impedir que los empréstitos los haga el 
Bstado. 

Si no se modifica 43 base oelava de es lo 
proyecio las Ccmpaíllas no podi-áu cumpUr 
sus carpas fin.mei,,ras. 

W señor HAS le •coaMsia por h Cnmisi.jn. 
La primera parle del discurso la dedica a 

demostrar que por encima de averiguar si 
ias Compañías tienen o no MpaehhUI eco
nómica, es tá el interés general y i i Interes 
del Estado; y a esto se alieudc en t i proyecto 
que se diseule. 

Luego dice que el Consejo Superior Fe
rroviario no es el encargado de aiunliuslrar, 
sino que dará normas. Los que han- do ad
ministrar, no sólo su palrmionio sino el da 
la comunidad, son las Homf-.uVr.s. 

Está sepuro Je que el señor Riu ha leído 
el proyecto y lo lia estodtado. pero tamblOa 
está seguro de que a veces lo olvida. 

El señor RIU: Ya he dtofeo que, a pesnr de 
haberlo estudiado delenidsttent^. no lo he 
entendido. Por eso he demandado explica
ciones de la Comisión y df-l ministro: y cla
ro es que si ahora las "pido es porquo"cn!c3 
te debieron dar y no se dieron. 

el seflor BA3: Con este stMen» serla m:;y 
fácil acabar todos los cMSates. 

Termina negando que esí" proyéeto sigul-
flque la rutea riel Estado, ponlen.'o .'icnte 
a los datos que ayer expuso el señor Riu, 
ptros de la Compañía del Norte, parfi de
mostrar q-.ie no fallará a las Compafifu la 
capacidad Ilnanelera. 

El señor 1UU se lamenta de que, después 
de babcf presentado él un estutlio serio del 
asunto. Je conteste el sefior Bas ocn unan 
eoantka vaguedades y se. limite a decir que 
hay que volar él proyecto porque es bueno. 

Por esta falla de Cormaltdal—dice—no 
paso; y anuncia que mientras í l se encuen
tre aquí este preye-.to no será ley. 

Insiste cu ¡a necesidad do determinar 14 
fecha exacta de reveralón de las líneas; pero 
hay que concretar si es por ¡Incas o por 
concesiones, porque la Compañía de M. Z. A., 
por elemplo, tiene diversas concesiones por 
distintos trozos. 

El seflor BAS: Es que yo llamo lineas 4 
lo que S. 8. llama concesiones. 

El s e ñ J r RIU: Pues vamos a ^so. La co-
moniJad no es va a hacer con un ente Jurl-
dlco que tiene la concesión de un trozo de 
linca, 6ia-j con una entidad q<ie tendrá va-



PAO. 30 Viernes. 17 (!» Noviombro de 1922' E L D I L U V I O 

rias oonccsionas de líneas, cuyo conjunto 
forma la red. (Por consiguiente," es induda
ble que si no se determina la fecha de la 
concesión no puede hacerse la comunidad. 

También hay míe coneretsr respecto • 
lo que bignincan las valoraciones parólales. 

. Considera que tiene TJM gravedad extraor
dinaria el dejar ouo las Compafilas adminis
tran librumcnte el patrimonio de la comunl-
flad. En todas parte se tiende a robustecer 
la iotervencidn del Estado en la adininlslra-
tíún de las Compañías. 

Lamenta que a sus quejas p o r la falta de 
dalos para el estudio del proyíoto haya oon-
testado el señor Baa con unas cuantas t r o -
nfs. Aparte de lo qi!« el seflor C«mt>ó ha 
publicado en su libro sobre el problema 
ferroviario, no hay nada que pernúta a los 
tlipufadog poder hacer un estudio serlo y 
mucho menos en concreto respecto a este 
proyeato de ley. 

Dice que las <Mrm que leyó ayer sobro 
la Compañía del Norte son lomada» de un 
discurso que pronuncitf el minislro de Fo
mento en el Senadií. 

Roouepda que en Abril dijo el ministro 
de Hacienda que no podían continuar uu día 
más los anliolpos a I M Compaflias, y sin 
cnyhargo «e dan todavía, 

Bi el xípriamuDto y la opinión tienen con
ciencia de sus deberes, han de pedir a los 
Gobiernos que se dejen de ret(>rlfa y acome
tan con energía la solución da los proble
mas vivos de la nación. 

El seOor BAS también rcctlCca. 
Niega que haya empleado ironía. Lo qiie 

lia tiecho ha sido cumplir con su deber, como 
Individuo de U Comüsián, defendiendo el 
dMamcn. 

Insiste ca sus manifestaciones anteriores. 
El scúor UIU rectiflea nuevamente. 
9a suspende el debate y se levanta la 

sesión a las 8 ' i5 . ^ 

EL, VOTO PARTICULAR DE PRIETO 

Madrid. 10 
El diputado eefior Prieto estuvo • prime

ra hora en el despacho del presidente del 
Congreso. 

La entrevista fuá para acordar algunas 
modifleaoiones «n e¡ voto partieulnr que el 
diputarlo fomiuló ante las ponencias del 
expediente Picasso. 

Como estas manifestaciones erán mis de 
expresión que de ennoe^to el seflor Prieto 
acoptd alrunas y esta tarde quedará sobre 
la mesa el voto partloular, para ser discu
tido el martes, 

ACTITUD DEL 6EAOR TORMO 

Madrid, 10. 
.Parece que el eeSo'r Tormo es contrario 

á la concesión, pa r ahora, del suplicatorio 
para procesar al general Berenguor. 

Según el senador por la Economía de'Va-
lencla, este suplicatorio no pueda ser re
suelto por el Senado hasta que la otra Cá
mara haya resuelto lo qus proceda res
pecto del expediente Picasso, porque, en el 
oaso de que el suplicatorio se coaeedless y 
«1 fallo sobre t i espedlepte Picasso recaye
ra sobre la ponencia de loa HberalM. podría 
darse el caso de que diputados y senadores 
por igual motivo fujtran Juagados por dis
tinta jurisdicción. 

LABOR SOCIAL 

'"*> Madrid, 1«. 
E r día 19 de Diciembre próximo se oele-

t>rar4 la r e u n i ó n del pleno del Instituto de 
Heofrmas Sociales, para tratar da algunas 
cuestionas de cir ioter social. 

También el d í a 19 de Dioiembrs se re
tiñirá el p'eno de la Mutualidad Nacional del 
•eguro agro-peouarlo para tratar de la I m 
plantación «n Espaiia de dicho seguro, nue-
¡ n modalidad, «n nuestor país, de previsión 
Bocial que tenderá a contrarrestar la crisis 
del trabajo agrícola y los conflictos entra 
obreros y patronos, euyo? problemas sen da 
vital Interes para el deaarrollo da I 
•ul tura y la ganadería. 

la agri-

La íendenefa que seguramente se seguirá 
• e r é la do qua sea el Estado «l que esta
blecen el seguro agro-pecuario. _ 

La disolución de las 
Juntas 

Madrid, 10. 
ut Comisión de Guerra se ha reunido nue

vamente esta tarde para seguir examinando 
el proyecto relativo a la disolución de las 
Comisiones Informativas y regulación de la 
concesión da recompensas. 

Ha quedado acordado el dictamen, aunque 
antes de firmarlo se ha tratodo de someter 
al presidente del Congreso algunas divergen
cias que hablan surgido en el seno de la 
Comisión. 

El principal disentimiento estriba en que 
cinco diputados, los señores Armiflán, Martí-
nei de Campos, marqués de Bevenga, Alca
lá Zamora T FanjuI, estiman, en contra del 
pareoer de los demás Tooalcu de la Comisión, 
que se debe limitar al Gobierno la oonoc-
sióa de recompensas hasta el número del 
medio por mil. Por ejemplo, a un ejército 
de 50,000 hombres solo se le pueden con
ceder 25 recompensas al semestre. 

En el caso de que el seflor Sánchez Gue
rra no aceptara esta criterio para incorpo
rarlo al dictamen, se condensarla en un voto 
particular. 

En los artículos primero y segundo del 
proyecto, que so refieren a la desebodleocla, 
queda establecido que la pena se Imponga 
a los que iiii'rijan aquel precepto será sola
mente de separación del ejército, prelva for
mación de causa, y míe uo corresponde al 
delilo de sedirlón militar. 

El articulo transitoria auoda modificado 
en el sentido de que se sujetarán a la nue
va iay las propuestas de recompensas pen
dientes de resolución. 

Desde luego, esta noche qusd&rá Armado 
el dictamen, 

DILIGENCIAS 

•Madrid, 10. 
El Dsoal de la Audiencia de Madrid ha 

enviado al Juzgado de guardia para que 
se instruyan las oportunas diligencias por 
un telegrama procedente da Alca l i de He
nares y dirigido al seflor Sánchez Guerra. 

El telegrama dice asi: 
"Muy bien preparada la comedia." 
Firma el parte Fernández Húeilaa. 

E L COMITE DEL CONORESO HI8PANO-
ULTRAMARINO 

Madrid, 16. 
Entre loa acuerdos qua tomó el Comité 

del Congreso comercial de Ultramar ae des
taca por su trascendsnoia el de organizar en 
Barcelona, durante el periodo preparatorio, 
una completísima exposición gráfloa da la 
situación económica de España en general 
y singularmente en sus relaciones oon Amé
rica y Vulpinas. 

La Comisión estudió varias comunicacio
nes interesantes de diversas Cámaras de 
Comercio españolas de Ultramar, y se Im
puso de laa gestiones realizados para con
seguir de las Compafllaa de Ferrocarriles 
que coneadan a los congresistas de ultramar 
una reduoclón del 50 por 100 en el precio 
do los billules, análoga a lo asordado por 
la Compañía Trasatlántica en lo que haca 
referencia a los pasajes marítimos. 

Terminada la reunión marcharon los asis
tentes a visitar a los ministros de Estado y 
Hacienda. 

Los sefiores Fernández Prida y Bergamfn 
ofrecieron colaborar en todo cuanto de ellos 
dependa a las tareas del Comité y al mejor 
éxito d£l Congreso. 

E l tiempo 
Madrid, 10, 

La temperatura máxima de ayer fué de 
t i grados en Sevilla y la mínima da cua
tro balo cero en Terael. 

En Madrid la máxima de aver fué de 1S'3 
y la mínima de hoy i ' 3 . 

Tiempo probable para luaúani en toda 
Es^afla bu&a Uemeo^ 

Nota chilena 
Madrid. 18. 

La Legación de Chito en Madrid faet-
Uta la siguiente nota: 

"Las notic/as oficiales recibidas acerai 
del terremoto del día 10 del actual en Ui 
costas ds Chile, permiten fijar la verdaden 
magnitud de este desastre. 

Conviene hacer tal examen, aunque bre
ve, de la situación, porque el trágico re
lato de lo acaecido en Coquimbo. CopiasA, 
La Serena, Vallanar y otros pueblos, está 
originando una excesiva alarma dando lo
gar a que se crea que las pérdldafe de vlfiu 
y estragos materiales las ha sufrido el pali 
entero. 

Entra las 23 provincias y un territorl» 
en qus se divide politicamente U Repü-
blioa, sólo dos provincias, la de Ataeaina y 
Coquimbo, situadas entre los paralelos t i 
y 32 de latitud Sur, han sido teatto ds 1M 
espantosos fenómenos de que ha dado cuen
ta la Prensa, y de los efectos de la mare
jada que en esas provincias se internó va-
rios cenlenaera de ntetros con dcstructln 
violencia. ejA-iia 

Estas provincias se cxtlendfn en una re
gión de altas montañas, varias de cuyas ci
mas alcanzan altitudes de 5,500 metros. 

La provincia de Atacama. que tiene unt 
longitud de menos de un kilómetro cuadra
do, está ocupada on su mayor extensión por 
un desierto. 

La da Coquimbo tiene oineo liabltantet 
por kilómetro cuadrado. 

Por los datos expuestos se deja ver que 
los daños materiales han de ser de uní 
importanola necesariamente limitada, puei 
esas provincias carecen, por otra parte, de 
instalaciones industriales desde que deja
ron de ser centros de grandes «xplotacloDei 
mineras. 

Todas las reglones Industriales y agrí
colas, la región salitrera que constituyo, co
mo es sabido, la principal fuente ds rupieu 
nacional, la in&rlionKera, eto. se encuentran 
Indemnes y, por consiguiente, ni el orn-
nUmo económico del país, n i la capaclusé 
financiera del Estado han experimentado nin
guna merma por causa de esta catástrofe 
nacional, por el ni'imero ds vlotlmas y por l i 
desolación de muchos bogaros que han que* 
dado sin amparo y sin abrigo a eonsacueo-
oía de los fenómenos sísmicos, fl 

La creencia a que aludimos al principia 
y que parece haberse exteriorizado, de qu* 
se trata de una catástrofe qua tiene mayo
res propurciones que las verdaderas, pro
viene, sin duda, del Intenso radio que abir-
oaron las 'oonmooiones sísmtoas. Jas cualee 
se eupcrimenlaroD basto en la capital ar
gentina. 

Esto terremoto no es, ciertamente, com
parable en sus efectos, al ttt 1ÍO0, que des
truyo la dudad de Valparaíso y casi arruino 
el rico valle central. 

La Legación de Chile ha creído necesaria 
llamar la ateocilón del pOMloe sobre las 
verdaderas proporciones del reelonle (erre-
moto, porque son muchas las familias espa
ñolas que en aquel país llenen parientei j 
cuantiosos Intereses, a los cuales esllmamoi 
un deber tranqullliar. 

La cuestión militar 
SIOUEN LAS FELICITACIONES 

'Mad r id , 10, 
En la Presidencia facilitaron noy ima " 

tensa nota con la relación de 800 
y enlldadua que han enviado telecrames a« 
felicitación por la disolución de laa C0IW" 
alones informativas. 

E L AUTOR DB LA OBRA ' 
El subsecretario de Guerra, general B»' 

rrara, ha rogado a los periodistas que aes 
mintieran la información publicada P0' i. 
Prensa, en la cual se dico que CJ P"5' 
dente de la Junta de infantería taWa ¡n i" 
venido en la redacción del decreto disolví"' 
do las Comisiones Informativas. 

El proyecto es obra exclusiva del « 
Sánchez Guarra—ha añadido—sin qu« MÍ— 
intenenlOfl elemeatoi ds ulra íadoto. 
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La agitación escolar 
EL 866 

jladrid, 1*. 
El sefior Pinlés no tenia noticias esta 

na fuña. 
MaDlfcst* qno en Madrid no se hablan 

producido nuevos sucesos. 
—Respecto de los de ayer—dio el minis

tro—insisto en lo manifestado esta madru-

Íida; no se puede hacer responsable al 
oerpo de seguridad ni a su Jefo de las 

demasías que comete uno de sus individuos, 
bajan sido o no provocados. 

Añadió el sefior Pinl»Í3 que se congratu
laba de quo el guardia 865 estuviese azn-
ndo. pues de no ser asi hubiera producido 
amellas más victimas. 

Disparó contra los estudiantes trece t i 
ros y no continuó haciendo fuego porque 
te !e encasquilló el proyectil último. 

Dijo, por último, que el juca aclarará 
las responsatllidades y procederá contra el 
culpable. 

EL GUARDIA PARRONOO EN
CARCELADO 

El Juez señor Pando j Prendes, que en-
Bende en los sucesos desarrollados « y r 
ule la Facultad de Medicina, ha dictado 
auto de procesamiento y prisión contra el 
guardia Aotenlo .Pariendo, autor de los dis
pares. 

El guardia ha passdo a la cárcel. 

EN LA FACULTAD DE ME
DICINA 

l.a pucrU principal del edificio de la Fa-
«uiUd de Medicina h¿ aparecido boy ce
rrada. 

Despuú» do haberles autorizado el decano 
i t la Facultad, doctor Recasens, los estu-
dlaates se han reunido en el anfiteatro, pre-
aididds por - el presidente de la Asociación 
ds Estudiantes, sefior Sanchlz. 

Se ha dado lectura de las eonelusiones 
•prcb,vt.-.s ayer, afiadiendo otra pidiendo la 
¡nhabüüseión y procesamiento del sefior J l i -
114a de Priego. 

El presidente de la Asociación da Estu-
fllaníos do 'ingenieros ha pronunciado un dis-
«rso diciendo que el reglamento de so Co
legio les prohibe declararse en huelga cas-
¡teifldoiés eón la pérdida da curso; pero 
•rlD a esta huelga aunque les cueste la ca-
'Twa, anta la indignación que les ha ha cau-
•»*» !os sucesos de estos días. Ha afladido 
lúe era necesario extender la acción unlver-
"Urla a toda Espafia. 

p módico de fa Facultad, sefior Pérez 
"ta, ha dicho que para desmentir la ver-

M diga (̂ üe naturalmente los heridos en la 
jígicn glútea no pueden serlo más que por 
ta espalda. 

El estudiante de Derecho sefior Aranda. 
¡«üa de cobarde la aeluación del Comité 
"«estudiantes de Medicina. 

utro estudiante, también de Derecho, el 
j e f r Mirasol, dice que el sefior Mlllán de 
•/'«So Ua querido usar con el presidente 
¡:: * AsQijiaclón. sefior Senohlz. el mismo 
F-j-edimícnto que seguían los pistoleros de 
B*n:elona. 
x<b?i J* P01" •«rminada U reunión, dlsol-
waose los estudiantes por la calle do Ato-
•* «n grupo» paciaeos. 

EL DOCTOR RECftSCIM 

escolares no tenia misión alguna allí y se 
!e exigirían la» debidas responsabilidades. 

El .doctor Reeasecs anuncio al mlnlsiro 
que el Claustro, o los porfesores individual
mente, se mostrarán parte en la causa para 
exigir el máximum de la penalidad costra 
el Insensato guardia. 

Estima que el Gobierno llene que dar so
lución, pues con'cuatro o cinco días do clau
sura de las Unlversidadese serian otros los 
hombres que tendrían que aquietar las tur
bulencias que se Inician. 

NOTA ESTUDIANTIL 

La Unión Nacional de Estudiantes ha pu
blicado una nota diciendo lo siguiente: 

La Unión Maolonal da Estudiantes pro
testa enérgicamente de la violenta agresión 
do ooe ha hecho victimas a los estudian
tes la representaeión da ¡a fuerza pública 
y está incondlcionalmcnta dispuesta a cola
borar en la actitud da jufta reaedón defen
siva que han decidido adoptar les represen
tantes de los Centcus docentes madriiofios. 

OTRA PROTESTA 

Esta larde han visitado, en el Senado, al 
ministro da Fomento los direelores de las 
Escuelas especiales que dependen da dicho 
ministerio, sefiores Guilién, Mendizábal, Oon-
tález y Saga^ts, para, protestar do lo» atro
pellos oomelidos por la policía con motivo 
de las algaradas escolares y rogarle que 
transmita a su compaficro el ministro de la 
Gobernación el deseo de los Claustros da 
dichas Escuelas do que en lo sucesivo so 
tenga una mayor templanza con la clase 
escolar. 

LAS MANCAS DE RIEGO 

El alcalde bisfruye personalmente expe
dienta para averiguar de dónde partid la 
orden de colocar mangas do riego en las 
cercanías del Circulo del Ejércllo y la Ar
mada durante U última agitación estudian
t i l . 

LAS VICTIMAS DEL GUARDIA 

Han sido operados hoy los heridos por 
bala por el guardia 865. 

Por los doctores Cardenal y Jiménez se 
les ha hecho esta mafiana la radiografía pa
ra avertipjar el lugar dÓBda UeBen alujada 
la bala. 

EN VALENCIA 
Valencia, 16 
Hoy no entraron en clase ¡os estudiantes 

y organizaron ana manifeslaciúp. 
La guardia de seguridad dló una carga 

para impedir que tos estudiantes se accr-
oaran a la casa del diario "La Unión Mer-
oantjl"'. 

Los estudiantes siguen recorriondo la c i i i -
dlrector de Orden público. 

EN LEON. 

Esta mafiana suspendieron la clase to
dos los centro* doeenies de la capital. 

Los alumnos del Instituto acordaron ce
lebrar nua manifestaeión e invitaron a acu
dir a ella a los demás centros docentes. 

Se formó, en efecto, la maulfestacióa. 
Los estudiantes recorrieron varias calles 

en actitud paoiSca eoeaminándot; al Go
bierno civil, en donde hicieron entrega al 
gobernador de una «nérpico protesta con
tra lo acaecido en Madrid : 

i t n } '-'beral" publíea una interviú con el 
E S J w »» Facultad de Medicina, doeter 
lo, „ '.• en la que este sefior asegura que 
. escolares no insultaron ni Uraron pie-
4«-TI . 'W*1'» que Iba en la plataforma 
kar al í*"'13- L(> ias'-"n 1M« hicieron fué s!l-
c j ', P**0 del tranvía. Cuando contestaror, | 
i'(P,n£.imas pedradas fué cuando comenzó SíF*rar «i guardia. í 
h (JAK. «o entrevista coa el ministro de ' 

í0' ':UcJén y «He* «Píe «lie te aseguró 
^miHTi.j haWiu> enviado aver cuardlas del 
« ' M r ia PnUda « la Facultad de Me-

' Qvie c| que b»bi& agredido a los 

EN GRANADA. 

Las noticias de Io« sucesos ocurridos en 
Madrid han causado hunda impresión en
tre los estudiantes. Diiranío toda la mafiana 
feron objeto do apasionados oomentarios 
por los estudiantes, que se hallatan reuni
dos en la Universiiiad. 

La eepecteción es /raiidüsima. 
A las dos se celebró la toma de posesión 

del nuevo rector, don RIcy Befias, acto al 
que asislleron uumerosas catedráticos y es-
tudiautes. 

Tomó Juramento «1 sefior Sefián el vt-
e*rtctor, quien lo ibó inmeOiatimente pose
sión de su cargo. ¿ 

El nuevo rector prenunció un discurso 
«a que dedicó un recuerdo a su antecesor y 
did ¡as gracias A eusetas p-irsona» habían 

aoortldo a tcompaBarle en memento t ta so-! 
lerane. 

. Reclmó la colabotaolóa de los eatcdráU-
eoa y terminó dirigiéndose a los estudiantes 
a quienes recomendó prudencia en sus ma-! 
nlfestaclones para evitar que la sitaaolón aa-1 
tual se agrave. 

El acto terminó con una gran ovación t r l - • 
bulada por los estudiantes al nuevo rec
tor. 

También el público tomó paite en U ova- i 
ción. 

Una Comisión de estudiantes pasó a v i a l - ' 
lar al rector a su despacho oficial y después 
de felicitarle por su nombramiento le expuso 
su deseo de celebrar una manifestación pro
testando contra los sucesos ocurridos en 
Madrid y otras provincias. 

El rector contestó que con objeto Je evi
tar incidentes desagradables debían soíiei-
lar permiso del gobernador civil. 

El rector se reunió un momento con los i 
decanos da las distintas Facultades y aaor-
daron acompañar a los estudiantes en su. 
visita al gobernador civil. 

Una Comisión da estudiantes, aeompaüa-la 
del rector y los decanos, visitó al gober
nador, solicitando el permiso. 

El gobernador les dijo quo se hallaba en 
la imposibilidad de acoder a t u demanda. 

Volvieron ios comisionados a la Univer
sidad y el recio - dirigid nuevamente la pala
bra a los estudiantes. 

Les dijo que desistieran de su actitu'l y 
esperasen a ver si se hacia o no justicia. 

Fijó el rector un plazo de 21 horas para 
conocer lo que sa acuerde con respecto a las 
demasías do la policía y dijo que si pasado 
ese lapso no se depuran las ^espons,^m!id3-• 
des, los eatedrallcos serán los primeros en 
acompafiar a los estudiante» ea eu pro
testa. 

Los estudlanles acogieron el consejo del 
rector y abandonaron la Universidad. 

Hay gran expectación por conocer noti
cias da Madrid, pues la agitación ecti-e ia 
clase escolar es grandísima. 

El gobernador ha enviado una caita al 
rector de la Universidad, rogándole Inlerpen-' 
ga sus buenos oficios cerca da los estudian-
Ies, para que cesen en su aetltud hostil en 
que se han colocado contra el general gober
nador militar da la plaza. 

Según dico el gobernador, el gobernador 
militar no tuvo inlenoión de molestar a les 
estudiante?, y las palabras que ellos conside
ran ofensivas, las rtijo el general dingi^ndo-. 
se a su ayudanta y en la creencia de que no 
era oído por los comislonailos que veafU 
da la Universidad. 

Hoy tampoco han entrado en elasa los 
estudiantes por solidaridad •cou sus ci.mpa-
ñeros da MadrM. 

Permanecieron reunidas en el palio de la 
Universidad slu promover algarada alguna. 

Sin embargo, esta tsrde se proponon in
sistir en su protesta contra el gabcríudAr 
militar, haciendo, a las seis en punto, nu
merosas silbiis y con oblato da que Ion s i l 
bidos sa oigan en toda ta población ios es-
oolarci recorrerán silbando cuantas calles 
les sea posible. 

EN ZARAGOZA 

Hoy el día tnnsearrid mis tranquilo quv 
ayer. 

Se reunió el claustro de la Universidad 
para cambiar impresiones y acordó suspen
der las clases en todos los centros docentes 
hasta nueva orden. , 

El gobernador civil transmitió órdenes pa-' 
r* que respecto a los movimientcs de protes
ta da la ciase estudiantil, emplea la fuerza 
pública toda la benevolencia compatible con 
el mactenimiento del orden. 

Hov no se dio clase alguna en Zarígoz.1. 
Unioamenta algunas alumnas de la Escuela 

N'orjual entraron eu case, pero a requeri-
mleBlo da una Comisión las abandonaron. 

A las ueve y media de la mafiana eofeert" 
zaron \ llegar estudiantes a las Facultades 
cspeeialmeBle a ia da ModlclDa. 

inmediatamente se formaron de cuatro en 
Qla y entonando cuplés alusivos a Fernández 
Luna y MiUán de Priego se Ixczaraa a iá 
calle donde fueron dlsueltot per la fnerca 
pública. 

i En cate ataque !a policía parece que faé 
: algo más suave que en los de ayer. 
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Emplearon una» porras de goma que ase
guraron ea el Gobierno oivll que reaultaft 
inofensivas, aún cuando los que las han 
lirobado no opinan de igual manera. 

La manifestación marchó hacia la Audien
cia donde volvió a ser disuelta por una carga. 

Parece que entre los estudiantes cundió 
la idea de adquirir un féretro y construir 
un monigote que fuera caricatura de M l -
llán de Priego, ron objeto de simular el 
entierro, pero este Intento fuó prohibido. 

Una Comisión de es'.udiantes entregó al 
gobernador las concíuslones acodradas ayer. 

Las autoridades han tornado grandes pre-
fauciones. 

Kl catedrático don Inocencio Jiménez, que 
a>;r resultó berido, coatlnúa mejorando. 

Movimiento bursáti] 
Madrid, 18. 

CJB muy poco negocio se desenvuelve la 
sesión bursáfil de hoy. 

- Los fondos públicos eat&n . .- I 
acusando alza ei Extenor y el AmortlzaMe 
nuevo, al paso que el Interior acusa baja. 

Los Tesoros y Cédulas hipotecarlas, fir
mes. 

En valores Industríales y de crédito se 
producen escasas variaciones. 

Los francos vuelven a cotizarse en alza, 
pasando de 43'30 a 4 i '90 : las libras bajan 
nueve cóatimos j los marco» se mantienen 
ala variación. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L PARTE NOCTURNO 

El parle de Guerra de esta noche, dice 
i te!: 

"El general encargado del despacho, des
de Tetuáu, comunica a esto ministerio lo si
guiente : 

Continúa intensísimo temporal de lluvias 
que dificulta extraordinariamente todos los 
servicios. Además. Uev.raos tres días sin 
var>or correo de Algeciras. 

No ocurre novedad en los territorios de 
Ceuta, Tetuán y Lanche. 

El de Melilla, el gura, en emboscada de la 
noche última, en las Inmediaoiones tío Naach 
sostuvo tiroteo ron el enemigo, cogiendo ID 
Remlfríons, 7 mausers y 200 oartuohoa. 

Por causa de la tormenta se enouentra 
interceptada la linea telegráfica, transml-
tléudose por radio este t"!egrama. 

B e p r o v i n c i a s 

CUESTIONES OBRERAS 

^ . Bilbao. 18. 
Por la Jimia dlrcctUa de la Cosiislín 

metalúrgica do la Casa del Pueblo y del 
Sindicato único de Bilbao, se han repartido 
profusamento unas hojas dirigidas a los 
obreros raotalúrglcog, en las que se les In-
vil» a Ingresar en el Sindicato. 

Jérex, 18. 
Continúa la huelga de albafiiles. 
Loa patronos insisten en rebajar dos pe

setas en el jornal y los obreros sólo acce
den a que se rebaje IM diez por cleato. 

CHOQUE DE TRENES 

Cáreres, 18, 
Anoche, a las ocho y diez minutos, a la 

entrada de la estación chocaron un tren do 
niíroancias q-ie iba a Arrovo y el correo 
de Mórida. 

Itesuliaron numerosas victimas. 
La oausa del siniestro es un Inexolicable 

descuido en dar salida a un tren cuando lle
gaba el otro a su hora oficial. 

Los heridos no tienta leslonea de grau 
Impurinocia y la catástrofe no alcanzó mayo
res proporciones gracias, a la serenidad de 
ambos maquinistas que se dieron cuenta de 
lo que ocurría, asi como de loa dos fogone
ras de los dos trenes. Estos empleados T el 

'conductor del tren corrjo soa los heridos 
•Sé» imporUtiiia. 

El tren correo lufrtó mayores daflos que 
el otro. 

Quedó materialmente destrozada una jau
la llena de cerdos. 

Los heridos fueron auxiliados inmediata
mente, gradas a la proximidad de la esta
ción. 

Todos loa trenes de Madrid a As torga 
tienen que pararse en la estación Aldea 
Cauono, para que los viajeros se apeen, pues 
la linea de allí a Cáceres se halla Intercep
tada. 

ACCIDENTE FERROVIARIO 

Mérida, 16. 
En el choque ocurrido en el kilómetro 

C4 entre las estaciones de Aldea Cano y Cá-
cere», resultaron heridos el maquinista y el 
fogonero del mercancías, y el maquinista 
Luis Alameda, el conductor eefloi- Mengual, 
el guarda freno y otros emlpeados del co
rreo. 

También hay algunoa viajeros heridos. 
El material de ambos convoyes sufrió des

perfectos de Importancia. 
Los heridos fueron conducidos a la po

blación por la mafiana. 

S » » S S S » ^ — s s s s — w s s s s » 

E X T B A N J E R O 

Robo de papel 
Berlín, 18. 

Varios ladivlduas desconocidos asaltaron 
un coche que se dirigía desde el Banco del 
Imperio hacia la estación del ferrocarril, 
apoderándose de diez millones de marcos 
papel que conducía. 

LOS PARTIOOS ITALIANOS 

Roma, 16. 
El Consejo de ministros se ha ocupado 

de la reforma electoral, aprobando una re
solución del se&or Mussollnl, opuesta al res
tablecimiento de las candidaturas unl-no-
minales. 

'Xa Epoca" dice que los cuatro grupos 
demócratas votarán por el Gobierno y ha
rán una declaración oolcotlva respecto a ese 
voto, declaración a la cual es muy posible 
que se adhieran los reformistas, 

BONOS ALEMANES 

París, 18% 
El sefior Meyer, que foma parte de la 

Comisión alemana de Reparaciones, ha en
tregado al secretario general de la Comi
sión de Reparaciones aliada los Bonos pa
gaderos en Bruselas por valor de cincuenta 
y cinco millones de marcos oro que respon
derán de la entrega correspondiente al 15 
de Mayo de 192S. eleeutafldo asi la deci
sión de la Comisión de Reparaciones del día 
31 de Agosto último. 

EN LIBER fAD 

Washington, 16. 
La sefiora Mac Swlney, viuda del ex al-

oaUla de Cork, y las demás señoras que fue
ron detenidas fr?nte a la Embajada britá
nica, han sido pusslas en libertad. 

UN CUESTIONARIO 

Ginebra, 16, 
La Comisión econímlea y flnanolera 4e 

la áoci,.(iaii de Naciones ha dirigido a los 
Estados latereeados un cuestionarlo en el 
que está expuesto un cuadro completo de 
la si tuidón ec&aómioa y financiera de cada 
uno de ellos, 

ELECCIONES POLACAS 

Varsovlá, 16, 
Conocí.lo el resultado <ie las elecciones 

senatoriales, han resultado triunfantes 60 
derechlila». 22 de Isa minarías, ocho de dí-
>eiiSS vaiUilos j l i a; i í ib i ído da V. !!ot „ 

Gran premio 
de aviación 

Le Bourget, 1». 
El aviador Boussoutrot ha terminado ta 

recorrido con una velocidad media da cien
to cuarenta y cuatro kilómetros quieoleo-
tos veinte metros por hora, quedando ta 
propiedad del Oran Premio para aviones de 
transporte, que importa oehenta mil fran* 
eos. 

LA PRESIDENCIA DEL BRASIL 

Rio Janeiro, l í . 
El sefior Bernardo ha tomado posesión de 

la presidencia de la República, siendo ada
madísimo por el Congreso. 

D'ANNUNZIO Y AVEZZANO, SENADORES 

Robma, 16. 
Según la Prensa, dentro de breves dita 

serán nombrados senadores D'Anunzlo y el 
barón de Avezzano, 

La crisis alemana 
Berlín, 1», 

El sefior Cuno ha aceptado el encargo fl* 
(o.mar Gabinete. 

E L DESPERTAR DE ITALIA 

París, 1«. 
El barón de Avezzana, Interrogado por 

un pariodlsta a su llegada a esta capital, 
ha delarado que e1 despertar de la nación 
italiana, lejos de comprometer las relaolone» 
Italo-francesas, no puede sino reforzarlas y 
fortalecerlas. 

—La fraternidad de armas — agregó el 
barón — consagrada oon sangre en la grao 
guerra y el recuerdo de los sufrimiento» y 
de las victorias comunes, surge de nuevo, 
con todo el alcance de su elocuente signi
ficación .en el alma del pueblo Italiano, qua 
ama sinceramente a Frauda. 

El Gobierno de Halla — afiadló despu*» 
el barón de Avezzana — se propone cola
borar con Praoda, no solamente en el rea-
tabledmlcnlo de la paz de Orlente, sino tam
bién en el de la paz de Occidente. 

Además — terminó diciendo—, el Gobier
no Italiano estima Indispensable mí» 
nunca que Franela, Inglaterra e ItaUa ao-
túen de perfecto acuerdo hasta adoptar i— 
resoludones exigidas por la slluadóa in
ternacional. , 

EXPLOSION DE GRANADAS 

B as sano, 1». 
Duranto la descarga de un oamlón re

pleto de granadas, reventaron éstas, 
sando varios muertos y heridos, 7 P1"0," 
• lendo grandes destrozos ca lo» edlneio» u> 
mediatos. 

LAS DEUDAS DE CHINA 

París, 18-
En la Cámara de los diputados se apru«J 

ba por 444 votos oontra 15, el oonjunto 05 
proyecto del acuerdo relativo al p8«o proyecio oei aouerao rei«ii«u »• * " y - j ^ 
saldo correspondiente por U IndemnlMOioj 
que debe China a conseoaenda de la gu"1 
de los Boxees. j m „,„ ^ 

Este pago ha de ser hecho «f"ll.v° "la 
el Gobierno de Pekín, para contribuir • 
reoonstltudón del Banoo induetrla! de U"0 

Las elecciones inglesas 
Londres. 16 (A la» 6)-

Según lo» dato» oonooldos de 1la'/ 'e0líw 
nes celebradas ayer, resultan e'^Xerd*» 
conservadore», 6« laboristas. 0tW 
independientes, 21 nacional libérale* . 

¡de otro» partidos. . . ^» SV*' 
1 • Han sido elegido» el mloletro * f 

náutica De lloaro v los ' " ' " ' " T . ¿'.V 
. « U K * Í MvuJ. lían sidi>.clírret»tic,í 
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.« subsecretario Je Interior, Deslíe, AVIIacn 
i 'úhlp, ísta conservador. 
' tatos resultado» se retleren prlnclpalmen-
te a la» etrcnnsertpclones urbanas o Indus
triales. 

No se ba eefialado ningún Incidente en 
Loiidres, donde la animación por las caites 
fri grandísima durante toda la tarde. Los 
rótulos luminosos de teatros y clnea anun
ciaban los resultados que ae iban cono
ciendo. 

Según el "Daily News", hasta ahora lo» 
jonacrvadores ganan 27 sitios, los naciona
les liberales 16, los laboristas 36 y los l i 
berales Independientes 10. 

Londres, 16. 
Hasta ahora la única mujer triunfante en 

las elecciones ba sido lady Astor, la cual 
habla sido ya miembro del anterior Parala-
Dento. 

Londres, 16. 
El primer ministro, Mr. Henar Law, ha 

ddo reelegido en Glasgow por 2.514 votos 
de mayoría. 

Mr. Asquitb ba obtenido una mayoría de 
118 votos. 

Hasta las tres do esta madrugada la si
tuación de los partidos como resultado de 
las leecclones es el siguiente: 

Conservadores, 161; nacionalistas Ubera-
IM, 20; liberales, 23; laboristas, G3, y seis 
Independientes. 

Londres, 16. 
A la una de la tarde la posición do los 

parllilos era la siguiente: 
183 conservadores, 174 laborlslas, 17 na-

olonales-liberales, 27 llberalcs-iadependlen-
tet. Do otros diversos partidos, 8. 

Londres, 16. 
Entre lo» elegidos por la capital figuran 

•1 laborista Mr. Tbomas, el coronel watter 
Morgan y Mr. Malone. 

Son conocidos ya los resultados en 282 
flttritcs, faltando todavía por llegar los de 
132. 

El conflicto de Orieate 
LAS CAPITULACIONES 

Crlatlanfa, 16. 
El Gobierno ba encargado a sus repre-

Mntantea diplomáticos Que Informen a los 
Qobhrnos de París, Londres y Roma que 
noruega espera aue en la Conferencia de 
Uusanne no sera tomada decisión alguna 
mpecto a las capitulaciones, sin consultar 
IRrlamenta eon los Gobiernos Interesados. 

• X MINISTROS DETENIDOS 

Atenas, 16. 
H» sido detenido el ex ministro Rhalils. 
También lo han sido los aefiore» Tsalda-

JJ» j Tertlals, ex ministro» del Oablneta 
Ooinaris. 

MANIFESTACIONES DE I8MET 
BAJA 

faris, 16. 
Jjmet Baja recibió anoche a los repre-

wtantes de la Prensa, bacnindoles algunas 
•«nlfísiaoiones. 

Dijo qne los objetivos perseguidos por 
TBmiiia eran esencialmente paciüstas e hizo 
* ! 'mamleato a la nación francesa, la 

i causa de la guerra europea, sabe lo 
y representa la defensa de la patria 

| por tanto, comprender la santl-
ce la causa a la quo se ha Incorporado 

•jMiducta del pueblo turco. 
Afladio que la política de Turquía des-

r"?* sobre una absoluta fidelidad a ios eon-
tmoa y tratados firmados por ella y declaró 

•ornamente satisfecho de la entre-
' S Vie celebró con el sefior Poincaré. 

,J?L|¡» que se refiere a las capitulaciones 
tttíi i 'e8is 4,6 <'ue 110 aPor,an n1*3 que ^••'cciones para las pobiac.ones autóno-
^•lieros l!roP01'c!onar 'enlajas a los ex-

ig LA TESIS BRITANICA 

«I aRi eI «"««laelor dlpIomAUco de la Agen-
i» fr.í.S? 61 memorándum Inglés relativo a 

'UMUOn de Orlente, no trata a fondo la 

cuestión de los Estrechos si las medidas 
susceptibles de asegurar la entrada en v i 
gor del futuro tratado de pas. • 

Ea eu consecuencia. Lord Curzon tendrá] 

5ue examinar con el seflor Polnoará estos' 
aa puntos en la reunión que se celebrará 

el sábado, decidiéndose si los aliados Im
pondrán «ventualmente la ejecución de lo 
que en dicho tratado aa estipule. Incluso 
haciendo uso de la fuerza al fuera pre
ciso. 

La tesis británica sugiero principalmente 
la ocupación provisional de ios Estrechos, 
motivada por la Inestabilidad da ¡a situa
ción en Rusta. 

Reclama la desmilitarización completa de 
la zona neutral bajo el control de un orga
nismo uya constitución se determinarla u l 
teriormente. 

Prevé el mantenimiento de la Deuda oto
mana, la unificación del régimen do los ca
minos de hierro eon representación de los 
aliados en su dirección a prorrata según sus 
respectivos Intereses y finalmente admito la 
Igualdad fiscal en los tribunales raUtos en 
lo aue a los súbditos extranjeros se refiere. 

Un número determinado de oficiales euro
peos se agregarían a la gendarmería tur
ca, según Ta tesis en cuestión, para asegu
rar la protección de las minerías cristia
nas. 

PARTIDA 
Roma, 16. 
El alto comisario Italiano en Constanll-

nopla ha marchado a Roma 1 
CURZON 

París. 16. 
Se lleno noticia de que LoM Curzon lle

gará el sábado por la mafiana y conferen-
icará inmediatamente cen M. poincaré. 

NOTICIA CONFIRMADA 
París . 16. 
Se ha confirmado quo el jefe de la dele

gación turca en la Confcrcpela de Lausan-
ne, Ismct Bajá, que se halla Actualmente en 
esta capital, no irá a Londres. 

LA POBLACION CRÍSTIANA BN 
QALLIPOl • 

Atenas, 16. 
Como consecuencia del acuerdo de tna-

talar a las autoridades turcas en Galhpoll, la 
población cristiana en aquella reglón ha 
abandonado en masa sus viviendas. 

La catástrofe de Chile 
Santiago de Chile, 16. 

' Se reciben noticias de las regiones pró
ximas a la costa dando cuenta de nuevas 
sacudidas sísmicas. 

Desde el día 10 del actual los dafioe can
sados por los terremotos son considerables. 

En la Cámara italiana 
Roma, IS 

En la Cámara de loe diputados el presiden
te del Consejo sefior Mnssollnl se levanta 
a habla, en medio da una gran espeetación 
y de un silencio profundo. 

Comienza dloiendo: 
"Lo que cumplo hoy es un acto de pura 

cortesía hacia vosotros, por lo cual, no os 
pido ningún testimonio de especial recono
cimiento. 

Desde hace demasiados afios las crisis 
ministeriales eran resueltas por la Cámaras 
a través de maniobras y Juegos y podía su
ceder que una crisis Regaba a estar consi
derada como asalto y que el ser ministro 
se presentaba como una trémula carrera, 
pero por segunda ves (la primera fué en 
Mayo de 1915), el püeblo Italiano derribó 
un Gabinete y se dló un Ministerio füera del 
Parlamento, por encima del Parlamento y 
hasta contra el Parlamento. 

Yo dejo a los melancólicos fetichistas del 
super-constltuclonalismo desolarse y oue-
jarse, para afirmar que la revolución tiene 
sos derechos. 

Afiado, para hacerlo conocer a todo el 
mundo, que estoy aquí para defender y ha
cer valer hasta el nltlmo grado la revolu
ción de las camisas negras llamadas fascis

tas y para Introducir esa revolución eonio 
fuerza de desarrolle, progreso y ecuilibrio 
en la Historia de la nación. 

Me he Impuesto Bmltes y me he dicho: 
La mejor sabiduría es aquella que no nos 
abandona después de ia vletoria. 

Con trescientos mi l Jóvenes compkla-
mento armados y decididos a todo, puestos 
religiosamente a mis órdenes, yo podía cas
tigar a todos aquellos que hablan difamado 
e intentado conspirar contra el fascismo. Yo 
podía hacer más o menos, pero en este pr i 
mer tiempo no be querido. El enemigo lia; 
quedado en sus parajes. 

Ha formado un Gobierno de coalición, no 
con objeto de tener mayoría parlamenUria, 
de la que no tengo necesidad, sino para po
ner por encima do los partido» a todos aque 
líos quo desean salvar a la nación ea peli
gro. 

A continuación el sefior Mussoünl da las 
gracias a los colaboradores y a las masas 
obreras que ayudaron al movimiento fas-
clst. 

Hizo luego calurosos elogios del rey, el 
cual — dice •— so opuso a ta tentativa reac
cionaria de última hora, evitando de este 
modo la guerra civil e Inyectando ea las 
cansados arterias del Estado parlameutarlo 
la nueva corriente fascista salida de ta gue
rra y exaltada por la victoria. 

Se pide — afiado el Jefe del Gobierno — 
un programa, pero no son programas los que 
faltan en Italia, sino hombres de voluntad pa 
ra aplicarlos; el Gobierno actual represen
ta esta voluntad firme y decidida. 

Ocupándose luego de la política exterior, 
agrega: 

Pienso que con lo que hoy diré desapa-
reeeráii muchas aprensiones. Nuestra polí
tica extranjera se yergue sobre las bases 
siguientes: 

Los tratados de paz, ya sean buenas o 
malos, cuando han sido firmados y ratif i
cados, deben ser aplicados. Los Estados rea-' 
petables no pueden tener doctrina dife
rente. 

Los tratndos no son eternos; son capí
tulos de la Historia, no son epílogos de la 
Historia. 

Aplicarlos, significa aprobarlos y si du
rante la aplicación resultan de ellos ab-, 
surdos, se puede considerar como eventua
lidad ulterior su examen. 

Habla luego de los acuerdos ds Santa 
Marcarita, o sea eon Yugo-Eslavía, y ocu
pándose después del programa de reconsti
tución de Europa, dice que los métodos adop 
lados hasta ahora no son buenos y que es 
mejor hacer tratados comerciales ad hoo", 
en vez de sostener grandes e Inútiles Con
ferencias plenarias. 

Por lo que respecta • Italia, queremos 
seguir una política do dignidad y utilidad 
nacional. No podemos seguir una política 
de altruismo Intenso, o sea eompletamenle 
para los demás. 

Italia com.'enxa hoy a ser reconocida en 
el extranjero como una potencia, a ta cual 
no es necesario exagerar ni disminuir. 

Los quo deseen recibir de nosotros prue
bas práctlcr.s de amistad, ea preciso que nes 
den a nosotros esas mismas pruebas. 

La Italia fascista no quiero destrozar los 
tratados por varias razones ds orden polí
tico, económico y moral. No quiere tam
poco, como es consiguiente, abandonar a 
los aliados do la guerra, pero Italia pide a 
sus aliados un examen de conciencia acerca 
de lo que no han hecho después del armis
ticio. 

El sefior Mussoünl se pregunta si existe 
todavía la Entente en el sentido sustancial 
de la palabra, y se pregunta también cuál 
es la posición de Italia en la Entente. 

De esta Italia, dice, que ha perdido fuer
tes plazas en el Adriático y en el Medi
terráneo, y a la cual se lo han discutido a l 
gunos derechos fundamentales; de esta I ta
lia que no ha recibido colonia» ni materia» 
primas y que se encuentra verdaderamente 
aplastada por estos heobos, merced a su 
ayuda para conseguir la victoria. 

Yo me propongo, afiadió, en las entrevis
tas que tendré con los ministros de Francia 
e Inglaterra, tratar con toda claridad y sen
cillez «1 problema de la Entente y, por :•» 
tanto, y en su consecuencia, el problema da 
la Bltuaclún de Italia en esa Entente. 
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Do csle eiamcq pueden hacerse dos hip»-
teelei 

Un» de ell.is que la Entente llegue a 
ser un blique iiomogeneo, de equilibrio igtia-
rlatorlo de fuerzas, con loú mismos derechos 
y los mismoi' deberes, o bien Is segunda 
hipótesis, oue liaja sonado su última hora 
•para la Knlerite y cntimces Italia recobrará 
eu liberiad de acción y lealmente lo hará 
«oaocer a sus aliados, en considreaclóo a las 
convulsiones que ha sufrido el mundo y a las 
que sufre - tu ilmento en la psrte de Oriente. 

Contlntiamlo el sefior Mussollnl su dis
curso dice que es necesario abandonar el 
terreno de las frases convencionales para ir 
al terreno do los hechos históicos. 

La política que ha de realizar Italia, es 
iir:a política de utilidad naclona ly de res
peto a loa tratados y sobre todo de gran 
claridad y sencillez. No puede sor considera
da como un» política aventurera e Impe
rialista. 

Queremos seguir una política de paz, pero 
no una política de suicidio. 

Recuerda a cuotiourtclón las relaciones 
cordialisimas que eJdstci: con Suiza, con cu
ya IUDIÓO se negoola actualmente uo tintado 
comercial que forllfioará esas reltcione». 

I.uego recuerda las relaciones correctas 
que se mantienen con Yugo Eslavla y Oré
ela v las buenas relaciones que esiston 
Con Éspafla, Oheco Eslovaquia. Polonia, Ru-
manla y todos los Estadosc balcánicos, en 
doude Italia, dice, goza de vivas simpatías. 
• Altado el presidente del Oobierno, que 
las relaciones de Italia son buenas, así oo-
teo ron los demás países. 

Italia—agrega—mantendrá sus compromi
sos para con Austria y explicará su actua
ción en el orden económico para con Hun
gría y Bulgaria. 

Hablando de Turquía, dice: 
En Lausanne es necesario reconocer aque

llo que de ahora en adelante es un hecho 
eonsumado con las neeesarlas garantios pa
ra el tránco en los 1 Estrechos, los intereses 
europeos y las minorías cristianas. 

La situa-kin balcánica y del Islam debe 
Bcr atentamente vigilada. 

Cuando Turquía haya obtenido lo que debe 
obtener, no puede pretender más. Es ne-
eesaiio tener el valor de decirle a Turquía: 
Hasta aquí y nada absolutamente más. Uni
camente con semejante lenguaje y con la 
leal actitud de los aliados, se puede evitar 
el peligro do complicaciones balcánicas, es 
decir de Europa. 

No hay que olvidar que en Rumania hay 
4¡,000 musulmaues. GUO.000 en Bulgaria, 
400,000 en Albania y l.&00,000 en Yugo F.s-
lavia, o sea todo uu mundo que la victoria 
de la Media Luna ezalUdo. 

Ueflriéodose a Rusa, dice: 
Italia cree llegado el momento de consi

derar en su realdad nuestras relaciones con 
ese Estada, dcl.tndo de lado sus condiciones 
Interiores, en las cuales como Gobierno no 
queremos entrar, así como uo admitimos In
tervenciones extrañas en nuestros asuntos 
interiores, y, por lo tanto, estamos dispues
tos a prever la posibilidad de una solución 
detlnltiva del asunto. 

Tratando de la participación de Rusia en 
la Uouferenria de Laueauna, el sefior Musso
llnl declara que Italia sostiene la tesis más 
liberal. - • r*.>", 

Retlri^ndose a las relaciones con los Es 
tados Unidos, dice que son excelentes y 
agrega: 

• MI objeto será mejorarlas sobre el terre
no de una decidida intimidad y colaboración 
económica. • 

Con el Canadá estamos a punto de firmar 
Un tratado coiuerclal. 

: Cordiales son las relackinea coa el Centro 

Í Sur de Amórlca, particularmente con el 
casll y la Argeulina, donde viven millones 

de italianos a los cuates no se debe nearar la 
posibilidad de participar en 1* vida de los 
países donde se encuentran. 

Esto — dice — no .les alejará, sino que 
los aproximará a su patria. 

Kn la próxima Conferencia de Bruselas, 
ftaiia sostendrá que las deudas interalia
das y ia .uoafión de las reparaciones for
man un conlunto Insuperable. 
f., itabijodo de I» política interior, dice que 

las directivas de esta política están resu
midas en tres pslabras: 

Keooomia, trabajo y disciplina. 
Es necesario en absoluto conseguir lo 

más rápidamenle posible el equilibrio del 
prcr-upuesto del Estado. Es necesario un ex
tremo ahorro, que se gaste lo estiictomeate 
recesarlo y con inteüi-'encls. 

La Bitoacirtn flnsnoisra es grave, pero es 
susceptible de mejorarse rápldamen'.e. 

Manitestación escolar 
nocturna 

Madrid. 17. 
Ests madrugad», después de terminadas 

ias funoiooed de teatro, grupos de estudian
tes han recorrido las cr'es céntricas, pro
vistos de hachones, entonando caociouts con 
música de "Las Corsarias", con atiques al 
sefior Millán de Pri^so. 

En plena Puerta del Sol. frente al minis
terio de la Gobeniaelón. han cauladu duran
te largo rato, sin ser molestados ni por 
guardias ni por agentes de vgilancla. 

De Marruecos 
Tetuán, 17. 

Las noticias recibidas respecto a la di
solución de las Juntas informativas han cau
sado aquf gran impresión. 

Los militares so muestran reservadísi
mos. 

Aumenta la espeolacíón por la carenóla 
le Prensa de la Península a causa del tem
poral, que es- imponente. 

Muchos barcos que estaban en. la barra 
han tenido que zarpar. 

E l vapor correo no se ha atrevido a cru
zar el Estrecho. 

Lw; vegas circundantes están inuudndas. 
interrumpiendo la comunicación coa el in
terior. 

Ha Uegado el bajá de Xauen para asistir 
a ias bodas de su primo el Uaisuul, 

Reina tranquilidau. 

mnems LOCALES 
Varios suceso». 

E i automóvil número 8.097 atropeiló en el 
Paseo de üraoia a Patrocinio Pastor Ge-
brián, de 33 afios. 

Le produjo erosiouei en ambos brazos. 
—T Al subir a uu tranvía en la Plaza de 

Urqulnaona dió contra un poste Atdrés Gar
cía Garda, de 57 aftes, causándose una con
tusión en la cadera derecha y conmoción 
cerebral. 

— En la calle de Caspe, esquina a Cla
ris, Marcelino Junqueras, de 58 años, fué 
át'opellada por el automóvil número 8.070. 

Resultó cou contusiones en el muslo de
recho. 

— Por habnrse esldo de una escalora de 
rruiio. a la i iul so hallaba subido, Antonio 
Climent Parra, de Í J aflos, sufrió contusio-
acs eu la cara. 

Tal suceso acaeció eu la Tenenciíí <lc Al
caldía de .San Oeivasio. 

— A causa de haberlo cogido, en la plan 
de Huesca, una de las ruedas del carro que 
guiaba. Isidro Garriga Marti, de 18 afios, 
resultó con una herida en el pie izguierdo. 

— Rlfieron en la anoutafia de Monliulo 
.Tnsé Fortuny, de Í5 afios. y su esposa María 
Ribcs, de 38 afios, con Carlos Gallego Mu-
uoz. de 3i . 

Carlos y María salieron contusionados do 
U contienda. 

Por resentimientos entre ellas, Juanita 
Bargas, de 16 afios, pegó en la calle de San 
Pablo a Bernarda PcraLj. do 40. 

Como que aunaron ambas un gra» 
cándalo, un guardia las denunció. 

— Con inicnrión de suicidarse la inv». 
de 16 afios Pilar González ingirió una OIM 
lucíóo de sublimado. 

Le auxiliaron en la Casa de Socorro de i» 
calle de Barbará, donde le apreciaron un» 
intoxicación de pronóstico reservado 

— El sidecar número 10Í B. alnaijzó ca 
la Ronda de Son Antonio al nlfio da '¿ata 
años" José Torres, ocasionándole una herh 
da en la reglón frontal. 

— Fué detenida en un estableoirnleau 
de la calle de la Boquéela Rosa Navarra Gal-
peil. de 17 afios, la cual habla sustraUo el 
monedero a Luisa Tort. de 35. 

El monedero, que pudo ser recuncrado, 
contenía 37 pesetas. 

— Asistieron en el Dispensarlo de Sin 
Martin a Antouio Gómez Martínez, da St 
años. 

Presentaba una herida en la mano •: T I . 
cha, de pronóstico reservado, que se la pro
dujo en la estación del Nortte cargando BB 
carro. 

— Dentro del Alcázar Espafiol Francuca 
Chacón Ramos, de 25 afios, fuá mordida poc 
un perro en el muslo dreecbo. 

Ocscarriiamienlo. 
Entre Manresa y Rajadell descarriló ua 

tren de mercancías. 
Quedaron destrozados tres vagones y k 

linea Interceptada. 
No ocurrieron desgracias personales. 

BORIS QOOOUNOFF 

Nuche de Inauguración, que es lo mlsioi 
que decir noohe espléndida para la espacio» 
sala del Lioeo, donde se -congregaron mul
titud de bellezas femeninas y toda la píaos 
mayor de nuestros "dilettanti". No quedó 
localidad vacía, ni un solo asiento en los 
pisos 'altos. 

Se cantaba la magistral partitura ds Mous» 
aorgsky. dirigiendo el gran KoussevlUkT, 
este maestro admirable que tanto aplaudi
mos en la temporada anterior. 

Con decir, pues, que Koussevitsky ocn» 
paba el primer atril ya queda eatendiüo (jai 
la representación fué masnlfloa. La batuta 
del maestro ruso imprimió toda aquella bri« 
Jiantez de matiz que tanto le caractfirln, 
obteniendo n i de las masas como de la or«. 
quesla un conjunto sorprendente por U 
exuberancia de colorido y unidad en la di»" 
eión. 

E l cuadro de artistas rusos colaboró laffl' 
bién btlHantemcnle. distinguiéndose la *•* 
Cora Sadoven. Uavldoff y Luecl. La se.'.o» 
Saduven. en unión del sefior Ritch, esoiH 
eharon numerosisirans aplausos en el liaf" 
moso dúo del segundo acto, dúo que tuvieron 
que repetir. 

Asimismo, el sefior Ivanzoff estuvo oo-
rrectfsímo en su panel de protagonista, «J 
Igual que su •compañero el bajo sefior Ksj-
danoff. que mereció sendos aplausos en • 
zarda del primer acto. ' 

Los demás, sefiores Ai vindrowicht. 
tmoff. Gallofré y Oiralt, no desmerer:-"". 
la buena interpretación. .— 

Tanto el maestro Kouse.vitskf como i » 
artistas fueron llamados al proscenio uPe' 
(idas ve>5es al final de cada acto. 

r.a sala del Liceo ha sido objeto ,||, "J! 
porlaates reformas, entre ellas el " J " 
xado de los asientos de los cuarto y q1""" 
pisos, por lo cual, en uno do los 'olerm;'»} j r 
una Comisión de asistentes pasó s feuc»» 
• la Junta por las mejoras introducid"'-^ 

Bn la planta baja Inauguróse el eaion-^ 

mo 
has 
nario 

ncionadas y ospiirihüoa qus éstas •L: '^fl . , 
ita ia cottioleli Iranstormactón dci 

At.VUJr 
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